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SEÇÃO li 

ANO XVII - N° 6 CAPITAL FEDERAL SABADO, 10 DE fEVEREIRO DE 1962 

CONGRESSO NACIONAL 
~RE SIDÊ N.C I A 

t:onvDcaçáo de sessões conjunt:ts para ·:aprecinrão de vetos presidenciais 

O_ PrêSJdcnte do Senado Federal, no.s ·tarmos do m·t. 10, i 39, da Cons. 
tltutçao e do art. 1", n~ IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
ao ConP'esso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem~se nos dias 
20, 22 e 27 do rr.es em curso, às 21 horas e 30 minutO?, no Plenário da ca.~ · 
mara d.o-;~Deputadoo, conhe~el'~ dos seguintes vetos pre.sidenciais: 

llttl 20: 

veto (pilr~JaJ) ·ao Projeto de Lel n". 3. 378, de 1001, na Câmara e nt 
J'15, de 1961. no sênadO, que aplica. ao.s cargos c tunçqes dq Quadro elo Pes· 
soal dos órgãos da Justiça do Trabal~o da 1~ Regiao disposições das Leis 
r..s. 3.7H-:l. de 12 de julho de 196(1 e 3.82{;, de 23 de novembro de 19J'l(l e dá. 
outras provtd&ncJss; 

vezo (total) ao Projeto de Lei n9 1.752, de 196Q, na Câmara e no 118,· veto (parCJal) no. Projeto de Lel no 2.839, de 1961, na Cti.maro. e n'' 19l, 
de 1001, no Senaao, que reestrutura o Quadro de onctais D~li.t.istas do Exêr- c:e 1961, no Senado, que dlslJÚe sõbre a orgamzacfin f)n Ministerlo da Indüs-
Clto, .moo.:r1~11a0 n Lei na 2.414, de 8 de fevereiro de 1955; I tr1a e c:.v CQll1ê!'ctO; 

veto tpa.rcial) ao Projeto de Lei nQ 2 . .970, de 1961, na Câmal'a e .no nta 21: 
121, de 1001. no Senado, que orça a Receita e flxa a Despesa da União ' 

para 1962
9 !' oma: u 

veto <pa.rrtaJ) ao Projeto de Let no 3.209, de 1961, na Câmara e na 
!02, tte lOOl, rio Senatlo, que complementa o art. 69 da Emenda. Constitu­
~tonal n11 3, relativamente à Magistratura e ao Ministério Público e dá ou-

vet.o cparclal) ao Projeto de Lel n9 2.2'!2.2, de 1957, na Cá.m~rn e no la, 
1960, no Sem.tdr\ que fi~ as dir('tlzes e bases da ectucncão nacicnaJ. 

Congresso Nacional - Fever,e1ro de 1962. 

tras pr<J\:1d:ênclas; 1 

AURO MOUR.~ ANDF .• ~DE 

Vice-Presidente, no exercicio da Presidência 

SENADO. FEDERAL 
MESA 

Presid-ente - Stmador Mourn An~ 
drade (PSD> - Em exercício. 

Vice~Presidente - Senado~ Moura 
J\ndmde (PSD). 

t.r;» secretário - Vago, 

29 Secretário - Senador Gilberto 
MaL·inho (PSD) • 

'3~ Secretárie> - Senador Argemiro 
de Figueiredo (PTB). 

4? Secretário 
Filho (PL). 

1'?' Sup1ehte 
Olympio (P1'B) , 

Senador. Novaes 

Senador Mathias 

2>' Suplente - Senador Guldo Mon~ 
din (PSD): 

LiDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORIA 

Lider: · 

Felinto Müller (PSD). 

·vice-Lideres: 

Lima. ?eixeira ·(PTB) . 

Nouueira da Gama C?TlH. 

Victorj:w- F1·eire (PSD) .­

Lobão da Silv~ <PSD). 
Jorge Maynard (PSP)) 
Guid'O Mandin (PSD) .- . 

PA MlN01tiA; 

Lfder: 

João Villasboas (UDN), 
Vice-Líderes: 

Mem de Sã (PLl . 

D:miel Krieger (UÔNJ • 

DOS PARTIDOS 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO · 

Líder: 

Benedito Valladares. 

·Vice-Líderes: 

Gaspar Velloso. 
, V.itorino Freire. 

DA· UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Líder: 

Daniel Krieger .. 

Vice-Lidere;>: 

Rui Palmeira, 
I!el'ibaldo Vieir~. o 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEfRO 
Líder: 

Baros Carvalho. 

Vice~ Líderes: 
Nelson Maculao.. 
Fausto capral. 
Arlindo Rodrigll_e~. 

DO PARTIDO lJBERTl.POR 

Líder: 

Mem de Sã. 
Vice-Lfder: 

AlOisio de QariaUIO, 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder: 
Jorge Mayna.rd. 

DO ·pARTIPO TRABALHISTA 
NACIONAL-

Líder: 
Li no ·de Mo tas. 

DO MOVIMBNTO TRABAI,J!ISTA 
RE:NOVADOR 

Li der: 

Paulo Fender. 

Representação l'ar!idária 
PARTIDO . SGCtAL DEMOORATIC<i 

.l. Paulo Coelho - Aml!zonas. 

2. Lobão da Silveira - Parâ. 

3. Victorino Freire - :M.aranhõ.o. 

4. Sebastião Arch.er ...- Miu·anhão. 

5. Eugênio Bn.rros - Mara-nhão. 
6. Menezes Pimentel ._ Ceará, 

7. Ruy Carneiro - Paraíba. 

8. JarbaS" Maranl1ã.o - Pernambuco. 
9. Silvestre Péricles - Alagoas. 

10. Ary VÍ~ma. - Espít'ito Santo .. 
11. Jefferson de Aguiar - Espiritd 

Santo. 1 
12. Gilbert<> Marinho - GuanRbara, 

13. Paula Fe-rnandes -f'· Fostàt1o do 
Rio. 

14. n.roura. Artdl·ade - Silo Paulo. 
15. Ga.<;.par Velloso - Paraná. 
16. Aló Gu!marAes - .Parané. 

17. G:~ido ].fvndim 
do Sul. 

~io Ora.n4G 

18. Benedito Va.Jlaàa.t·es 
GeraL<:~. 

MlrHI4 



l>. "'"''''" ·M.ülicr - Mato G,-osw _I ,, ._ :-".::-::.<_-E·:~~-:_·~-.iv.. ':>'_·:_'.=. _-., E O I.·E N -r E 2!:t .iJ..:C;;i.:-::,J Kll!.:Ji~.-;ch!:'l: - Gn::í..<:. . • ~" ·- -:;:, _ t~ _ 
:o J-'.~:.~··, 1 L:i(10Vic;.l - G~':::.~. , · ... · 
l!. ;]HJ tJE::I'!OC!=!A'flCA .:~.'\CJO~:\L 
I. J~:to:J:·f:'fl VJei!·r - .!lllli:<:<;;ms. 1 

~;::l:~l'J:!.S d·'' AIEHn-çtw - Pená. 
~J:..qtun Pn~·ênte - PitHll. 3 

OE.PI).RT AMENTO DE tMPRE:>JSA NACIONAl. 

OI RIO. f OR·-O~RA~ 

<;_ P2:r;:;.ndrs Túvorri - Ce~:râ. 
t;_ H:::.:;maldo F'ernnnde.s - Rio. 
t', Sc:rgio 1hr.inl1o - R~o Gi·:mdc 

do h~o~·te. 

~. J.Ji';_ú Arru::lB - Par:<íb~ 
U. !ifr:\njo Lages ___:__ A!a:--;aas. 
!1. {~!li Palmeira - Ali.g-or.s. 

lfi. 
11. 
j2. 

J:::. 
l4. 
15. 

16. 

Hc·ibáldo Vleita - ser::;ipe: 
01·.i:llp T:ixeirn - Wthi8. 
D:-l. Caro - Expirito S«nto. I 
/Hc:1so Arlnos - Gt~ami.ba~·a. 

1

1 
P<:d!'e C.'lla:::an.<; - Suo Paulo. 
Irin~u Bo:·nhrtu.sen - Sa~1ta 

l:-::.í.a:·.ín:l. 

· •. ·_-: .. L-BER T(l DE BRITO PER E !IV• . 
I;Ot-< .. r-1< o a f;eçJ.o oe fiiP.CH f:ÂO 

MURILO <'ERF<iê:RA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
eEçAo 11 

in.p1esoo nat oflclnt!s do- Departamento d~ lmpr~nsa NaclonGf 
UKI\.SJLIA 

ASSINATDR'A,Il 

17. 
13. 

D:;.niel Kricger _ Rio Gr:mde do I 
SP'. 

1--iiiLÕi1 Crrmp-oS - 2\linas G2rais .. e:.EPARTICOEs I PAt\TICULARES I fUf,CIONARIOS 
João Vil:l.."::boas - Mato Gro:;.so. 
l.Dp:::. da. Co.sta _ ;\-lato Gro~.so. Cap:tal I lnterJor ·· Cspit2.l D lntcrtor , 

CÕi:nbra E;,::-:>o - oo:ils. . 3ente&tr' ·~·~···••••• Cr$ &0,00 5emUt-íl · ............. Cr$ 20. 
21·. ~elson :1Iaculan _ Paraná. tno •••••••••• ....... Cr$ 96,00 :Ano •• ••••• •· ••••••••• , CrS 

!9.0Ç. 
76-0ri 

P/•RTI~~A~ii~R~~-l~- TJ~ Exterior I 
Cr$ 186.00 "-•• !08.011 

Exterior 

Cr$ 
1. ''i;,~·Jo Lima - Arna.w:13S· 
2 . .i\Ia~hk:ts Olympio - -:-pial.lí. 
:~. L::>;fmtclas 1.::~lo -· P1~n11. 

4. Fr,;..:s.t:) Cabral - Ceará. 
~- Argemiro de Figueiredo 

míba. 
Pa-

6. B::J.:·l·os carvalho - Pe:·nambuco. 
7. Lo"Jrival Pentes ~ Se:·g·ipc. 

;- 8. 
i' 9. 
1Q. 

11. 

l
lZ. 

·13. 
H. 

Lma Teixeira - Bahia. 
Caiado d0 Castro - Guannb~ra. 
Arlinctà Rodrigues - RiÓ de Ja­
neiro. 

Mi;1;uel Couto - Rio de Jan~iro. 
Nelson Ma.culan - Parapâ. 
Saulo Ramos - santa Catarina. 
N?g!_.leira ·da Gama - Minas Ge-

P.~RTIDO LIBERTADOR 

L NOV<I.es Filho __: Pernambuco. 
I. Aloisio de cana lho -.- Bahiá. 
L· Mem ·de Sá - Rio Grande do .Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

(1. Jorge Maynard - Sergipe. 

PARTIDO -TRABALHISTA' 
NACIONAL 

1. Lino de Matos - São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR . 

· .l. Paulq Fender - Parà. 

SEM LEGENDA 

1. Dix-Huit Rosãdo -
ilo Norte. 

RESUMO 

Rio 

........................... 21 

.no ·····~············ • f ••• t ..... ~ ........ . 

-. Excetuadas ~ p~ra o exterior, que urão 6empro nnuafs, as 
1IBI.tnatnras poder·ao-io .tomar. em qualque&· ·época. por sei& mes11· 
ou um ano. 

- A tim de poufbflitar a remessa de valorea acompanhados de 
I!&Olarecimentos quanto· à aua aplicac.5.o, solicitamos dêem J)reterêneta 
à remessa por ·meio do cheque ou valo postal. ~mitidoa a favor do 
Tesoureiro do De}lartamento. de Imprensa Nacional. 

- Os 6up1einento.s às ed.iç6es dos órgãos ofh;tah &erlio forneoldoa 
. aoa aasinantts sOmente ·m-ediant~ !<'licit-ação. _ 

-~·o custo- do rimero .atruado urã acrescido 4e Cr$ O.tO o, JG11 
·.uerclcto_ deoorr}do, e>obru·••·!G moia Cr$ O,SO. 

Mat.hias Ol.nnoiÕ. 
Guido )Ao11dim. 

Secretú'rio: Evnndro ).'lenctes 
Diretor Geral. 

Cotnissão de Con~uw1çao 
e Iustlça 

tiTULARES 

Je!ferson de Aguiar, Presidente 
(PSD•.· 

Daniel -K r; e g e r, Vice.Pl·esidcnte 
(UDNJ. ,. 
' ·venáncio rgt·ej-as (U,DN). 

Milton C&.!lll.JOS (UDN) ; 
HenbaJdo V1ena · 1 UDN')·; 
St=estre Péricles . tPSD) 
Ruy uarneirr tPSD). 
Lourival Fontes (P'I'B). 
Nogueira da Gama (PTB>. 
Alo;:sio de tJarv;:lbo IPL). · 
Barres Carvalho (PTB) • 

SUPLE:NTES 

Femandes T~YOI'fl rUDN) 
Sergio Marínho < UDI\' J • 
Del caro IUDNl . 
João A1Tuda n:m:~ 1 . 
Alô Guimarães IPSDl. 
Lobão da Sih·eira tPSD. 
Nogueira da Gama (PTB,. 

SUPLENTES 

1. Mourão Vieira (UD~) 
2. Joaquim Parentc> tUDN· 
3. Irineu Bornhausen 1 UDN) 
4. Ovidio TC'ixeira · IUDN>. 
:;,. ·Eugenio Barros (PSD. 

7. Vago (PSD) . 
"· ~eoa.:=uuo Arcbet {PSD) 
1. Lima 1'ClX€li'R !PTB), 
2. Saulo R'amos tPTB>, 

Secretãrto ~ Jo-sé Soa::& de OHveJ .. 
ra FUho, O!ic~al Legislativo. 

Reuniões: .Quartas-teiras. 
horas .. 

ll.S 15,30 

... --sn 
UDN 

PTB ..................... : .... .. 

PL ' .......... ~.~ ............ ,,;, 

20 1. Rui l?almeira · <UDN) . ~- . 
14 :1. Freitas Cavalcanti <UDNJ 

3. João Arruda tUDN>. 
.3 4. JÇ'áo Villasl:;lo~-S (UDN). 
1 1. Ary Viann:1 <?SD1. · 

Comissão de Agrictmura, t'e· 
cuària, 
Pesca 

Florestas, Caça e 
~-

' 

Titulares: ~~i~ ,._ 
PSP .. .......... · ............... . 
P'TN .. .... : .................... . 

Nelson Ma.culan Presidente CPTB) 
Bu&ênlo Barros - ViCe-PresiC1ente 

'- IPSDI . '-

:!. Benedito Vallactraes tPSD: 
,l 3. Vago, /. · 

MTR .. .... : .................. ,. 
l · 1. Lima Teixeira fPTB) 

· 2. Vivaldo Lima tPTB>,, '- 11.10 OU!marle.< (!>SD) . 
LobAo da SUvetra t ?F:Dl , 
Nogueira da GamA IP't'fl' 
Ovtruo Teixeira tUDN) 
Mourão Vlelra CUUN) · 
Alô GU!m&rfles tPSD) 
Paulo Fernandes 1 Psm 

S. Legenda ...•.•..• · .•...•••••••• 

Vaga .. _ .•..........••.•••..•. ;-•• _ 

Comissões Permanentes 
Comissão Oiretor3 

Moura Andrade - l?reside_nte. 

..:Gílberto Ma:·iil.ho. 
t..rgemiro Figueiredo. 
1\lovaes P\lho. 

/ 

l 3. Miguel Couto (PTB). 
1. Mem de Sà, (PL). 

Secretàrio: José soares de vm,eira 

ReUniÕes: Qua~tas~felras, às 16 .10.' 

r:t~ho, Oficial Legislativo. No;ruelra _da Gama ~ 

l'ITULARES ll ~~foe:q~l~ ~~en~ 
Comissão !!e Economia 1 - Pedro Luáovlco / 

Gasp!l:r VelJoso, PresideiJte <PSD) . . SUplen~: · 

\ 
Fausto c a b r t L V:cc-PrP<::.lrlPnte PSD 

<PTB). 2 - Lobãc da Silveira 

Fevereiro de 1962 

3 - PranclStC GalJottJ 
PTB . 
1 - ~aulc Ramos. 
2 - LlllHI. 1'e1xel!'8 
Sectet.áne.: M:-tl'1t1 de Lura~ Olt­

·oc. 0/<Cl<:l.i Leg!SJ<lt.JVO 

SUPL!!:.~ l'ES 

L Mourf\c Vltlrll fUONt 
a. Jo~-Oill!n 1:-'&rt>nt.f' ~UUN.-. 
:J. Lrlfii"'U Burnn»ll:lt'O 1UUNJ • 
\ Ovtf11r feJJCetrt tUDNJ 
I t'""ll!enlr t\a.rro~ •PSUr 

1.2". ~l·:tgo / 
l ... ,.J!Ofl ('elXtllrt; if'"l"jH, 
1. S"'cJc FHmv'-" r~rH\. 
l Sena.stt!\o 1\rck"!et lPSDl'. 
hloys:c a~: Can·atnú IPLJ. · 

Secret.àr1o: Jose. Soare~ de Oliveira 
Pilho. - Of!Clat Legt:slatlvo. 

RPlmJOea: Q'l)r.ta.<~ retrq U 1~_3l 

j 001' ... 

I Comissão de- Educacão 
e Cultura 

_ TI;,t·u•_,_'\HCf' 

_r.,lenezes Pnneritel 
IP6DI. 

Presijtt.tc-

Padre Calazans -~ Vio::e~Pl'e.&VitJJ!f 
(UVNJ. 

Jarba.<:. :\-lar:-tnlião 1PSDl • 
.-\rlln:Jo H.t.Xlngue~ \P'l'BI, 
Metn ae- Sa tPLJ. 

R.egmaldo Fernandes 1UDN1. 
:5aUJQ.RamO!, tPT.i::H, 

~~piente.s: 

Coltnbra Bueno 1 UDNl 
umo ·ae Matos" (PTNI. 
LOOáo {!a .SJJ\:erra 1.P:SD) 
PaUJo f'emanet·!> tPSlJ), 
f-'a.UJc Fenda •P'J'Bl. · · 
L1ma T~'n:e1ra 1 PTB 1 . 
A:ms10 ae carvaH•o IPL) . 

·seCJ·etario: EvandrO Fonseca Para 
:a. aguá-. 

Reuniões: Çli.artas-!eíras, à.s Hi ,.. 
ra;:;;. 

.comissão de Finanças 
. Tl'l'ULAR&'E! 

Daniel Krieger - Presidente 
UDN. 

Arl ·vtanna - Vtce--J?res1denu 
I'SJ). 

ll1neu Bomh&useu - UDN. 
Da.rueJ KrteR:ei - ODt.l. 
P'etnande,!; :I'à.vora - UDN. 
Dix~Hu.H R~ado - OON. 
LOoe~ d.a Cat;ta - 00~. 
Gastlar VelO$c - PSD. 
Nwuelra da Gama - P-rB, 

. LObAo dtr- Stlve1ra - P'SD •. 
Ba.rros. Cs.nalho ;_, Prs. 
EU;:fniC Banm; - PSO. 
Mem de. Sê - PL. 
Fausto Cabral - PTB. 
P'lltnto Muller - PSD. 
Sll:ulo RamM. - P'TB. 

SUPLEN'I'E%! 

L Milton campos - UDN. 
3. JO&qu1tn Parente - UDt'i 
B. Ruy P~lme.tra - UDN. 
'· Counbra Bueno - UDN 
i. Joac ArrUda :... uDN. 
o: Del Caro - UDN_. 
1. Stlvestre Pér1cleli - ?St: 
2. Ruv Carne1ro - PSO. · 
S. JaÍ'bas· M.aranhflo -· psD. 
4.. Meneze:: Piment-el - PSD~ 
ã. Pedro Ludovlcc - PSD. 
6 .... , ......................... ,.~ .. 

!: V!valdc C..1mA - PTB. 
2. ArUndo Rodrl~rues - I?TB 

Sebasuao t..rcner (PSO) • 
3. Paulo Fender - P"I'B. ~ 
t. Ltm:1 Tetxetre - P11L 

1.. Alotstc de C1lrva.Ihc - ?L. 

Secretàrto: Renato de A.lm-etdA 
Chermont - OflcfaJ Legtsla~Jvo. 

Reun!ôP.!:;~ Qntnt.R.~-fPJru i. Ul hn~ ... 
I 
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Cor:nissão de legislação Social 

RUY carneiro, Vloe-Prté!donte . -· 
(FSD). . . ""i:fu' 

Lima Teixeira. !'residente (l"l'Sl ,' 
lJno dt MatOI (UDN> • 4' 

VenA.ncto -LJtreJaa (UQN)". · 

Suplentes: 
(]'DN 

1 - Sérgio Marinho 
2 - Joio Arruda. 
P8P 
1 - Jerterson AguiU" 
3 - Eugenlo Barr016 , 
1 - NeJ.soo Maculao -~ _ . 

. - · I ·•· \aprovação de Vcssus b.~celências !l nu• .COmiSSaO e~peCJa para emhlf .n1eaçâo que ctesejo ,:, .. ~cr do Sent: n· 
' pareCer SObre OS documentOS· Jogins Carneiro I.cáo )Jara c::crccr ~ 
· · t p · t d ·R e funcão de Em baixa~~" •. Extr:loc·clin.-L · 

QUe I~S ruem O ro1e O e . rio 'e ?lenipotenciár!:.. do n:·~:'i! j\:•1-

SO\Ucao N~ 51 de 1961 . to ao Govérnn dn Jrdwnésin, nos ~r-
. mo::; do ~ut. 23, * :P ~la L2i Jf.' ;J. Jl ·;, 

Senadores: dr! 14 li~ iulllo de 19lil, olJ:;;crndo (• 
PL - NO\'o,es euto - ~>:esident.e dispcsto nõ artigo ;n, ih:m 5, C\a 1.1~3- . 

Mour.tc VIeira tUDN> • "'• 
,....,eneze~· PtmenteJ <PSDr~ 
MlflU'"'I ~f'otlto fP'fB). 

SeCC"etá.no; Juíleta fU.beiro do.t SAA· 
· to.. onct&l Le&LSla.ttvo. 

&eUDJOe.: Qua.rtas-telrU, U lG ... 

UJJN - ~ergJO L\-ltU·mllo - V;ce I rnn lei. 
P!:es>ünte. Os mCritcs do senhor Jo:::Lt.<> C:r-

PSD - AlO au:marhes. nei:·o Lc;-10 que lnc indu:úrnm a e.~'~o:-

"ago (PSD) • 
P"auJc L"ender (PTB). 

sUPLE:ITJCS 
:l 

l. Dt~·Hutt. Roaado ltJlJN) • 
I. Padre Qala.zans (U0N). :.1 
I. HertbaJdo Vtttra <UDNJ :l 
t. t'l'Ulo !"ernandCII (P80) _, 
l. LObllc da StlY$8 (J?'SDt •' 
I. SebMtilo Archer tPSD): 
L B&rrfXI, Garn..lho rprsJ • ~ 
I. loLr!VIll P'cmtet <P'l'B) • r\ 
~. A!Lindo Rodr!ltue& íPTB) •• , 
8ff.retá.r1o: Jo&ê Soaree Gt OU?eirl 

~'\Ul0. oucuu Legtslatt1'o. ~;,~· ''· 
Rtun!óea: Qutnw-tetrt.s. li 111 

ras. ~ ,"',ot;,_,?-f.-:. 

Comissão ·de Saúde .eúblloa 

PSD _ Mtneze:-, \:lanernel. lhê-lo p~ra o de~cmpcnlw dessu f:!~-
P'Tl3 - Nelson MaeuiHn. I r:nia !'tmçiio, constam dll nnex11 ,_n,.. 

fo:·nmc::i.o do Mini:-terio dns Rel:u;ut:S 
Secr~tano; JCMe Soare.!: ae 'J\;V<2'i:<l.l E:.::tedm·r..-;. 

Filho. I Bra~>ili::t, em D de fevereiro de l%:1. 

'';;,.glnaido =:~!'l'esl;;:'~""'· Comissão de Segurança I- Joüo c~;~~~;~~LVM vrTAE 
·lllDN>. . . . N ·o I I 
J AJO OUima.ries, VlCO-PTeBtdea.te aCI na .Ministro Josias Carneiro Leáo 

fPSD) 'riTUL.':.ILZS FerÜ.~nd~ ·Hvora (ODN)_, 1 1. Nasceu no Recife, Pernnrn .uc.:J, 
Pedro LurtoV1co ~PSUJ. Zachari<1s de Assumpçoão _ Prcsi· cu~ ::!O de janeiro de 1903. 
SAulo Ramoa (P'l13J. clent.r IUDX>, . _/ 2. Ingressou na. carreira diplom.i~ 

Jarbas l\·1a1'l•n):lão - Vtce-lJltSldentt, u'ta, em HJ37. como Cônsul de Tcr.;;t)i-
t SuPL..EN'TES (PSDI: . 1 r:1 Cil.!~sc: Côn.sul de Segunda Cla~: ... ·!, 

:1. LOVOI da Coet.a IUUNJ. Jefterson de Aguldt (;s·.lJ) • '~ecrctárlo, por <mngüidade. c:n H.l3ü: 
. 1 • DixHult Ro4ado (UDN>; \ Ser~to Mannho IÜlJ).J por merecimento, em Hl41: Prí,,H< \ 

1. Eugén1o Barroe (PSDJ. ~ Vngo (PSDJ · \1\.·linistro de Segunda Cla~;.;e, 110r me-
- I. Ja.rbaa Ma.r'ILnhlo tPSD)" • Miguel Como irTB) . , recnncnio em 1954 

C . - d R I -e ~ l Arlindo Roctngucs ,}-'Til) • , . 

horas. 

OmiSS30 e e aco S 1. Miguel Oout<: tr•n). · · "· O Ministro Cunci:-o Leito se:·-
Extericres · .secretana: JiüJer,~ r·.tveHo ào.s SUl· SUPi.$0:~.~ s · vitt como Vice-Cônsul em Chicag:o, :::e-

.votra Rodrigues. Ortcl&l Legislativo. Fernandes •.á··o:·a _ WD;J) ·~undo Sccrclário em WashingtmJ, Lon-
TITULARES 

1 
R.cUn..IOea: Quinta-teu-a, AI 10 · bo- Dlx-Hmt. Rosado US/i~::--cada), c!res: ~a ris e Estocolmo, Prill1ciru. Se-

Viva. Ido Lima, Pr.eside.nte. PTB "'"· __ Silvest.re Periclt:::s . 1 c1·Hano em Estocolmo c 1v1ontevtdeu, 
R P 1 V P d te Ruy C "" p ~ Su"'t'tuto Cómul Geral em Hong~Kong c An-· 

Ul a !lletra, ICe- re•t en -IComl'ssa-o Espocl'al 'lnCUJnb'ida a ... etro \ "J) - Voo' UD:N . . .. , A t~mpotar!W.'.•~ntc peJo Sr ;.):;e Fell- tuérpb e ?.Iinistro Conselheiro em Ja-
Atranio Lages - UDN de cmltJr Parecer- sobre o CJallO. . I cat·ta. 
Herib~ldo Vteti-a - lJON Substitutivo da Câmara do~ Jorge M.t~ma:d fl'SDl 4. Além dessas, o Ministro .éar-
Benedtcto Valadares _ UDN p . · L . SaulO Rumos (P'J"HJ . neiro LNto exerceu Ainda as seguintes 
Gaspar Velloso - PSD Deputados ao roje.to de et Nelson .\"lacnlan tP'l'!':J; I funções: Encarregado de Consuludo, 
Paulo Fernandes - PSD do Senado nQ 36, de 19531 Secretária; Julieta Hibciro dos San- Chicug-o. em 1937: à disposição da Co-
LOUrival Fontes - PTB que mstítui o Cód!'JO Brasi tos.. missão de Defesa da Economin Nu-
Aloysio de Carvalho - PL . . ~ _ · . , clonal, 1940: Vicc-Cl>nsul em Chicago 
Vlctor1no Fre.tre - pSIJ. ICifO de TelecomUJ11G.3ÇOes - -.--.-. --- --;;.J em 1940: Sccret.àl'io dn Delegação da 

SUPLENTES Cunr,a t..lello -. Pre.Side:JLe (PTB). ATA DA s~ sESSÃO DA 4.<:1 SES-: Bnu;il. à Conferência de Ali':flellüH;ão 

1 - !vli.1ton campos - UDN 
:l - Venâncio lgreja.s - UlJN 
3 - SergiO Mannho - UDN 

Set·e:Jo Mannho - Rela:-or <UD''), SA-0 LEGISL.ATIVA EX-I R''- e Ag:ncultura, em Hot- Spnngs, ~m - • .. , ,..,->'1!)4:3. Delc:,:ado do' Brasil à Conferên-
Jorge "aynard <PSPI. ORDINÁRIA DA 4' LEGISLA-:cia pam ,[ Criaçuo da Administt·aciio 
Menezes Plmentel tPSD>. ·TURA EM 'g DE FEVEREIRQid~ Ass1s~ência e Fteabilit_nção. das Nil-

1 - MeneZ'=''> Ptmentei - PSD 
Jaroa.s.Mars.nilao CPSD). ' coe~; Umdas, em Atlrmtw Clty, 1943, 
Joao Prres c.ie Ollvelra Filho - se~ DE 1962 Représentantc do Brasil, junto 'ao Coil-

!l - Jefferson de Agmar - I!SD 
3 - .Ary Vianna - PSD 

1 - João Mendes - PTB 
3 - Barros Carvalho - P'I'b 
1 - Mem de Sá,- PL 

secretário: Eurico Jacy 
Oficial Legistauvo. 

Reuniões; Terças-f~iras, 
hor:l.S. 

Auler, 

àJ 16,00 

Comissão de Serviço Público 
Civil , 

'l'ITULARES 

I 
Mourão Vieira - Presidente <UDN) I 
Jarba.s t\'!~tti:l.nnao - Vtce .. t'real· 

lente - E'SD. -
Joii.QUJ.Dl PArE!nto (UDN). 
Paulo Fender (PT!:H • 

· MigueJ ÇQuto <PT~> • 
A10JS1o ae carvalho <PU·~ 

Comissão _de se.gurança 
· Nacional -

'~Ti'tJLARES 

Zacha;:iM d.t Assumpçlo, Presia.ea· 
f.e (rfÚN) • ~L-<.~ 

Jarbas ,MaranbiiO, Vice-Pre.s1ctenk 
ç <PSDJ. { 

Séri!k Mar!·· ho <UDN) . 
.Jefferson de Agu.J.r CPSDl 
Vago (PSD}. , , 
Miguel Co:! J (PTBl . l 
Ar:indo Rodrl6Ue8 (P'TB)" .. 

SUPLENTES . .:J 
1. Fernandes Tnvor~ (UDN)' 
~- · D.xHuít. Rosado <UVN), 
2. Jorg..; MaYnarcl (PSP)-. J, 
:t. •"•·:son Macula-n (PTB)' •. .., 
SecretarJa: JU!Jetu RJ.be1ro dOI·BAll~ 

I 
EXPJ~UIE"STE 

selho de Actministracão c Renbilitac;í_n 
das Nações Unidas. Cm Londres. 19-,g_ 

GIL- Repre.scntante do Aeroclnbe do Bn1~>:.l 
J.ION- n:1 C011ferêncin Geral cln "Fédér:-.ti,m 

\ A(~ronautique In~ernationale'', em Es­
i tocohno, em 1951-. Encarregado rte 

As 14 horr:s c 3ü mi~1utos achnm-se' Ne!,\ócios na En~baixada em Monte-

PRESIDENCIA DOS SRS. 
BER-TO MARINHO E OUrDo 
UIN. 

prescnté.s os Sr:;. S('nado:·e.s: ( l'fdéLr. em 1952. 53 e 54. Enca.rreg,1ci·J 
Paulo coelho _ l'ivaÚlo , Lima _ 1 de Negócios em J;~cartn, em 1H60. 

Paulo Fenda - Zaclwrias de As-\ 5. O !\.Iinistro Josias Cnt·neil"' 
sumpçâ.u - Lobtio da. Silveira·-

1 
Leão. fltllalmcnte Ministro Consemei­

Victorino Fr.::!re - Eug1:nio Barro.c, ro na Embaixada em Jacarta, ê iricli­
- Leônidas Mello - Joaquim· Pa-i cado par:t exei·cer. em comissão a fun­
rcnle - Fausto Cabral - Fernandes 1 ç!io de Embaixador- Extraordinário e 
Távora - · ;1/eueze_, Pimentel _ Sé r- Plenipotenciál'io do Brasíl nn lndo­
gio Marinho - DLr:-1-luit Rosado _ nésin. - .lo r_(! e d'Escraqnolle Tctunay, 
J>,uy Carneiro - Barros Carvalho ~·Chefe da Divisão elo Pessoal. 
Ajrimio Lages - Silvestre Pêricles A Co-missão de R.elação Exte-
- Lourival Fontes - Jorge .Zilaynard rio!·es 
-. Ileribal~o Viei:·a.- Ovidio Tei- ( 
xetra - Ltma TeiXetra - Del Caro 
- Ary ·vianna - Caiado de Castro 
-- Gilberto Marinho - Benedito Va-

Mensagem n9 69, de 1962 
:tos· 

' SIJPLENl'Jl:S --- ladares - Nogueira dq_ Gama - Lino Senhores :Membros do Sen.:tdo Fe• 
del·al: Comissão de Educacão e Cultura de Mattos - Peàro Ludovico -:- Lo-

. 11Jes da Cosia - Alo GUlmaraes Co1mbr,a Bueno CUUN). 
·t. l!a.ctre Cataz.a.ns WUN). TITULARES Ga~par Velloso - Scwlo Rámos 

Irweu BomJwusen - Illem de Sá 
1. Ruy Carneiro (P/:51J) • '-.. 
~- Menea1t.o Valadares ~PSD)', 
1. Nelson l\lilt:uJan u?THJ • 

Menezes 
<PSD> ,_ 

PünenteJ PreslaelJf.e G;tldo JYiolldtn (38). 

'A. [í'tlUStO Cabral - U!'L'B)" •
1 .Padre Calazans -- Vice-PresidFmte 

1. :..-leru de Sé. <PL) • -·~ .""' 

Secretru-ta: Itnllna Cruz Alve.s, on. 
cial Legtslativo. 
· R.eunlõ~.s: Quartas-feiras, às 16 ho­, ... 

\ 

(UDN). 
Jarbas Maranhão <PSD> • 
Regipaldo Fernandes (UDN). 
Arlindo Rodrig·ues (PTD> -
Saulo R<tmos cPTBJ , 
Mem de Sá lPL) , 

SUPLENTES 

· !1 Coimbra Bueno (UDN). 
Comissão de Transportes 2 = uno cte Matos <PTNJ. 

Comunicacões e Obras Públicas .1 - 4 \o cta Silveira <Psn> 
- · - - 2 - . ..o Fernandes (PSD). 

Titulares: · -'Yf~i!l~·~ 1 - 1';lulo Fender (PTB). , 
Jorge Mayuard Pre.~idente cPSP) 2 - Lima Tcixei:·a (PTUl. 

~ Llno de MMos _ Vtce·.l:'io,SlUOD.tt 1 - Aloysio de C~rvalho !PL). 
fUDN"L . · 'tf.- · ---- Secretà1·io ad-lwc: Eurico Jacu AU-

O SR .. PRESIDEXTE: 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 33 Srs. Senadores. 
Ha...-endo número l€gal, está aberta a 
sessão. ' 

Vai ser lida a ata.,. 

O Sr, · 2.1' Secretário procede à 
le~·a da at.a da sessão anterior, 
qÜe, po-sta em di<;cussão, é sem 
debate ~p1·ovada. · 

O Sr. 1.9 Secretário dú conta 
do seguinte 

Senhores :Membros do Senado Fe-
<i'lt'a.l: -o 

D:) acô:·do co mo preceito const.Htl­
ciona.I. tenho a honra. de submeter à 
apwvação de' vo.'>Sas E;,:::cel(bcias a 
nomeação que deseJo fazer do S;;nllor 
Luiz Arnnha Pereira para exercer a 
função de Embaixador E:\-traordinâ­
rio e Plenipotenciâl'io do Brasil junto -
ao Govêrno do Ceilão. nos tênnos cio 
art.i~o 23. da Lei nl' 3.917, de H de 
julho de 1961. 

Os méritos çlo Senhor Luiz AranhfJ. 
Pereíra que ~e induzir~m a escolhe-
lo para o desempenho dessa elc\'acla­
fund'ío, constam da anexa infonnncão 
do -Ministério das Relações Ext.erio­
re!'>. 

Bt'it .. -;ília. em 9 de fevereiro de 191i2. 
- João Go.!!!f!JI.:..-:<-- :@.i- ~;· ~ ... l 

CVRRICULUM VITAE 

Ministro Luiz AranT1a Pereira - ·--..- ._,._ ... -- .... . 
I. Nasceu em Sú.o paulo, Estado de "tCpunnra Bueno tUD~f> · ler. Oficial Legislativo. 

\,Vltoríno Frelre 1 PSÕ) ~ / Reuniões: QUI.Ut~\s- feiras, à.s 16 ·De Jcõrdo com o preceito eonstit~I~>São Paulo, etn ·17 de maio de 19JJ1.~ 
· riomil, Wuhv a llonrll. de ;.;ubmetcr à B~t.chMel erú Ciê~cia.s Ju;-:~!cls c ·so- t · -l:)us~ _caor&J _(P'l'B».• horl\8. -



u ~~ S áb ad o 1 L,.,~=="'=~===,.:;D;;,I.;Á;,;R;,;lO;,;O;;,O;',_ ·=",;v,;O,;N~G""R,;E;;S;,S;,O;,;N;;' Jl;., C:;l:;O;;,N:,;A;;l;:;-~~ (;;;S;,;c~ç,;;ã;::,o=l;;,l~) =-===~-..;,/;:;ev;e;;:r;;e,:;i ~.;;o;d;;;e;.,'1;9:;6:;;2;;, 
.!li8.is pel.J. F::-.culd~tie de IJireito . de ·~ltau:ir c,:c_ :\10lli:l1·'p:tfa ~~x-~rce:' l·.·J~h~ ·bro de 1954. b-Úw!iJ.:·.J ..:~q>:.:e~ft0 tit} Se~ ~Mé:<:ico, ;:le 5 d~ düembró q~ 1950 a

1 

· SJ10 Paulo. · -· -\-çi·,o· d~_.....~::;n·,lJ;üxudo!' ·Ex~!·uçrdi.nttrlo e gurançft Nacionàl d<J .:Vl.i.~1:5h'n;_o d:i.S 2 de janeiro de ~S5.1, Represéntante 
. 2. Ingres::on _na· ca!Te~nt de_ -DiPlO··-~Pleü_ ·:_·Inten: Jú--I :o do .. BnJ~l Jü;i~o .a. o ReJ.n9õe.,~; E_xt_eriore::~. çt.il.· .Jullw t~c !Dói\. _no ?ra~il. no. Comi-té .d~_ Tu_n~st:f:n~o ·e 

m:;tla. em 193I,_,col110 C~n:o;l!l d3 '!'~l'·· C'io-;t:t,;-,v n? _ Rt-.pú~}!Cfl. J?·,r~til. c~n~: 5._ O l\_:ttnJs~ro A~hq-n~r de ~oma, Mohb_?cmo -em \VfiShipgtQll, em jnnllO 
.c eira:. Cla:\3e: C.or . .$Hl de ·segunda C!as .. pws· termos- do a.rtzgo 23; § :5' da, Lei que exerce atualmente· a runção cte de 19ol. Encarregado fle·-Neg&dcs em 
se. pot a;_.ülgüidacie, cll1'1J34, Seg-undo n? 3.Gl7, P,\0' 14 de julbo _d~--1961, ofuer~ CôltsFl Gcnll do ,aru.sil em B~rcelo~1:1,.jCataças,_ de 15.de maio de.W52 a 1()­
Secret<í.río, mn 19S9; Pri111eir~-J;ecr9- Yl!-dO o· dispo.sto'-no_ artigo. zy,. item B, é._indic~do .parã .exer~ex a_ função cto 1 d-e julhu de 1&52; _C .de 14 t:fu jUnJ1o de 
tfl.>'lo, po;· untlgUirladc, . em 19-43; con-· da me.sma. lei. · · -Bmb:t.'Xctdor · Extraordinárlo .. ·e Fie11i~ -11952 n, _10- de julhll tle 1952; d~ 22 -de .. 
seJheiro, em 1947; Mmistro de se.. os mérito:> cto Senhor .if·l-nmir de poteni:.üio: do Brasil junto f\ O G~vêr~ ldezemiJto _de 19&2 a 22 de. JnuNro de 
gund:_:l. C!::t.sse, por _me:·ecimel).to; -· err:- Moura qu-e me í~ldU:zíi:R:m a· €tC'J!llé~ no. da rtepúblka. ODn!~nt-cai:vt, - Jor;. ! H~53 :. · da 2H de -maio (,\e '1953 a. ;5 de 
!950: ·Ministro ele_ Brl!~eiru ClaE.sf,, P01 lo para o ,!destmpenho 'ctes<;s__, elev:nda ue fl·'Esç_ragnolle·'l.'<Wlllf:Y, Ch-etc dn Di~ } ag&:·to dii 1953; d1:! ~::n de_, j::ure_.h-o de · 
antlgillâade, em 1&61. ·. . . fllilção, coll3tmn àCL anex:t...;mto'!'-ma~ v1são do .I:>çssoa1.~ 1254 a 12 de wverelnn)-e HJ54; d~ 1 de 

::1: Durnnte sua: c!'rl'ell'~, o M:ms_tr-o, ção do').1inistério das R.:::~çõe~ Exte~ · julho de 1954 a 9 de_ I101'emt;J·o· de. 
Luiz ~Aranha Pereira .. fm d~signadc• riore.s. . . . · · A Comi_.ssãõ_:.d;3·_ Relaçõe.s -~te.. 1951.- secro.·tâóo_ E:\:ec~itivo· da Cmnfs-. · 

f ~ c- 11 nc ·riores:, prira as seguintes pnçaes:. uns', · arasi!ía, e!ú 9 d=--fev-ei·e.in de 1962. . --·- são, consult:int d& AcÔ!'dÓs.CotnCr_e-üiiS, 
c_onsnlac1o do. ~rasil----BnY L~sbou; SJ~. .JOdo Goulart, em 'jariei:ro de 1955, ~')j-Je!t>, S~ib:-;[:ifuto; 

• - guncto Secretano na ~mbmxada. . c . . . - E- Men . e 9 71 . d ·] nsz da _DiVisão Eeonômlc_a do l)epa!tamen .. 
B1·a~iljunto'ã Sunta_ Se; S.egund.o Se--:. · OUR.RICULUM VITA ' : Sag f'!l~n .. -. ,. ~-~ ")J. __ . /to EcOn-ômico .e Cons:x~rtr.: C..'l1 fcv~;>rei-
c_retárlo na _Em~a1:tada ·d.o·i B!asll ·-e~ .M_inistro AUãmir ·de· Moura _ Senhores· ~·Ieinbros --do· Sep.ado Fe- :rode 1955. Delegado dú:1liM1l 11a. VUI 
_carneas; I':1:m1e1to<Se<:-reta1:.0 n.a Em. deral: sessão· da Conferênci,1 ·d.7: Or&"arüza-
baixa::la do Brasil. em-' Caracas,_ qon~ L Nasc·eu no Rio de Jaheir9. em. . ~h • - ••• , ' o ,;. cão das. Nações U11kias. pd-ru.. a.'~1i-' 
se:Iheiro, na Ji::l!lbQl~a~ft dQ .El~aEil _Jun,.. 16 de povem?<.o~ de )933 Bacha1el __ e~n -De1ac.orcto ~om- o ?1ecelto con~Llt~;- Úientac-ão é -Ao·ricul~.U'::<t _\:f.1itO) ·em-. 
to à santa se; M1pzstro ae, S~g~da C1êncl_a5' JUtldl_cas e soc1.als 1J?ela Fa·- ciona, -!enllo -a hm!W de ,13u?me~r,. a P.dma · novemfm~~ ·de ·_,n5 ~ ClWfe da 
Clftl:>Se .IH\ Erhba1xada- do. Brasll JUU~ culctade d-e Direíto·da umyersldade do S.pl'OV_:..ç?-0 de vos~as. ~celenclaS 'il.. no~· Di v-· .!o E::con"n)ka ::l; n· P"··tán'lent 

. to. à Santa. Sé:·-cônsul Geral em ';al: Rio de Jarteir?,. em 193V. M_~~bro ~un-.. meaçao· que- de~eJp ·taze.r do. ~1·. Ar~ Ecc~6lnico e ~Consular cl~ Minidtê:rig 

. }J:ll'niso; cvn.s:ul· oeral en}_ Hambmgo, -dador do 1vst1tuto Equa~o_rwno .Bra .. - nald~? Vaseoncel!.os pa.1a e!'etc~I.' ___ a das R-e!ar>ões Ex~erío-r-:.:: em "ul.ho·Ue 
. Cônsul p-~ral- em Kobe: . . ...... sileiro <;i~ cultu_rH, d~ ~wto. Mem~~ro lfunç~o de. Emba._1;-~dor Ext:a~n d~nt. ~ 1950 :---- n:Je"'ttdÜ do Br~il nJ Sé1são 

· 4. Alenl de~sas, o Mtms.tro de Pr.l do Pen ciub -(as:mcmçao Intern2.clG~jrio e· Plenrpotencwsw do_ -Bmsll _Jun- E~ ecia.l- d~ confÚ-"'ncia de ÃJõrri~>n 
meira Classe . L~l!Z _At:a_ ~h~a . Pe.rell-~ 

1
_na1 de E. _scrftore,s), de. Loadl·e.:., ?o ,R! o to. a.o- ~-O\'êrn_. o .cta Bolh-_·~a._ nOJ:i._ iêrmos t;?ão e :AoTic.uitu. r a 1p .. ,\Q.) ;;; 1~---;.·oÜ:m ... · exerceu as segumtes -funçoes .. Encar de Janeno e de La :Paz.·-Me:tilQro ca do rtrt. 23, s ~.o da L~1 n.? 3.9J7, _de ni tén bro~dh .. n-' _.-.: d ~ ~ 

regado do Arq_u~vo Centra~:1 ~e i93~e/A.Ssócíaçâo de Escritores e Ar':.-:;t,as de 14 de. julho de 196~,-.ol:i~erv.ado o d1s- ~Ien~: d; tivr 1::~-ão ~?~g~o~e~~ó 
ma1·((o .de 1931 lt ~ de abll e~ 0 I a:a.vana, el'l.1 tQ-.cte l}ovem_b~-o (l,e 1941. posto 119- _?o.rt. :n, tlcm B, da m~.mw. dA. organiz..;ção das Naeões· Unidas 
serviu na Com1~~o -dcRRecepc;1~0 e~ conselheiro-correspondimte da.~ Insti~ lei. . --- para a Ali~entacã.o e·. Ao-riculturá 
Pre~idente ·Fiank11I1 D. ooseve • t · ão- '·Fernando el católico" do ·- · · · - ~ · "" ~ 

• v" nbr de 1936. Auxiliar de. Gabi- mç . - · .. ' . ., . ' - ".oS méritos. do S1·. Arnaldo Vascon· (FAO), Madrid, jUnho de iD5'li Dele~-~:· 
no et 0 · 1 .. G . 1 em 19 clé Conselho SupeHor de· Inveutigaçoea cellos·que me induziram a e~·colhê~lo gado f;;uplm,lte no lX Perfoda 1'·p. se~-
net~"- do~ secre ar1o ew, ~ Cl' nt'f\,cas de Esuanha ~ · - r - "" - - · -. · - - ~... 3 

brll de 1938: Secl'etário do. Delegaçao e. "1 Ifo. ' • • :. ·• n· .0 .. para o desempenha dessa e evada soes da -Conrerencla da · Org:.~n•zaça~_ 
ao Brasil à VIII conferência rr:terna- - 2. I "'res~ou ·13· car.e~ra nc lP\ função, const-am da. anexa mfonna- das Nações. unida.':) pura Al.mle-nt-:tç.llo-
~lonal !\mertcana reumda em Lima mat.a, ci:U 1. .. 3\.;comâ ~c:?nsu\ã~f 'l':o; ção do Ministério das Relações Ex- e .A.grlcultura.·_!l<':\Q~ Roma-. ~+_ovt~ÍÚ_!Jr·o· 

.. m' 25 de outubro 'de 1938. At\xrliar <!_o celra. usse; .,r.~t·n a-...,_ecr~ _r 0 teríores. - · , de 195_7.- oci~r~::ado df\. X.:~VH St:ssáO 
e · ' D ·tamento Diplomático merec:mento,_ em_l931 · Pmn-cir;:)~se: - ~· • . . ' do comelho da. organiz«.r-ão, d"'s·-Na-
Cl-:3~~~t~l~r E'e~a110 de Janeiro de 1939. cretár;o, por a.ptigur<J.tcie,_ em 1942,/ Bra-:1ha, em 9" de feve1e1ro~de 1962· çõGs·Únidl:..s pa!:a. Ali:nent.ãçãv t Air.i..: 
e , -. ~ ct' de Negócios em Caracas, ConseLhen·o. em 194:J~ Mmistro de se .. - Joao Goulan.. cultura·· c:r··\0) novembro ·de -19-5'1 .... -. 
Encmre';l,rt o f da Clas:-e por n·n·e"lme••t:.o em ~· · ~ ' .. ., em 7 de fevererro de 1945 a 15 d~ e- gun ~ ' • ·~· ~ ·~- ' . CURR!CULUM VITAE Che'fe; substiLuto.- dO Depaztamcnto; 
vereiro de 1945. Auxi1t?-r. do Chefe do ;ss:z. . · ., . , , . J ~ Econômico e_ Con~ulur d9. Mitii3tério 

e artámento UiPlomatlco e Coru;~t- .3. Dmant.e su~ .... fiuemt, o Mjn.stro Mmtsao Ar:na!do Vasconcellos das Relações E;..;teriores .. em oezembl'o-p .P ,.. de agõ-sto df) 1g4s. secreta~ Aüamír de Mau:.: a fCl d~Jgnado para 1. Na.sceu no aio de Janeiro em 27. de 1957 Delegado' elo Brasil à xx~vi' 
~·' dm ~01111 s~ão Macional do Trigo, ns seguintes ~funçõo!;,: Segundo Secre- de junho de 1912 Bacharel em CJên" S~ãõ do ·0011~~lho -E.cOriômi.eo" e:-· 80 ... · rw ~46 col1 sen-í"~iro da Delegação~ •·:rio na3 Embaixad'i\.'5 e~n. La Paz, ctas Jundl.cas e SOC!.au; -pel~ Facul-

d
emo B1."as1·1· a' confelêncb da Paz, em Londtes .e QUlto; . Cbns·Jl. etn A_ ~-gc:l; da_ de de Dh'e1to da U1~Jversidade do cial da~ Naçõe-s · Unlttas <EJQOSOC), 

d G M t::t c lh n R d J 193" em Genebra, em junho· -de 1958; -En-paus Julho de 1946. AuXiiiCir o a~ Conselheuo e lUis ~·o onse eiro a IO e aneiro, em, ,), carregacto~de N-egócio$ em: Bonn, rle 19~. 
binete· do Secretãrio Geral _em 13 _de 1s.são junto à santa Sé; Cônsul oe- . 2. Ingressou na carre1ra de Diplo- de junho de 1958 a l8.rle Jtüh:J de ..-
dcZ2mbto de 1~H6. 'l.-1e.tnbto da Cm\1Y'l .. ral em ValJ)'al'also~e Bal·celona. mata. em 1938, por concurso, como 1953. Presidente da Prime!r_a Reumão 
são cncareg-aà;1 de proceder ao exrtme 4. Alem dessas, 0 Mibistro AIJ. . .:.:.r..·1ir' Cônsul de• Terceira Classe; ~-ônsul d~ dÕ comité-de F'i~1am;l!s da· FAO, e111 
prcparatõr:o, em yista .de m~a P?s~ de l'._ioura exerceu amd~ B~s ~~ulntes Seg-ctnda Clas.se, por antiguidade, em Rema, setembro de 1958. oe!e"'~üio_ ao 
sível solução auü-,;aveL_ aP. antigas te-. !unçoe$: Encarre~ad_o de ~~gocN;- em 1943; Cônsul de Primeira Classt>, por Brasil à XXIV Ses'íão do ~nS'eiho cta. 
c!ainr-,ç-ões, -r:m..-·:n de J'anetr~-~e 1946 .. La Paz, de G de abnl de .t9t:4 a .1.--! de - . 194 C Ih-
Auxiltsr de Gabinete do Muustr.g de julho de 1934.'-A di..:;po.<;içiio·C.o senhor merecimen~o, .em_ · 9; qnse elro, 01·gmlização das Nações - rd!:J.S para. 
Estado int.e'ríno Híidebi-a_ndo:. Ac~ioiy, E: Gut.ierl'ez,:- Miiüstro. _tias Rela.;ó~s em 195_4; Mh:ustro de -.seg_ ':;Jd. ~ Clas-~ a Alimentação. e Ag'i-icurtur_ a _ (.FAO) , 
ele' s de mnio de 1947 .à 31 çle_ 11\aiD .de _Exteriores do Chil~, _quãnd!i clç- s~<a v1~ se, por mereclnlénto, etn .19<JG, · · em Roma, e1ll outub:-o·dezem~ro de 
19-\1. A disposição do M_l11utro uas sH-a. ao-l3rasil, em 21 de·m~i.io de 1933. 3. O Minil3_trc·· A;Úald-c VüscoTI.cel~ 19M .. Ob."iel:vaâor ·IJ:asileiro à_ ReJ~u:ii}.'> 
Relações Exteriores_ do_ Ch]ie: -~m sua Repres8nto.n'te do Ita__ffiaru:.y. jt.mto ~to lo3 serviu comO côns1il em Nova -01~- dcs ~aí~e.s da Area de .Conversibllld;l­
visi.tn ao Brasil, em :23 de_ J.unho_ qe 'Gdfêrno dO Estado do_ Ria Grande do l~a.lls, Fila~ctélfia e -Montreal: Côu.sul q:e Llmltada,, en~ Londres, de 18 ·u. 24 .... ~. 
IÜ47. Assistente do Sec~e~arw Geral· Sul por :ocasiãO da XX~ Bxpo.::;içãp Adjunto· -erl1 Nova York; Primeiro ~.e .março ~e 19?9. Dele_l$ado. elo Bra..-
nCl- c~mfE:r_ênciu. Int.eral'nenç~na- ~ar: _Ag;o~Pe~uãria e_m B~gé, em 5 de o~- Se-c:Tetá;ri.o no México. Waslüngton e SI! ~~ X~Xl ses.~ao go Cons~lho .~~ or-
a Man.utenç-~Q da Paz e _da .Segman tuhro de 1938, Encarregado rte Ne;o* Caracas; Ministro· conselheiro em ga.niza.çao _das- Naçoes Dmdas_ para 
ÇS· no Cohhnente; em ago~;~ de 1947. cios em Quito de 27 de abril ~c ;94ú_ Bonn <! Washington. Allmentaçao e {\gncult~ra !FAO), ;,;m 
Memb~·o da ComiS..SáO d_esJ.,llada par~ 8. 15 de agôsto de 1940; d·~ ~O:.tle no- 4 .. Além dÉ's~as, b M_inistro Arn,a~dS> RO~na de 15 a _30 de r<JUnho de 19:'J9._ 
prepal'ar os elemento~ d~ estudo do~ vernbro .de 194Q a 1- de Julhó de 194.1• Vasconcellos ~xerceu --amda a~ s~gmn:... M-m~r? da FAO De~ea~do qo_Bra~Il _à 
ternas constantes qo pro~ra_!U(A- da de 29 de julho de 1912 a.i4 de a.gôst~ tç>;- fnnqões:_Encarregado do Cohsu· Xr:~essao- çia Confe.r:nCia-da PAO em 
Nona Confert·n~ia InLernacion_a ~. _mÍi de 1D42· e de 12 de maio de 1943 a·13 Ia.do. em 'Nova Orien.ns cte 1- de Dut.u- R..~ma, em-.:~wvembio ?e.l9á9 .. Delega­
rican3 [1, reunit -se em Bogo.ta, em d ·de jtmho Oe 1943 secl:etário da Em- .bro -de 19·11 a 19 de_ cl'e~embfa de -1941. do do Bra~Il ~ XXf ~es . .5ft~ ~do C:~n-. 
<i e .·~~!,t\1_!n:o·de J9_-!-7 · ., Epcarregdado bri~- bài~ad~ ... ~'i)eCio.l' d_o ~rasH-~ à. nosse ·?-e Encarregado do Cow;.tladti Gera!t effi selho Econonuco e ...,~cta1 C..,,, N_at;ues 
Neg9c,o~ n~- Santa Se. de .14 e a .. Doin Carlos Al!Jerto- Arroyo_ dei ·Rlo~ Mont're:al, de -4- de ~eVereiro dt' l\.<44 a· 0~1 ?as, e~~~ Genebra, .de s, .d~ JUllllo 
:i e- 1949 a 15 _de dezembro a.e~ 1949· I?e ..,0 Présidenté da Repúblic~ dQ ·Equador .• ' ~3 cte marco de 1944. secre~MJo dã. a 6 d~. a~o<>t.o de l96Q.:. lJe.egado __ su ... 
:_eF1~do-_S1 _t]b.~~.1 t~ttdo .. l10> E~-e:n~a~ ~o ~~s Snbstit-utõ cVentu?-1 do Ch!J.fê da Di-vi:. Oelegação do Bt'aSH à TI R~União dO .plente .a XXXIV $essao d~ Co~.>elhn ... 
111 e• P ena .. w a · ·· :· · · ., · 01 d C o et·• - Int Jectt\al 194A r'c.nselho de Adn1l.nlS· tl'·'•··a-o e Rea"!.:. da FAO, d_e 17 a 29 de outa!Jio de: NaçõeS :unidas fevereiro,·. 1'J5-2: :em sno_ . e 0~ P <1.çao. ~ c ' "-· "' ~ '.J 1960 Pr d t d 
:, +' do ah· ,.1 •. Chefe da_· bivisão· A dlSposiçao da- M1ssao Especial da litfi-'ção .das ·Naçõas t.Tit!.di;. li ·de s~-- . a ; · ~:- en e a, COJllls;úo ~da· Ff:.. 
:;~!lndago ' - LI t· •- - •. - d P sídente e1ei tembro de 1944. EnC'l." .. _e•.,,-,.jo cto.""ev .. -. n_nças_c')_a _FAO, em. outub.o '·~ 1960 .• de Atos, Congres.•-;os_ e Confe'.'é11cias '.~sget: I.na <t poss ~ o·_ r_e. • ~ • - , "" 5 O M nl tr :\ !d V 
rntcrnaciona-is~ .de âgõsto _ de 1~55 a to Etlr:co o-. Du~ra_ ~a~1e1ro :_1~ , l948. p!'dient~ da Dh·isão dÕ- P.~ssOai; _<{é'.'28 · • ~ ' s .o : rr:a. _o r.sconce1:. 

·l'·l de ouhtbro ~ue 195B. ·- '· ·:Chefe ~nterb~to da Dtrts~\a. Qul~.u.t~l, ~E: de -uutubrQ- de 1946 a H ode .-IIc-\'elill.~s·o 105; .. at~_alme~t~~ -é mchca~o Nra. ·~~e~ .. 
5

._ ·o' Minisfro do Primeira- Classe a. de outubro_ de.1~4.6 a 3~ .d~ deL.>d'(lb.a de 1946. DesignadO pirR integr.r.r a cel, em conUS."-•lO, a. funçao -~e Eni._o~~ .. \ 
·L -· · ..... n_h . Pe eir · ~erce c. atual-- de- 1946 .. pnrneiro-S~;;c-re~~~no da Etn... comissão encafregad.a de estudar e x_aqor Extrao~·dJnárw e Pl:mpot.~r.r:.:a .. 

.::..:.._ UlZt rn..a fti~. ão r de a cônsul Geral dofbo~xaC:a Espectai.do B~·asll.à no;::.<;e do pr9por tim plaho de reestrUturação. cto .r!0
. d~-tras~! JUnt? ~o-Governo,._dft-'B~"· 

~en ·1 a 1 ~Ohe e' 6- ind_icaào :pa-.:â (General Juan P~ron·, P.re~ldente ·_<i~ Quadro das R-epattiÇõ~. Çonsulares. livJl'?. J !'fle. d Escwu:,!ol~e ~_Taunafk 

. o 

~ek:1?~er e~·-fünçfio ·dé Embl'lixã.dor Ex- iNação Argentina. · D_esta'cndo. - !)itra ~ br~s.il.eiraS, em 21 de iev~reiro de 1947. Chefe da DlvJsso. do Pe.i3J!l. .. 
traordinário e. PienipotenCiárjo do e%erce_r, cbn~o. s:_nb.st~~~t-o, a Jupção de Aux~1ar do Çhefe dq Depart~mento de A Com.i-.ssão de Re!uÇ:õc:_· E_xfe.: ·."'"' 
l3m:)il .jllnto.·l!O -ç;dvêrn·a çlo Ceíl~9· . Chdc da DlVISa_o~DrVISão :Quhural, ct~ :Admmistra€~o de 12. de abr~l de 19i7 ·i-i<;>~es. · 

JDr!)c d'Escragnollc Ta.-u.nny, Che:ftt- 3 de outt!bro de 1946 a 26 de dezem-. a 3 de_mfh':O d.e l!HS;· Assistente do 
da· Dh-i<::ãb. do .PrS'S-or!:I. _. • . - Q.ro de -1Q•16. Encarregado ·de-· Ne&ó- Subsecretário 'Geral -na conferêncl<l 

I 

Mensagem;n9 72; de 1962-- . A" Comlssão de Rel'J.çe.s õEfute- ctos no Vaticano; de 12 de a~to de tntenmericnna para ~ Manutenção da. 
~!ores. • 1951} a 1 de setehlbro de 1951; e de ·1 Paz e· da Segurança· no cont.inente. senhores Membros do senãdO Fe .. 

.. --.o.. de ·agôsto cte 1g:52 a- 8 ele setemb;·o <11:' agósto d~- L9'!1. De..,ignado i)-ara \r. te- deral: 
lli o iQ de 1962 .1952; C tle 2D -de jal,leiro de'l~f53-a 16 grar á' camL~siiJ cJaboraàOr<T' de pi·o-
~•II.HlSctgem n·· ~ _, de março de '1953 .. Ch-ere· da DiviSão jeto de refot'inA. Co Regimento l!l~Bl'llO ·De ·acôrdo cc.m ·o.preceito c.cnsfit.u-

~enbpl'CS M~mbro~-.do Senado Fe~ de P.ro.-td::as do P:t1;m·t.am.m1tc.Polj .. do-Instituto .Rio Branco em 5 Ce m:>"o cional, tenha'·a Qonra de",ubmeter-.à 
<tCrai: . . . .~ ' . . . 'l;.J f'. ·oult•ÜRl'do Minl~t.trio d?,~ n-e- de· HH7. EllCéh'!.'ega.do do~'ccmsulado ol.P,l'Ovaçã,o dt! vossis'Excelênc~as_a. no~ 

ne ::;cõrQy-com .o .Preccl.to <:.Onstitu~ laç9es ~l!·:.;ti:dores _i·.l.n·~p ·ao Dti'c<ório G~rar em· -Nova :Yot'k,. de. 10 de julho _mea-ção ·que desejo fazer- do Senhor 
eic-:-.ai, tenho a hom·a ·-b.zubmeíer à Central do consellD~l\_!1Gionú1 de_ Geo-:· de 1948·a 9-de agõ:;to de 1948 e de 12 -Maury Ourgel Valente •. para exercer 
a9fovação ·de V!J~S'.\S · Excr:l~r..ti~!:i .··a grnfia do:- Instituto, Bn:S:Hn· ctc Gco- de janeiro de 1949 a i1 de fevereil'O a função de Embaixador EXttaOrdiná­
:Q,óme~gã~ que (~eS€io··raz,~~· rit. ~}'lhn!' -,.,.l·~f!n. e Estat~lio;~ .. - f:tu 15 de· olitu- de 1949: Eric_arregttdo de Nef':óeios põ-,,río e Pleni:ooWllcü\tio _do B'r?.sil iunt~ 

·-
~ -. t 



Sábado 10 DIÃRIO PO CONCRESSO NACIONA[ (Seção 11) Fevereiro de 1962 8'5 
~~~~====================~~~~==~~~~=-~===========-= 

ao Govêrno da Polôn~a, nos têrmos à.o /Econô~{cas Fe~erais ·e no ·.cxmselholna 332-52 (que diSPõe sôbre a pattici-l Chateaubriand, defendendo-se 
artigo 23, § 3º da Lei n'? 3.917, de 14 Supenor sem que haja sido julgado pação do trabalhador nos lucros da] acusações pqr ·ela feltns, Qne: 
de julho de 1961, observacto o dísposto I apto em inspeção de saUde efetuada e!nprêsa; 
no artigo 37, item ~. da mesma lei. J por ~tm~ j!J-~ta. constituída de médicos, b) que e;;sa Comissão houve por bem! "A~algisa Ne;:L .j~rn~list~ .~ ~~ .. 

os méritos dO Se~hor .Maury Gur- da. 1nstlttuçao a. que vai servir". I pe~ir- o pronupc~amento, :;ôb_re a 1n~:\ ~a. tm_co.s.sacta nos seu,:, a!1_'0·:f-S ··• 
gel Valente que me mduz1ram a esco-~ Justificae:ãa t(':m. da _Comtssao Perma~ente de Dl-. Na.ol Nao \'OU L:izer isso; chrct que 
lhê~lo para o desempenho de~33- ~le- . - J n.>tto SocJal, o que. foi fe1to em 9 de~ ela é muíto leviana porque jii é a ;:2-
vada função, constam da anexa -u·,for- ~ Le.1 ~<:~ 3.149, de 21 de maio de dezembro ?e 1959; . . gunàa vrz que me ataca sem. moti·.;o.' 
mação a0 Ministério das rtela.ções Ex- 19~'· .dlSD~e: _.. . . . I c: que (.'~se ~ronu~1c~amento ate e. Cotrú;<;a a cter :n.o que diz-5m: que ü 
terin:"". ·1 -~'t. 2. Sao as30C;~dos cbngato- p.e.::Pnte t.!a~a. J)ao fOJ JeccbHlo: venal, 'ltW 1ecebe dmh.eua para a::u-

Br<:~':.z., em 9 de !-everen·o de 1'362, ~03 d
1
o :er~ço de ~.'3s~tenc!a e Segm·o I <.lJ que 0 nrarw a~serym·ad'o à comi.s· car pollt1cc..•$ em ev1d:}ncia~ c~u n::o. 

- JDlio GDltlart. 
1 
~};1a 0

1
5 ~oJ:_;o~uauo.s .t~dos os qne, são de Legislação SociQ.r pelo Ret:.Itn~n~ Certa. f\;üa, vltupelantio-me, t:"0:u:­

'0d qua que1 J.'Oll11ft, e~etçarn atnrl~jt.> Int!:rno (art. 120) é de qumzel meu que sou, possuidor de tetras n~ 
CURRICULUM VITAE ~a~ cs no ponselhb Supeno~ e .nas Ca1- d!as· _ arredores de ao1!lnío: 0 que' é "'f~!s .. 

. · 1 1 t xa~ Econmmca~ Federa1s, 1ndependen-' ' do , t " " 1 ~A~ p .. , ue 
ll!.·;.stro Maury Gurge v a en e t:.: ele Idade e de inspe ão de de I Reü•te•ro p~~""e " matéria ao estudo "'"~8 :- men 1r"' ~es av-...u.'". a ..... q - ç sa.u · ~~ · '"~'"' ""' S"' l''"'D di~~~o::se (.}Ue eu futr•a a Iuc.w 

1. Nasceu no Rw de Janeno, em 22 Parágiafo únJco. Nenhum serV1d01~ da Comissão que ~obre ela se deva ..... ·'"'~d .~::o - ,, ;,;e cit<>I ; 
de marco de 1921. Bachal'el em C."n- a parHi' desta cTata, podeui ser admi~ pronunetEr ::t segttil·. de acôrdo coml'"cspo..~.~ lr.ne ae:n ~,c31 ':- 0 ~n '""e1.·r­
Cl~S ,Ju!H~ o 5 e Soc1a1s pela Faculda- .tido _em. caráter efetivo nas Caixa~) o despacho de diStnbmção, no.'> té1- \ fl:ns~ 1 üa~tc:S' · ?n 'ze;ort c'·e-·1'".,[1 cte de D.~t..-..() da umversiclade do B1a- Econo~~ncas FederaiS e no Conselho mos do art. 171 da Lei Interna. I c cs t ,~ tne, on Clle, on · ' :.-

1 1943 Supenor <=em gue prove ter menos de rnor · 
.Si' em · 3~ 1 ct'"' '<ld h d Sala àas Sessões, 9 de fevereuo de Ela publico-u a carta .ate com cies· 

2. Ingressou na· carreira de"~ Dlplo- a~t~ 10e~n ,en!~:çioeu'ea!~u.8d1 ,. 0,J,utlug~qd~ [19ô2 - Jotio Villasboas. I taques. J.I:II.as diD.S dePa-15, wsist1a not 
lllata em 19J..) por COTICUl"<=O COmo "' vJ..r'"" '"' ooQ " '-'1 " '"' • 

Cônsul de T;r~eira Cla&:e· Cônsul de po;· uma JUnta con.stJtmda de médl-~ o SR. PRESIDENTE: o.taqu';; a mmhn. pe.ssD;t. . f . 
' • • /co:, da Jll.St'ttl c5o a oue va1 servn·''. A • , Sr Pl€SJdente, eu no.o 1na. re et1r· 

Seg~nda .. Classe, po~ ~~ere.cJ:me:to.' ,"'m A Lei 11" 3 149 clt."P(Íe sôbre a orgn- O p:csethe requenmento ~era "dlS- I me a ;::::sa JOlfH~.hsta desproVida d~ 
1945, Pumelro S~Cletarw, POl, ::>.~tl- mza::ão do Et:lV:JÇo de Assistência t;.cu~1do e votado dePo.s da Ordeifl do 1 VJ.lo'· rr.oral, mas como havm esta 
gmd~de,. ~m 1953, Conselhen °• em I Seguro Social dm · Econonuános e dá 1 Dut ~ I opon.nmóade de ocuDa~· a tnbuna do 
1958, ~1mst.ro de Segt]nda Classe, por outl as p~ ovidêllc.w.s. A lunitacão de • . Ha outl o 1 equerunento encaminhado Senado. .registro êsse epLSódio que 
merecimento, em 1961.. . . . rld[tde para mgre3.So 110 ~ervwo das cã,.~ a Mesa. 

1 

~ns1ctero tnste }Jara R v1da. dessa li· 
3. Ourante sua carrerr~ .. o M_1mstro :m.s EconómJCUs 1''edeu1s e :üo canse- E" l<cio 0 s€aumte terata, .. mfeitzmente Deputada pele 

Maury Gurg~l Valente_ fOI d~signado ll!o Supeuor e uma -vel'dadeira exct- · Estado da Guanabara, 
para as, segnmt~s !unçoes: Vlce-Cõn~ ç::w na l~g1slação sôbre .serviço púbJi-1 Requerimento 11° 11, de 1962 ' 
sul-e-Consul AdJUnto em Nãpoles; Se~ co. A Constituíçâo não estabelecei _ I (Lendo), 
gund~ S_ecretário ~1~ Berna, Segut:-do q~•al9u_er lintfta9ão. o_ Estatut~ dos Fun A Mesa do Senado Federal. j Senhot Presidente e Senhor·r:s Se· 
e Pnmcn:o Secretano, e Conselllelro, ·c!.onarws Publlcos Wm o mmimo <Je ReqLJeiro a publicacáo no Diário do· n.adores. 
em Wa.shmgt..on. · " f 13 anos.~ P:esc1~ve a aposentad_oi~la Congr(!s~o Nacional: ~ l"'J _ v o texto 1 como sab~m os senh.1res s~nrtàJI\!S 

4.. Alem dessas, o Mínistro Maury ~~~1W~15011 a t~ 10 anos . .. !t n~sr;l:u;ao do ~is.qm.so que aqui prommciel na !todos os anos· pronuncio líesta. Cass 
G~rgel Vale~te exerceu ainda ~s se~ SE .Pl"~C~~ s~~-~~;0 ~Ja.c·.:;;' 0 ~~~~ ses~~?.-~e o.nte1':li . 3(1) em reco::te ~o urn discurso de t~ndo econômico, \:er· 
rrumte;; funço•s· Eiemento de Iwa"a-0 tt·"ça· ft' 1 . 81 . qu .. _notwJaJW 1eia.tno ao mesm-:~, publz- (terando a eJ<>vaçao do custo de VIda 
, ._ • "' ,. d::! o ca11 os 1n ennos con1 mawl d d · · · ·· · · · - - -
entre ~ rtama1:aty e as autoridad:s ~s- de 36 anos? Estão impossibilitados at.é c:;so :num os pnncJpW.lS JO~!lO.lS c.:e~ 1 que _se tran.sf?rmou em um vcrdadCI· 
trange1r?s residentes ou em tranSito ·era p:restar,:ão <le concur.so. uma vez que P · · , ;ro ':ance: soc1al. ., . . 

1 
•• 

por Eelem, de 15 de dezembro de 1943

1

1 a lei proíbe expres.'5amente a admissão! Solicito 8 apmacão da o1·irrem do Nao fora a pacienc1a 1nexgo.avei 
a 12 de julho ête ~ ~944. Encan:gado do em carátf?l:-· efetivo. A. modificação <lol 1rcrerido noticHn~io ·~orqu~ nã; conrUz! d_? brasi~eiro, já terialr:u;:; uma sithU.· 
Consulado etn Napoles, de lo de ou- preceito e. uma necess1d~~e e um a!c c.om o qu~ aqm ~OI artlcularlo, pra- Içao protm~damente anarq~ica,. tur?:.t.< 
tubto de 1945 a 5 de noverryb.ro de de htu!la.111ctade. Sem duv1da o para-! t~ca esta mconyemente ao bom ftm-

1
1e!lta, caóttca em r: osso pats: po1s é ,m· 

Jg45. Encarreg-ado de Negoc1os em g!·af.o umco _do art. ~o qa.Lei n°_3.1_49.

1
c.ron~~er~to da. Casa .. Em g de fe-~cnv-el o que. aqu1 se venflea. 11-ess« 

Berna, de 12 de outubro de 1946 a 7 de :::1 de maw de 19;:~7, e mconstttucJO- vereuo ae · 1002. - Cmmbra Bueno, partícular. · _ 
de dezembro de 1946, Chefe dtt Se!;:ão naJ e não pode permanecer. ~ - , , .. 
lAdrnínistra.tiva da Comis·são Consutu: Sala elas Sessfies, 8.2.1962 - Lino 0 sn.. Pr.RSIDENTE: . N~nhum _go~erno, desd.~ a Ultit;.:J 

v a de Acôrdo.'5 ccmercia1s, em 19 de de Mattos. .... - -.... No requerimento que acab.~ de se!' a~I.nmi~traça-o do ex-Pre~rdente . Ge~ 
1naio cie 1fl50. Ass~sor da Delegação o SR. Pn:ESIDE:STE: , ! lid?. o Sr. .s~nador Coimbra Buen:Jituho \ arga.s, tomou medi~as _ c~er~~· 
do Br::ts.! n:!. Terce1ra Série de Ne&o- . _ · . . sollCita p:ovldencias que objetivam i-: cas, _de prof~n~,edade, c?nha esse. dts~ 
-ciações Tg.!·ifirías e na Quinta. Reu~ ~'\ propO.SJçao o1:a ~~1ada va~ às co-. resta?elecJmento em seu ex:tto texto turbJO eco~omtco, ma1s_ p_rovementc 
Diãõ das Partes contratantes do Aci;lr- nu.sst;Jes de. c~mstlt_tu.çao e Justiça e de•\ do ~:;scurso por s. Exl!- proferido 11a da exploraçao e da_ganancJa do que 
do ~el"~l sôbre Tarifas Aduaneiras e Servi_ço ,:'uf?hco Clvii:. . · rse;;sao de .6 _d'O corre?~e e publicado! da !alta de produçao. 
cornetclo, em Torqua~ em 2'0 de feve- I Vat s~. h do requenme~to do nobre com mconeçao no Dtano do congres... Tcd t éQ d f. -L •. 
reiro de 1950 Auxmat' de Gabinete do Senador· Pendo -Coelho. . so NacJOnal cic 7, bem. como n apu- "" os b!Iveram li1 o ·a e ente., rs ... 
.s t - · a· ~ 1 raç.ão da auto" do. n t' · t:Sse pro ema que cons1 eto o m:us 
ecr~ ano era!, em. 26 de outubro de . E" lido e deferido o segui?zte , t J t' d -Ul. .... 0 lCla, CUJ~ 1'13- gwve da noss~ vtda poltt.Jca. 'l'oaos 

19&0. Chefe do Gabmete em .Brasí~:-"a, co. e un a, ada pol um dos ve,.:,pes· [ t. . , d 
.Co M1nistro de Estado das Ee}acões Requerimento n9 9, de 1962 tmos do Estado da Guanabara sôbre os 1 ou tos Podem ser 1e.solvi os co~ 
.Exteriores, em março de 1961; seCre4 1 . . o mesl:no <ilSCU"t~. a qu~l. no enten- o.<t.llla e com certo prazo. o da !!Ir~ 
.tãri G ral :\dju.nt , .· Se.1hor P!eliidente, der de s. E:xa, nao condiZ com 0 que sér:a. o da fo~e. o do mal e!:>trtr 

O e , 0. HltellllO, para f t" 1 1 • J SOCH1.l ésse:.; preClSam de lncdlCUU1~'1\tO 
Assuntos· da Europa Ocidental. Africa Requeiro, na forma regimental, qne 01 ~QUl ar .Jcu ~?O pe o 1lustre repte- 'h ... ' · 
e Oriente Próximo, em outubro de I se .oficie_ ft? -M:inis.té_l'io da .Via.~ã~ e sentante de GOJas. 0 I ei~ICG, _ • • . . 

-1961. Obl~s Pvbl~c?-s. sol:c!tando as segum- Quanto à primeira pa..rte a Pl·esi- Nao sao os regrmes presldP.ncmli.c::· 

5 O M .. t M · . rte.-; mformaça~.s: déncia-.. desde logo acolhe ~ soJicltél. 1ta ou pario.mentarlsla que o f;,;:,lucio~ 
· l ll11.'5 ro am·y Guro-el Valen- c- d t · · · •-·- arão v u no te f lt d · te é indicndo par ex . "' , . / n) qual o total di.~pensado peia _ao e_ e enmna seJa o drscurso re- n, . _ · . Q e. s m a O. q e u:no. 

~;áo á. função dt Erneb~~~:· d~m Ecomt :s-fUniáo com a. con.~trução de doiQ na-\ DrodUZI~O com as correções por s. dec1sao mflexrrel, . 
'. . . .., a r x-la- vias desta actores · ·- · Ex\\ fmtas no texto publicado . ~ 

?rdmano e {llcntpotenciário do nrasil l b . c . I . ·, . Ainda: nao uvem(Â5, nê:..ses últimos 
JUnto ao Govêrno da Polônia . ..:...... Jor-) .. , ) qua~ 0 ~stado el"!l qt~e ~e encon- Q~anto. ~ parte restante; julga esb. tempos, um gover,nante decididó. co~ 
ge d'Escragnolle Taun. ay, chefe da ~~~~mt1?Kf~;fel~doss.tlavws.' l_nd~candg se)P1·esidênc1a oportun-o escl~recer que se rajoso, para dar combate a es&ft ·st-
:Oivisão do Pessoal. como se ";uan~ecjâosp~l: ~s: x~.s u:~ lrat~ de. trabalho jomalístic? d~ n~-- I tuação que vem se ag~avando .c.em 
' A· comissão de Rekt -e d necidos· g ;Jrer..a ~rlvada, uo qual a drreçao aa detcnça e qlte se tornar:.t, Iatnlm!'.nt..e 

te ri ores ~ ço s e Ex- c) se' o.s Cítados navios foram utiJI. t a~a. .-na~ teJln nem poderia ter in. o maior fator de ·desordem, de de.se~ 
, · z?..dos para o fim a que se desuPâ-, br eH:nc<a ~ gtun~, . ez~vo!vendo pro- qullibrio social, na primeira oporttt· 

O SR. PRESIDENTE: t•am, indicando quais os setvicos exe- ema de éttca PlOflS.SIOnal. nida.de psicOlógica que .se apl·c.3cntar 
-Está fínda a leitura do e.r.:pediente. cntados; ~ Em todo o caso, a Presidê.ncía dBrá. às mass<ts sofredor~s. 

·(Pan;,-a). d) qual o. local em que se encon- ao requerimento o eJlcaminhamento 0 so M M . . ,. , . 
Sõb tram os aludidos navios, mencionando- P_or S.· Ex~ deseJ·ando, õ Comlss', 0 '-\. J: E~ DE .SA - l\IUJto b~m. :i"e a mesa projeto de lei propos- '" " ( 

to pelo nobre Senador Lino de lVlattos. @.os utiliz~doo .em fins es_tra~nhos Diretora da CaSa. (Pausa). C! SR. PEDRO LUDOVlCO _ O!.ni~ 
I E' lído e apoiado o se'!;;i>Jt" pala os qua:s fmam. coll~tnndo.s; o SR Pl'.ESIDEN"'E·· ' lgaoo. - ~- e) se ahtdldos .navws amda [)e en- · ~ ' ~ · 
~~o. jeto de Lei éfo Senado llg 3, conttam aparelhados de serrarias que Età finda a leitura dQ Expf'dl~nte. Assim me exprhnindo, ntl.o <i'-'~ro· 

d 1962 o.5 guarneciam e em caso contrário, Há 01·a.dores inscl·it"". ' dízer que n~o tendo confiança no 
~; e qr<al o destino que as me.smas tive- '"""" atual ~N'i'ê~no. PelCJ contr<tri:\ penso 

_ ~Uera a 1·edação do parágrafo rám; ,. · Tem a pala-vra. o ll(}bre senatiol que o Presidente 'JOf\O 00U1art c ~11~ 
umco do art. 2~ da Lei nl? 3_149 Sa1a das ses.sões. em 8 de feveretro Pedro LUd1v1co, por cessão do dena- nistro ~e;1crecto Nen:.s são honH'ns 
de 21.5.1!157, que dispõe sóbre d de lf}B2 - Paulo Coelho. dor Gilberto Malinha. gue s.e acluuu à n.1tura da3 ~t-.!lrC'fas 
orga.nização do Serviço de Assis- O SR. :PRESIDENTE:: o SR. PEDHO T~UDOVICO· que ~hes fonnn confiadas. C?r:hrço-
téncia e Seguro Social dos Ecmw- · · ).os ha longoa ano.s. Sei que s!l.o bem 
míártos e dá. outtas l)rouittência.s, Sóbre a mesa· outro requerimento. (Não foi.revisto pelo orador)- sr. intencrona.dos, inteligent-es, pntri0tn.<; 

o congresso Nacional decreta· c~ausa) · . ~ . !'t:e~idente, Srs. Senadores, a-ntes de e, prl~cipalm_euta, equHib:·adcs. A s11a 
. • F/ Udo c apoiaM .o seguinte HllCiar o meu discurso, quero referir- atun.çao, por~m, em r~lação à in~at·-

)~rt. lo. Pa;ssa. a t~t· .a redação .se~ R . -
0 

. D1e, J1ge~·ame?ie, à Deputada e Jor- porM.vcl carestia. da vida não t~vc 
, gutnte. o oparagrafo umco do a~t. 20 equenmento n · 1 QJ de 1962 n~tlsta A~s.lgum Ner1 que, conforn1e fl.ind.a resultados práticos. ;'i;rl:e' n 3.149, de 21 de n1a.to de Tendo em visia que· fUI info-::mc:do nes:-e inst.nntt', cscre- Pensam êlf'.'), talvc;~:, como quase ta-
, /. · •• r _ • • • 1 veu PE'Ia f>üg-t;mia n~z. artigo granqe-; dos os :::wlít.iro!f h:·a.<:~1Jeiros que a c-a-
t Pal.o.g.a.fo umco. Nenhum servi-dor, a) d!'sde dezemlJro de 11)57 se acha mente injuri050 à minha pessoa ! pacidade de sot"rlmento de nosso p.;vo 
, !' partir nesta_ data, ~erá ser ad.t:nl· dí.'i~ib.ui.do à Cvmis.'1iio de Legú;laçáa Não ~~erei conttld~nt.e com a '&Wa nAa to.,m l.llUJtea, que .ter'4 um etet"tlo 

;o....,_\ ~~o ·etn carater efettyo r~At. CatJCQ.e~H\l o ~oJe.to de_I&.L~-Q_~M~_person&Itdade, t"!~m_d.~ 99ll\O ASII:~i.J~i\~~~ ~ lltt.WQ te4Ú{Ui\4Q_ ~...n.~. a.~ 
'.::-.. .... 

de 



fevereiro de 1962 

SJ?-alu:;: _ c11i2 o aiii;ém e das exp1.Jr~-:_) Alguém poderá nos :"lbjt.tar que n l O SR. PEDRO LUDOVICO tais 394, percentagem ::!6,67; Agricul-
çoes <H: que t: \ ~tuua. • ·1 eà.uc::v~3,o Lla po•ro, por todo.o cs rru;:üs, .

1 

(Lenc?o.l. tura. - 1, percentagem U;!B~ TIJtal -
, ::::o at:úu..,B.J.~:G lw. lC?.I_,-!.;o. tiqwis quc]p::J:L~l'J-1 n~;; p~·cpa~·c~on:u· PJ~l.t:a:·l":-,' E' justa, lógico, que êsst".s investi- 1.4·77, :percentagem 100%. 
'V.ianl, (lUC sznnum.1 ue pert-o, ni:! pú1~: d!:)s. Seria um raciocínio dig:rh) Ue me.ntm t~nbam -garantias, tanto' as· Se houvesse -Iná- vontade, restrições 
(pria ca~nc, os ere1~'-'S uu. tempt::.J:.tu:c·)' consi-deraçãO. ~cD~tece, p~r~r, qqe H 

1
sim_ ·que as 11~::-s~s _I~is adwi!-em o ao funcionamau_to de.o:sas emprêsas, 

qu~ 3-,:; uei)znc:::.at>ar. nossa doença e aJuda, ex~gmcto unú'. . cnvw de lucros e àn'H]E11àc!~, àe roy ... claro é que elas aQUi não se instala-. 
,.; Ne:o·.a q:H.:CJ., o~ ,:-.t~m~n~ q·t.te VÍ'I-'0111 I teraunéutica heróica. alties, d:; rttôrno ·de Cb.pHal aos riam. Pelo contrário:· são f!lvoreciâas 
·n~-. <.!tJ:O:.st<.!!lc"a, yu~ g~ 1: 1t<tm rmU.wé's 1 · - _ , . Eeus pafses de .origem. Afirmam até demais, de forma a surgirem, de 
fun.u~lment;;, a CU);U.\ ua _l.>,)llt!:i"'}. du f ,1'- ~dtl?~ÇUO. dos_.n_o~~OS po . .ttic_o~. (.iCs me.'illi.O alguns ~studias~S da mat~ria qu.a.nd4 em quando, VOzes que C:OJX:.ba~ 
f;po·:c, sc~n üal· a e-.> c;; l·~na a~siStc!!f.;~.i I P~;mc.:-l~~;o r;_s~on~,l'~veJ'.::"~ela ço~s~ pú- que_ nenhum PfHS favor,__ce tanto esse tem ê.s:ses favorecimentos por achá-· 
J.~1ue p.:o\•;;ntm, óe um r:;t::s~O· es_p:m~aneo tLca ·~,o ~-~L- ea: ,JO,_.,.). ~On)·; 1 , erJ captal, co_mo o ~os~o, a ponto, de los- lesivos aos interé,Sses nacionais. 
::de ccnfo::micta.cte cotn ~<;US 1uc1·os, - g;eral, ~a~ hoJ?ens Ilust.rado.s e cpc de~ ~er o !3rrt.Sll pre~erenc1a franca nesses Pn:::: tais motivos apresentou-se na 
'ines que .gastam mi.nõEs· em .a:esp~.:.as vem -dlShngUlr o be~1 tlo mal, -o_ ctue mveshm~nt.os. EJs .. p~r exemplo,_ o que Câmr.ra dos deputados o })rojeto 
j· u ér-fiua.s, _ os expllln;.·tloti, os ml- é .~e~ente ~-; qu~ nao é, o ql}Q e pa~ diz o_ deputado SergJo Maga1hae.s na de lel .s~hre _a 1·emessa de 1ucrüs, 
IP•e~a· "eis caminha:rão rat<>.inlente para ~riotiCo e o q-~1e na o é, o que e h:tma~ seu livro - Problemas do nesenvol- que foi ,,prO'hJ.do, com o apJau~o 
I, • · ' .__. · · 0· s ent "''h'..: · t ,.. A _· ,, .. ~ de alguns e1com a censura de n:nu-._.0 extrem.ismo para aquêll:s que lh-.::::. no e o que e o eg Ismo em r, -- te vtmen o ~-'-cm:w~ICO: r-ara _que se t h d A t i:. . ,t 

~ 
· ' ·- 'á 11 a A educ~ção das massas, em um ::;~n- pcssa fazer Ide1a da enorm1dade. ~e o~, ac. au: o es e.s qu" ~·- Pl'OJ_t:: O 

- - romeJJem- u~a ,v:aa mais 1 c • um t;do D1"'···aJ e'·.pirit··al d"'nahd:H':l privilégio.<; que nosso Pais propiCla. é mcotn:er.Iente para os no,..,cs ctms, 
,mel~tor. ~lst.nbuiçao Ue r~que:.:_a5. r· ~uito t;ffipO, é: ta1~e:;,,' poÚ~o r!:':.-ul- I:o capital estr.a11.geir.Q, recorramos a I para a~ no.s:sas. necessidades que n~o 
.. · l;)la Yira em que, con.lo J.a ~ao cs.a tad des"" 0 u homem ·nsArui-)uma ccmparadi.o com os de~müsiPaden• prescmd:t G.o capital estrange1~ 
a:ontec~nao, essas mas.sas &o:acdoras,_ d . 0 

1 _ ... , .,.,P 0oqnt' 0
1.c d ~ L __, 1 países latino an1eric"r.o~ Tome·nas ro. os partidários do referido projeto 

ld :s o'· dos na mais c-·erão :01as 0 mas co~~s w e I a os s~us u.- - ''- "'· • j 1 n· m té i d · 
l-n~o~e~s:~a n~ co~w·ersas f;ad2."- ;las ~~~eitos e· qUer defendê-los a qua•quer por, base ?_c; invesNtirnento:> ddiretdos l~dgaai so~uho~os am~lges e~;e~o~~~ .. 
'.:A' "' • _ •. -· 'JrB"O quando os vê an'quilaao- nor e-amencanos. o peno o e j ' -
;doutrinas lll1St1cas ou evangel:cas dos ,. p"' • d d tA •. "'· d. 1040 a 1956 os inves~'mentos parti~ dando que tanto lucro p:·oventente, em 
[que as querem iludir, pOJS. êzses pre~ ~ m:en ° essas a ~er encJ~S 13 u:;.;n ° c~Iares nort~-american~"s no~ Brasil se I granàe parte. do capital bras-ileiro, se­
'.gadores, esses doutrinauvres estàJ com ~ .. sses argumen~os sobre 0 1rr:passe . em e.levaram de 210 par.3 1. 2{)9 milhões I ja remetido para o estrangeiro; quan­
iu estô-n1,J.g{)- cheio, :per~sando que os ~~ue nos enc~n -ramos, vou e:~por t:::m-- de dólares, por fôrçü do rcinvesu~ do o nosso org:anismo econômico vi:ve\ 
'que o tem vaz1o pouenr esperar inde- Jém, aproveltan?~ a .o~ortunidad~, o menta dos lucros em regime excep.-. combalido por falta de divisas., Cíta~ 
"1inidamente. · • meu. ponto de VIS~a sob. e um 1\SSt,nto cíonalmente liberal até antes d~ Lf:J me~mo o caso da General Motors, ~uJo 
, E' .sempre um paraís-o prmpeiicto, -palpitante CJ!W. é o da re1~e~sa_ dr h:· 1 .e97 c ai:r.d:\ de muita liberalidad capital é de 250 mil cruzeiros no seu 
mas dlfi.c!ünente. aong1vel .. E' U!Uii ~~~ros de cap1ta1s est:rungenos mlf€p!l~ depOis dêEse Qipfoma.. Percentual- dep~rb:anento de ~inanciamentos ~ in .. 
_esPe:·ança que nunca se realJza. dos em nossa terra. mente, os in'il~stimento-s de origem vestunentcs, e CUJOS lucros foram em 

· A dôr, o so.b"imcnto, quando colet~- 1~ SB..o ámbos prob!emas ·que 'nt' uem americana no Brasil, torriando~se por 1!}5·7 e 1958 de 7.607.784,4-D e ; ...... . 
_V(), se torna perigoso, .;~1.mrutecemto .. :]Jreto.niente na no;;sa ccono~if1·. A base o- ano de 124.0, tiveram um in- ~. 272 .82.2,~0. ou perc~ntualmente, de 
0 nomem e _tornando-o_ rancor0:~0! Elll reme,o::sa de. lucro-:;; é uma atma de âois cremento de 50ú%_. ~o passo 9ue o .,1Ü.J..~ e_ 29J P?r cento. . . 
face da .sOCiedaUe mats beneflcmda, 

1 

:"times Deve ser permítida de .fO'"Ira percentunl de aument-o pn.ra toda a ~mllo s~ vê,_ é UIU assunto sel'IO, que 
;mais ~protegi-da_pel-:1. so_ne. .. 'i não "áfugent~r 0 capítal eshang~i;o \América Lat-ina é de 273%. Tom~_n- exig-:! .,.;nectüaçao ~que vai .&er aprecü-t~ 

A m::,;astifaçao contnlUa Qestrm & e nfo permtiir exageros nesse bene- do-se por~ base o ~no ele 194~·. o _m- d? P--O Senado Federal, dentro de 
:(é e animaliza o llomt~m, · :~feio. ·:-"~>-.-·--..' ··- cremento é o segumte: Brasil 20.:>%; pouco tempo. _ _ , 

só uma pequena min~1N::. é IJo..stan- · · ·-- Améric& Latina, 16~%. . Ne~ta época de desordem rno~al e 
te, evohüd:.t e~ph·ltull.i.me~1te p3.r a su·· O Sr- Paula Fender Permite uma ·na~ão , -po-~to dese~vo1v1da ~spintual_ que atravessamn:s, p-l'eclJ5o . e. 
ponar os males' existentes. A maioria V. Ex:a, um aparte? como _a nossa prec1sa _do caP_Ital ~~"' qu~ se drscuta o problema se~ pai.Y-
é 1,.nvrarite, involuiçta·, co~n tendêne~a o SR. ·PEDRO LUDOVICO trangeuo, que tem sido mmto ubl pns, sem prev.enções, sem .sllnpadBf 

a 1;. 0 mal. parn a df'strujção, nwr- com nlUito prazer. ,para, o nosso .pr~gresso. __ A p~r 9ualquer I_d:ol~logJa, m_as_ vendo 
~Ante 'uando estâ acorrrnt:~da .a Alem do 'dinheirO que trazem esses t~o soment-~ o u:~eres.<;e· bra.s1Iena_, qU{ 

". dô~ a qual não há sedativo. O Sr · Paulo Pender - Qongratu- investidores, concor:em pura que a n.ao ~ode fiCar a me:cê. ~e C~J.m_chos 
.lmm ~ lo-me com V. Exa. pela judicioso nossn técnica se aprunore com os .:Je~ simplistas ou ~de on~ançoes lcvial-ls. 

Ncl<:tffi-S'-! por parte_ de toàos, 1~o :ll.scútso que. tão re!Úisticarnente esti nl.;:nt-os t.õ<e:?"-'!ciaUzacto:; que poSSll~m e Conquanto nao esteJa em condtções 
mome_nt__o ·atual, <~.flrmações .sempre proferindo, encarando· a situação dos quais nos servirhos para. !>!'ogre- d~. aJ?alisa: es~a matéria cor:1 profi-
llegativr1s, predominando com r~t~ao, ,;~onõm~oo-financeira à o Pais R com a.s clirmos. . . Ciencm, PolS na o sou ~c~nmmsta,. ca-
0 pessilmsmo, embo:'a essas mannes~ eore~ yi_vas àa reailàad~, _J)ao com Havia no ~rasri ate <?utubro de b~-me, entret~nto, o d!re1to de OPI!!ar 
tações vindas de pe::.:soas altamente I :;H~ssimismo nem . com otnmsmo,. mn~. 1958 aS segumtes empresas ~stran- s~bre um proJeto de tao alta relevan-
l'esuon.s:..veis pelo oem público seJnm 1 atendo-se .. ~xclus1vamente, ao que e geitas: Serviços e transportes - C<_!- cm- par1_t a nossa .ec?nomia.· , 
muito prejudiciais à esperança qu~ se real e posi~I:-'0. V. E.xa. elabora u:na mêrcio ~e. importação. e. ex119rtaçao _Ternunando as l?Inha.s __ cons1dera­
d a'·m"'l)h\f paL\ não se p1·cc1~11.ar veça de cntlca que .e uma adverten~ Ml.-----Escr1torios de adnums,traçao, co- çues, vou ler um dtScurso do ex--presi­
el~c\l1;11;1 ;ri.3e .ainda mais grave. c~ia à nação e. a~ :m.smo. tem!_?o um mér.clo tmobiliário. e d~ terrenos 71, dente Vargas pronuncíacto no dia 31 

·11.. -_ . "'l" 0. ~+'l", g·ovêrno t.m:ne 1 ato que a. H1storiH reg1strara. O 

1 

c:oocwdades de tmancwmentos 25, ele dezembro de. 1951 em que podere~ 
l"'Cbo '' "'- ._.__. "' t d t t d ~ 4 IS . h. I ntitllde~ 1hais postiv3..3 no setm eco- n:eu apar e .se pren e .ao -ex o. o companhias de s~guros 5 : !3ancos , mos amir ~- guns . escl~recimento.<;, 

nón~ico As .lm-a~. pro. v~df:ndas têm sidolthscut:so de V. Exa: em que assina- Agências telegráfwas, nohcrosas- e de q~~ po-dem ser precoosos a nossa de~-­
muito Prejudlc:!~üs à esperança, que se 1?-. os lucros f~bulosos de certas em~ prOpaganda 24, Tr~nsp?rte em geral czsao. 

P 
rtant-o incncnzcs. pre~as .. o superfluo. com que cert~ e turismo 53, ConLabll~dade, estud~s ''Brasileiros. 0 

-, . _ capztallsta..s: ostensn'i:Unent~ tu~u- e proj-etos G, Serviços publicas 30, D1~ 
se: n::; nG~_:,;i1.:~_ tcls. 11ao lhe tacu?.t~m IJham aqufles que são cada vez mais versa:; (hotéis, emprêsas de d~cora~ Na.Primeira 11restaçâo de contus do 

Jl1e:1itw;; lll!'~~s 1"J§;:1!:os~s, qpe as ~~·10·J.€ /pobres. ~ w.omento é. oportuno para r,ãa, livrarias, artigos de e~cntório, meu Govêrno, cumpl'e-me fazer uma 
a-J çor:..b:'::~.::o NUClQ!).J.l que llla~ n ... o 

1

. me. refer1r· )ao- oferecunenta que os loca"ão de toalhas) 4.4. totais ü87, revelação. Por detrás dos bastidores da 
dcro !l-;>g.a:t, 1Jo~s .s~,.~Yãt'<). de l~PJ.. ~';!S~ ~~apita1istas ?rasileiro.s acabam .. de perc€ntagem. 5B,'i0; Indús~ria Ra_- adnüni.straçâo pUblica, logrou 0 Go-· 
:to üe sr.iye,•5u p-.:.b-.tea. Que s ... <J:\~1! J1azer ao Governo e Que estarrece o mos secundarias - :rndustria textil verno de.'icobrir, aos poucos, e não sem 
os ~·ecl:!'"''(':; se;·s•J ti e efmtos provJso~ /n-ossos espírito democrático de cem 49, Indústria al.imenticia.· 47, Indús~ dificuldade, uma trama criminosa, que 
:z;s..câo, ac,.'liJliJi:.Hhil!lào· a. marcha do bilhões de cruzeiros para as chtsses trla. gráfica 8, Perfumarias e -cosmé- há cinco anos s-e vinha tocando con­
n1~ndc·, po;·qu~ com out~~s proce~s?:;; econômico-financeiras do pais, indu~~ ticos 20; Cigarros 3, Vidros, louças e tra a economia, a riqueza e a· inde­
os n:c:.Jr;:;W\ &en'io de C'íeltos prv1;,;o·· tría.is e comercia_ntes c_om a. cond1~ azulejos 14, IndUstria de calçados e pendência. da Pátria-. -:Fôra tão bem 
l'ics, se.;n soü.Cez. ~:ão de que o governo nao emita. couros 5, Diversos (embalagens. sacos feita, tão bem planejada e tão betn . 

. , •. , .. ,;,._,.,,..~ r, C-~pital antes que O Sr Vivaldo Lima -'- Sem juros. de pape1, refrigerantes, gás enga~a- executada, que p3.ssou despercebida 
oc_.,,:,~·"" .. ::-:"":A.'·, ·• :" ~·• ;,_t,~"! -· _ fado, sorvetes, graxa. l?ara s~pa;os aos olhos da 0 pir1ião pública. Levou 

ê~r,..: ,~>~":_·.?-. ~,,--.,"<:-:'0 ~i~'!~arn~~~;:~l;àO o sR. PAULO FE!~!DER -.só .esta mesas .para bilhar, move1s, lâmmas .e tempo, ate que -lhe descobríssemos a 
Pr •. e·J qut- lJ·~~a. 1 dtl.' c (mndição revela_ que estes capitaltstas creme para harha, etc.) 63; totaiS pista., de tal modo está ela envõ:t~ 

.wcitü '.Ir.• :s•.'.a.;:l, '1'.:.;:. ~..t.nrJo. esh\ sub .. ~>e julgam urn su?~r govêrno. _c~mo 209_ percentagerr: 14,15. I numa rotína burocrática a,parenteme!)­
des€-T~\·vl"'.·!do e !t.\lll !c.;;truttt·;), lhe :::,crã_ poderiamt'l.: · conc1har ctemocra:ti~a- Há poucos dtas, quando ocupava te inocente. Ainda que pareça incr1-
1.,íil~c:.:;rt; v.:-cteo:-:.-.t:J .-·-o;··:'l~al·- lutas tão 111ent€! ~ c,t~re_cime~lto com a ~x1gen- a tribunA o ~obre Senador .Paulo Fen- vel, não foi apenas obra de p=trticu1a­
d'~sp"r'~n.:; tJ a.uiu'q";.1k.e..;;, i~>H! tc·~Io.s se· ·3ia? Nao veJO formula, dent:r-1? do der, aparteei· ~· Exa., thz~ndo q~le re.s ou de capitalistas interessados em 
rJ;1m- ~·~aetadO.!! llíl ~t-~->~o.f\J. . r-egime dempcrático. q~e o just1fJQU~- os nossos ~edJca.nltnl-os estao can3- s·ugar o nosso P5ltrimônio. Foi orien~ 

·.\\. ::~Y·oluçá<'~ rrc:.c&a all\àP. é pm 1 _J ~qr.e vejo é q~1e _chspoem de- c~1~ b•- sim os, pela ho!'a da morte~ Se _na~ ta.~a. à s~mbra da a~toridade do pró­
ex~r:;.t;',o tlPioe óC rf.H!· it.l)~'l1•(:-. J.._ fi'!:l.<-. j _hoe.q .~e cruzeltO.-:. para, a Q}la~quer me engana, s. Exa. endo_sou me pno Governo,_ 3:traves_ ~c- um Regula~ 

, 6 u\ "'Q! i\-:i'ljCU<i1hdt:., G•·:nn~ 1--nomen~o, dá-los .. Por que -n~o- os ::;,parte. .,..,. , ment-o e de vanos ad1trvos a êsse Re~ 
tl6z Ali t;t ~ . ·~nAo-.-, ,-;n n-..~db;):!:i .. Joferccem C'nlU a suuples c~ndlçao de_ O Sr._ Paulo F'ender -. L!l!atam~n- gulame!Ho, baixados pela dir·eçS.o da 
clll v rtom~nk nM ; · _. ,.,...,.· .... t B.' .:;lli'lBcreverem os• nossos titu10s d::"l_ d~- ta .. Falei sõb-re os rD]faltu~ que pa- carteira de Câmbio no Banco do Era~ 
(\.p.t\e, llA.() .!-é ~"- ·~: ~ •• _..,~lcv u. •:; 1'\-'ÍÜi~ públit~'? Est-a-- é a forrtll:t. ))at-rio .. ()'amos pelns fónnuh.s de medtca~ sil . 
oeM<· t-OON., !l!!.nal, r~.t\tf"'-u:1 <>_, pG~ -~dC\1. elevad<t·. dt:'sprendida de colnbo~ ~1entos. Essás 'emprêsa:s se instalam Com a melhor das ínten ões atr'ó· 
uma. h{)Y--8- or-d::m d-4: :~rro~, !-0! ~e. r: t·artm com a síWat.·ão em que se en~ no Brasil para· vender ~~us ~rodnt-o~ ticas, o Chefe do Poder ç E.'Cieuu~1o 1 
. • lt.z. ~lt. ~ólog-10-14, .;;ts..:óM:-,i'l.':-.... e .. ;';::·, 1 :Qntr?.. o pa!r:; J!'.ste o ~?ntv Q';lr ne· e ainda c.ob.ram ropalttes wl)rc as que n1e antecedeu, prol1'~ulgou a 27 oê 
e!:-.b .J.emp.e. pt-e(10!!\1n~ .•.. Jtnl.ó~--~e.l ::-~s.::it.8.v;, crtt.I<:Jr da tnouna ao Se~ fórmulas. At o absurdo! teve1·eiro d~ 1946 mn decreto-lei que 
•· AIM !Ug-1!. ~ ~· ~ :M ~ H-ti:::l: 1 n~do. <> _aprov~ito s oport'.lnidade que SR. PEDRO LUDOVICO _ v. ton~ou_ o n,';J 9.025 _e que a.s~egurou aoz 
tJltY.Ol'à":elm~:.!. '2 a. ~,.~\.1 _:t.•i.v ( ·:1-,~ o é · ç b!·llh<:..!;\.e ctlsr.urso de V· 0 · capJtaJs e.strangcn·os aplicados ne: 
mt-ro '~o~ t ~ntt11t. ~·· H~tóo.r,.- ': gxa. pa.rf'. (.a7.ê~1c. Outros· rnmos industriais - lndús- 'Brasil o direito de ret.õrno ao seu 
,lnd!Jspe~_tofel 4 qu~ J;,tnham.O! )u1ttll 0 SR PF!DHO l,UDOVICO _v. tr~a. ~uímic~ ~farmacêutica, 169 .. 1~- pais_ de. Ql·igem, _mas na proporção 

o· llllJiiern-"S d.t rum~, a.tndtt que ~ . - · ~-,.,. , Agi""é"Ço o\dustna mecamcn e de mat.enal eletn- má:-nma cte 20% ao ano. Assegurou~ 
• • •• o • r-· - 1 EXt": r-em t,A.J(li\. 8. Tll.Z1:1C'!. ,, ... I '6" S"d . . 4 Ml·neraç•· e Ih tanlbén d" "t d t a.nce. rol;\r . ._. -:trr. i v~rne "":' ~ p!!, ,. i ·· , :. ó I\ t. 0 .,.,,11 o.t te "1:':11' . .,_ IJQ • 1. 1 erurg1ca , - tW es 1 o 1re1 o e reme er p!t· 
Dor. t1!~1gb. t.nm d!. lfllt ate po.laf. ~'17)-- . r~.~ttrt":_l <'d . ~tl e-~ e rt .l:P~ ... â' ~ . -' - I pn:>.Specçào geológice. 11, Construção ci- rao o est-rangeiro os juros, lucros e dl­
tal- 0 eol?.pao m.&.torlal, PQiJ ·uue n.c jsen~~--~~>-~ c• t-t\'-'J c .. · vt~ $ pl!J.neJamento W, Indústria Au~ v.idendo.s J?roduzídOfl no Brasil;- po~ 
moral JA ee~ tl)t~ Z)r;)(uri-l o sr. Pa.ut~; Feíi·ü:· - Obrl~?.'.i>! 3-jt,~:r~a'h~!ts-Hr,:'- :li. ~nctúfh·ül de pl!isticos rém. no maximo a~ B% ao ano. E<isa 
-'NnL'nt&. ~ - . . ~'Ç. JPB. ' 'f. ~eA:l~ a. Pai>ej e cel\).lOSe 3, to• tei ·está em VigOf O, para tUf1!J?,tí·la, ~ 

··-. ~ - 'P---. f/:. ., 
-7 "_/',,. 
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1êz-se mister o registro prévio das jam nos três anos mencionados, um sideram est-rangeiro provem de três fa~ I Pai'i sôbre o p.a.lpitante ru:sunt.o da 
capitais estra:Jtgeiro.s JW. carteira de total de mais de 2 bilhões e 700 nü~ tôres: 'a parcela iniciai, que entrou reme.ssa de lucl'os. · 
Câmbio. lhões de cruzeiros. Se se tivesse cum~ no Pais em moeda ou em equipa- Era o que tin~ a dizer. (MUito bem I 
r Feita com os sadios intuitos de pro- prido a lei e respeitado os 8% permi- menta; a reinversão dos lucros não reR Muito bem! Palmas) . 
.teger ã economia ·brasileira, garantin- tidos, as remessas para o exterior te~ metidos e, finalmente, as ca.da vez · 
do a retirada normal do capital es- riam sido apenas, em nUmeras redon .. mais freqüentes reavaliações do ativo. O SR. PAULO FENDER: 
trangeiro, e sobretudo impedindo qcH~ dos de 54.0 milhões em 1948, 450 ml.- . d 't ~~·. Presidente, peço a palavra pet6. 
o dinheiro brasileiro, que afluiu como 1llões em 1949 e 750 milhões em. 1950, Co::J.Sideran ° que êsses capi ais yém oraem. 

gulamento, baixado pela carteira de do que permitia a lei. _,. conclmu-se que éles atingem a 1 tri· 
Câmbio do Banco do Brasil, mais t.ar- . ~ . . _ lhão de cruzeirns· e como as estatís-

O SR. PRESIDENTE 

Tem a palaVra peJa orw:w 
S-enador Paulo Fender. .... 

O SU._ PAULO; FENDER: 

U JlUUJ r! 

juros ·e dividendos dêsse capital, fôsse ou Seja, ao te-do, cêrca de 1 bilbão sendo aumentados nos últimos tempt>s 
toda êle reinetido par .a o exterior, essa e !J50 milhões de cruzeiros. Portanto, com a . mcorporação dos ]ucros Jl~ 
lei, infelizmente, nunca foi cumpritla.. 1 foram indevidamente remeüdos pata , distnbUidos e de reavahaçoes do atl­
No mesmo ano de 1946, fêz-se um Re-~ fora 950 milhões de cruzeiros _a mais vo, 11t3. base de :wn cruzeiros por dólar, 

de completado por vários aditivos, A ngo~. esses 9-90 n:1lho_es exceden~ ticas revelam ·que o lucro .médio das 
onde se permitiu que os juros, divi- tes dev~nam ter std_u t,;OllSiderados co- emprêsas estrangeira~s não é jnferior '(Pela orden~ - Não joi -revisto pelo 
dendos, lucros, etc., do capital estran- mo retorno, de ~a~:ntal e descontados a 30% ao ano, o que dêstes 30% cêr- orador) - Sr. P~·esidente, Srs. Sena­
geiro, que ultrapassassem os 8% pre- d_o t?tal deste ult!~o, que, em 195?: ca de 2 têrços ~ão reinvertidos e o dores, e.stou encaminhando à mesa, na 
vistos na lei, também fõssem consí- f1ear1a, assim, reduzido a pouco maj., têrço restante remetido para o exte- companhia de vários Srs. Senadores, 
d d ·t 1 t nge· " e .J rior, chegamos a estas conclusões: a) requerimento .solicitando à direção de 

era os como "C~Pl. a es ra lro Entretanto, o que vimos, nesse mes- - o lucro anual,.dos ca:oitais estran- nossos trabalhos que faça. incorporar 
soll?'ado.s a ~ste ultlmo,_ para fin.s .de mo ano de 1950. foi o capit.al es- · 
registro e calculas de Juroo posteriO- trangeiro rerristra.do, num total de 25 geiros no Brasil atinge a 3·30 bilhões no processo de Projeto de Remessa de 
res. . bilhões e 130~ milhões, ostentando, pois, de cruzeiros, isto é. mais que todo o Lucres, que está tramitando no Se-

Assim, um mero Regulamento, bal- um excedente de 16 bilhões e 670 mi- papel-moeda em circulação no Pais, n~do Federal, o bl'ilhante discurso do 
xado por autoridades de menor hierD.r- lhões de cruzeiros sôb're 0 seu Ieo-ítí- quantia que, convertida em dólares na n_0bre Sena-dor Pedro Ludovico, profe­
quia, sabotou totalmente não só 0 es- mo e real valor. Isso representa"' t:m taxa de 300 cruzeiros, equivale a 1- ndo na ses:são de hoje, a fim de que 
pírito, mas o próprio texto do decreto- aumento escandaloSo e ilegn.l de cêr- Jjilhão de dólares - ou seja, quase não se privf:m os p:ulamentares que 
lei, e consegui~ in"!-ugurar, em surdina ca de 200 -;;,, no capital estrangeiro a receita anual do País, em divisas; examinarão a mã.téria de tão proêc:o~ 
e sem que mnguem .se desse contp, aplicado no Brasil. b) e como um têrço dê.stes lucros .é ~a subsídio i.ncorporado ao próprio ~ 
um sistema de vazamento subterra- remetido anualmente para o exter:or, p;ocesso. (Muito I1em). 
neo da. moedà brasileira para o exte- , t b 'I . ' M conclui-se que o nosso balanço de pa- O SR. PI~~·'RID'·'NTE.·. 
rior. ·vazamento tão grande, tão e-x- E espan.çso, rast euos. .as é. Plt- gamento, só nesta rubrica, está one- "~- ~ 

ra e simplesmente, a linguarrem à as d 333 'Ih. d d 'I -tor.sivo do fruto de trabalho de mi- ~ ra o em m1 oes e o ares. Se Wão há necessidade de submeter a cifras. o excedente de mais de 16 - õ t d d -lhões de brasileiros, que, em menos de e meio bilhões de cruzeiros significn, o _JIDP s o e ren a nao confirma ê.'i:5ES deliberr .. ção do plenário o requerimel> 
cinco anos, se logrou subtrair à eco- nada mais, nada menos que uma di- n~mercs é P~l"que g

1
rande parte de to do nobre Senador Paulo Fender e 

nomia nacional uma soma fabulosa ,· . . _ , ·~ t~ls remessas c.eve es ar fugindo atra- outros Srs. Senadm·es. A Mesa defe~ 
quase eql\l·valente ao tot.al do papel- u~a contt<:-Ida pelo Bla.s.l no estl<tl1- ves d·:t fraude cambial rc-o faz~ndo incluir o discu•·o do nQ· - · ge11·o e aue tera de ser paga ou m~ - . • "' - · ... o 
moeda circUlante no· País e que f'Ji lhof. ~<reStüuída" dentro de {llll ce;f~ &&&&d~ sucdedn -adv Maoâ ETiO.JOO, ~~~ Senf!~or Ped1J L;tdovico no_ pl:O­
escandalosamente incorporado ao ca- prazo .. E vamos restituir 0 quê, pagar\ Sr. Presídente f' assunto que .ora Ire.;~~ refe._enteao ~r~Jelo a que se te~ 
pital estrangeiro. o quê? Pagar o que não recebemo.;::, ::tcabo de focalizar vem sendo ventila~ d~r- o emmente Swnador Paulo Fen~ 

O Regulamento da carteira de C~rn- 0 que é nosso, o que foi majorado por do todos os anos nesta casa. I 11 • Me d j f". . . . 
bio vlolou expressamente a lei, como simple5 ma o-ia de cifras a fim de su- . . . n._ sa ese a uZe! uma comctlll-
o reconheceu o. atual Presidente e _o pervaiorizat~ 0 capital e~trangeiro, em O Sr. Paulo Fender - permite V. caçao. 
Consultor _JurídiCO do Banco do ~m.sll, detrimento dos valores do tr.:J.balho EX. f.\ um aparte? O Sr. Ministro San Tiago Dar:.t:ts, 
e con~o amda há pouco o reafl:-mou J brasileiro e- da produção brasileira 0 SR EDR D Co.·n que aqui estêve .,.ntem às 15 ho:·.:ts 
em brilhante parecer o Consultor_ .... ;e- · . ~ · P O LU OVICO - da tarde soli"itot fr'l~""' f'!Olt!'"l~C:lcio 
J"al da República, a qu~m coniiei o Essa vulto.sa cifra em cruzeiros equi- mmt:>~ honra. à Casa.' p!·in;eirct: q~Í·é- .!1.~ • ;:ó~i:nà 
c.studo jurídico da questão. E pa!'a vale a mais de 83fJ milhões de dólares, O Sr. Paulo Fénder _ Estava es- quinta-feira eslará à_ dJs,.uosiç5o àa 
terdes, brasileiros, uma idéia aprc- em moeda internacional. E se a Na- perando v. IDm. concluir a citação que comissão de Relaçõe<; Ext-erlo:·es, para 
ximada do montante da espoliaç-ão que ção souber que os técnicos já calcula- fazia, isto é, o texto ão discurso do explicações quo da.rt<, àquele órgi'w e 
vinha sendo feita com o vosso sacri- rum aS> necessidades finanCeiras do saudoso Presidente GetUlio varo·as, ao..<o nobres Srs. S~nadores que desejn­
ficio, basta confrontardes em cifrus Brasil, para levar a ea.bo um jmpor- para aduzir mais êste obscuro ap;rte rem. Ptcompanhar o rclat- d'J- t.raba­
que vou anunciar e que foram extrai- tante prog;·nma de desenvolvimento à brilhante oração de v. EXa. que lho descmpenhad! pelo reprcsent,s-nte 
das dos dados fornecidos pela Fisca- econômico, em cêrca de 500 milhões Julgo oportuna, com relação ao Prv- do Brasil na Conferência de Punta dei 
lização Bancária e dos relatórios do de dólares, compreenderá desde 'logo jeto de Remessa de Lucros. Qu&nào Este. . . . 
:Banco do Brasil. que o total . do dinheiro crimino·sa- v. EXa. lla o discurso do saudoso Segundo, que na prox:rn.n semnnn 

mente arrancado ao povo brasileiro e presidente afirmando que o.s C"p!'lals 

1 

reassumirá o m. anda to o nobre Sena-
·E;n 1948, estavam registrado-s· no ·1 1 t · d ·t 1 " f 

Bomt'J do Brasll, a tjtulo de capltais ~ref~g~;b, e f~~.co~or~ri~n~g cf$i18~19~t !~~f 1;I:~i~~m~rit'~a~ a s;:m:S~~is~~a~~~ ~0{e~ ~n~~l~;::~·nobre Senador Sér-
cstrangel!os, 12 bllhoes, 960 m1thões muito superior à. quantia de que ne~ eras .. -. gio Marinho. 
de cruz~1ro_s. Mas, n~st_: total, ape.. ce.ssitamo.s -para a nossa própria re-
nas 6 bllhoes, 730 1ml~oes represe-n- 1 cuperação econômica, excedendo-a em O SR:· PEDRO LUDOVICO _ Mas O SR. Si:RGIO l\IAR11\'HO: 
tavam moeda ~stn:;,ngf!Ira real!llep.te proporção maior de uma vez e meia são registrados. c~ao foi revislo pe?.o o•·cu!or) _ Sr. 
entrada no Brasil; os outros 6 bllhoP.$, 0 seu valor 0 S 1 d · Pr'"'side11te. ".m 1" .. '€ll]·,·.t .o.d,'ta·•.-. r,eJn 
230 milhões constituíam moeda nacio- · r. Pau ° Fen er - .! . estava -c .. ""·· u ... 1-

nal, acumulada no Brasil por co::1ta Sem dúvida, precisamos incentivar instituída em 8%, quero dizer a v. Câmara do~ Deputodos li. onLcm, n 
dos lucros que excedlam a percen- o capital estrangeiro e assegurar-lhe o EXa. Que, pelas informa"ões que obti- notícia, colhida aliás do ~p--:>.n.d-c mn­

. tagem legalmentt! transferível e ::tne retôrno dos juros, dividendos e do ve, há cmco anos não" se' registram tutino "0. :~~.st<~dO ~e. São Paulo" dq 
foram indevidamente incorporados ao próprio capit_§.l, em percentagem ra- regularmente os capitais entrados no j que o..-> :rvnru:~t-~·~.5 Ivnl;t.ru:~, ~co-::l.:.:·~n-
capital, por fôrça do Regulamento. zoável. Nunca, porém, nessa voragem pais.. ~-do o Se-. Pr..:swentc un. R.ey:.~}):.C:: c o 

Nos dois anos seguinteE, a situa-· •de dilapidaç_ão do patrimônio nacional, · S:·. 1'1 Mi!rj.1tro, í:~t:ró!.m ~ttntir-j!;r;>;:; <.(:.a! 
.. ão agravou-se considel'àvelmentel que acarret __ o,u P. ara o J.=laís duas gm- q SJR. PEDRO LUDOVICO - São a de::in:omp:!.tlbi!i7.;çf::;. C&~llG!<:cidtl. 
" registrados - mas há trapaça. na CJ.!'t.'l. Cor:s~ituciaua.l p.rA€.1"1&, wr.ro 

O to•,aJ dos regt'stros de capital e."'- ves consequencms. · ·e p ·t .. -1 r. ·~~ ~,1 ... d • o. Sr. Paulo Fender _ ... e que 0 v.~z ~r ... ·s .~l-_...~o t~. ?:'.::1~e;;·:~. -· Cl/n.~ o. 
trangeiro montou a 15 bilhões e 490 A primeira foi 0 de permitirmos a p~OJeto o~iundo da Câmara estipula,. t-~~r:, f?;.~H, cm.!:í~~'.:~;~·~as_.,,~,. ~ . 
milhões de cruzeh·os em 1949 e a 25 transferência para o exterior de lu- na.o em mto por cento mas sim em .l!intenr:.<~m os C~Lt:.<:..'> ;;!lJ!~-.:., ~1~ 
bilhões e 130 milhões em 1950. Mas,· 't t d 1. - d doz por cento a remessa 'p01. ·.,,4_ 1 o. _cuntpl'Jl_n.;:-nt.o _,:c 11:-t. 1_a~ ·""·. Oo, _~fJ· 

t lt . 1 cros resu. ::m es a ap 1caçao e ver.. ...c ·- _ 
nes e ú lffiO to al, 0 dinheiro estran- dadeiros cauitais. nacionais num in- ser;rtl:inte,. mais do que àquela época ';,e tu:ç_ão ~<:~~;~1-~~-rw. :.D.'l sill.).i;l.:J:_;;.t:_ç~~ no 

. geiro realmente trazido para o Brasil justificável ·esbanjamento dos nossos exigia. Como o aumento . em têrmos atuul Ga.._1 ....... -e, ou::- o 1U" ... ã..~ "I,;· :;e 
t'epresentava pouco mais de 9 bi- parcos recursos cambiais. Isto sig- percen~uais: ~ão. conta a i~flação parn. et;tr;~~~~~~~.~·:n,.? ;:~~~u:~b"~o -~1~~ ~0• 
lhõe~ e 417 milhões, enquanto se COll· nifica que tivemos de redu·J·r as nos- a sua mtelmencra. E' Portr,nto •n·,i:· ?:J::.Su.~uL.i•lfl._.'" •.. _.,,r.31-· ..... ,_ dt: • .. ·:J~-· ~-
'ideravam como capt'lal est1·an e1'ro "' ~- · ' ' • n~-; bl'""'"" ,.. ......... -+.···~·~o !1" u, .... A.H., A .. "'"' ~ ' g sas possibilidades de Importar- má- uma concessao que fizemos. aumen- -··~-~~ -"'~"'~··-:.-·~-...- ~· nt:-ru._ ~ -~ 
mais de 15 bilhões e 718 milhões de quinas, ;natéri,as-primas essenciais. e I tand_o de oito para dez por :enrv, (' .g~mJo V!c~_nv~ ' .~ ' r. • ., n-

cruzehos em moeda naciona1, pro- bens mdispensavels ao povo br8.-<=lleuo,l a guta que estamos presenciando é ~1. \~~~~~~:,c:.,_ t.,ti-;. 1·• ~~ ;.»}, '":''' 
veniente de lucros legalmente intrans- para remunerar 'Js e.stlangeiros possui- levantada, senador Pedro ·LtttJQyj~-•• nhum Clt.:.:;_!,i.,ç~t.I?. .. !.. :.!i.<J !nsf,lltn n_:~~:l 
feriveis. e indeVidamente incorporados dores de capitais nacionrtis creia, prinClpa1mente con.lT • .,g·oo:R JE po.·qL>e :1ão .1 ~lenhum d~r~. 
ao capital. ... . · . tro l'egular de capltms qu~ ~e ·~u~r e _porque o nor.!t::ártc pui)Hqad(' ~ 

Na hist'ria econômica d·s~e aís .A segt:n~a co?sequ~nc1a dessa mép- fazer. . fc~un:>.m dr~ Deput_ado_, fot r;Q.lb.l.dl' ~ 
t 1 ° d 1 e ~ ? . ' CHt. adm1mstratlva fOI a de sobrec.ar- pagi:HI$ do i O EEta.do de SA.o PMWl11 

da vez.mesmo ;ta e qua quer paf.s m- regar as gerações presentes e futuras O SR. PEDRO LUDOVICO ·-- .. l. jomrtl '.:C'-l~. j>elo !.f!\1 !)reStlgto, u eco· 
epel?-~epte, n_ao co!lheço ex~mplo de com dívidas e compromissos injusta e Exa. tem tóda a razão. o saudo.::;o loea uo :r.e:5mv !'lf'.'e! ·do..-. matO!'~ d.t1 

~~'"'~il~i;~nf~a~oi'ix~d~ap~~ ~~ei~tir~· indevidamei:te assumidos pel~ Bra.s_il P~~~d-mte 9-etúlio Varg:as e en no meu '?C!nt!nent-~. é. que :n~ detenho tótm 
t.o. de crédito oficial contra dispositivo lo_ q~al tera ~e pagar quanti_a mm- d1~cm:tío, r!a_D nos referm10s a ~lln 01.;- e:ne- l'.Mu~to. ~ndo r1. Atfo.nç.fto ,we. 
e~·pre-c:so em lei .~ttssimo supenor à. que recet.eu - trd dJspo.sitivo do qual o cap:tru es-l' ti\ eg!'é-gl!l. a~~b!!>!e.. 
·•T L d ·· b • I quantia para coben.ura da qual t..ódas 

1 

trangeiro se vale: são os tais don<i.ti- ,..., ~ , .. 
. oman °-:-s~ por as;: esse. D?-ala~a.: as nossas atuais !"e.se1·vas em ouro e VD:l. Os capitalistas estra.ng~iros po-! _ ..... ~ .. c -<l'ltO· t& · .Pt~ldente, a-umpn 

rismo ~e ciftas, es?a mulhpll~aça~ divisas não serla!h .suficientes". dem remeter .para os sen.s paL>:;e-5 de l tepe.lr a e.tJserJve. de ~u~ o. tmbs.~itu!· 
do capital estran~en:_o em d~tn_m~n.:) . . . 

1 

origem partE de seus capltals oob a 1 ção. do Ga!Jinete, eonUngé.ncia ;:ar· 
do trab~lho 9e rrplhoes de. biaslle1ro~s, .~e êste d1scu_rso do Pres1?ente ~- rubrica· de don:üivo.s. Ei;ta é Um1l ou-1redave1 do ~~riJ:nent.o de..oon.s,.t~ut· 
foram Ienyetrdos para ~ma, em tres t.u110 yargas fo~se pron:me~ado_ h:>Je, tra. forma d"' ev"c;fio das 1 t··r.s n 10_ j ç!\o, poe:slbUt.a.rll\ A. coro~~t.~A.c-. d~ 
anos, a titulo de retldimentO!S e de os numeras ~senam mUlto ma1s ~s- nais ~ ""'' e ~ a.c I um novo 0-a:btnete, e· que êa:t6 .am1tl 
remessas de retôrno de juros e divi- -tarrecedores. Por exemplo: .eabe-se · oomposto de flgt-:ras d!: se;u.nd? t)ls.no! 
dendos as seguintes quantias em nú- que os capitais esb·angeíros no Br'a.sil Sr. Presidente, vou encure.,1·· :neu. C _rr. Lima TMzefr-,. --- ~t-'.- V. 
meros redondos: 791 milhões de cru- .somam hoje cêrca de 5 bilhões de dó- longo discurso satisfeito porque .:m.a1s\Ex'- um. 1\llMW! 
zeiros em 1948; 883 milhões em !949, L:lres. COlll'indo e.c:;clarecer que o ca- uma Vf~Z cumpri rneu dever l\t; ~·I O SR. B'JmOIO M.AR.tNJIC w- Qo!r' 
1 bilhão e 28 milhões em 1950, ou seR pital atual que CSSM emprêsa.e: oon- ter a oorest-ia ~ v:l.da e a.o ak;W o .mttfte. ~d:~aq4o. 



\ 

abo===c=a=u=a=a=o=l=O~======~o~~==~D~lÃ~R~l~O~D~O~C~O~i~~;G~R~E;S~S;O~'~~JA~;C~I~O~N~A~L~·~(~S~e~ç~ã~o~II~)==~~====~~~F~e~ve~r~e~ir~o~d~e~1~9~6~2~ 
,O St · !-:~:"a ~~~ef~·a _ ~-N~~- ~i· h.? 1 !~~~te.~ Govêrng, n::t_ sua .~xp.r_e:;;são Jzndo xacicnnlffietnte para depois ~tr \.lizar :não haverá ~Umero no .Parla .. 

.qu~ a 110,-';v-a. puo.lc,..cla no_JD.n . .l ,l fH•..:.ls ~lt~L Enquanto que OH i·.11f:~~~::v~'e:et'-l1htlo. . .. ,n·.ento para a formação de um n·vo 
.r.q_,,. V E:;·-.! "'"" r~f"ri'! tenl·"l o'13.1'1u·1·· "" ,.,.. ... ,·~1e p. ·d --~· 1 ~ , • • 1 • • o 
-. ,Ç • ·_ " ~-:, ~~~ •• 'r: ' ~ -: _·: .;; ~ :·-- .... ._ .. ~' .1 es! eu~Ja. .:mu ,· ·lY2fC-:. I Sah2 v. EX~. perfeitam~J.te, <l-:mlO I Ga!Jinete. Qual f será então a .solur.ã01 
~J.mtt~lll,e<lto ·_ Et!f',rm~n~lo. t~:~:1l_ J_H'-?. <:: ;m·::post?s do :Presirlent~- da Rcrn"J!.'t~~a. r :;m·-'.::iu· a fi .... u:·a do príme1ro .D.-1inistro 1 Como ftmciOnaremos? Que Govê ·n11 
Q[' .r;urtutn· qU,"! CHefes mt:tff!rt:.s, ll~Qly _f_l::;e.ntes da st:3 confiun~-.::1. .:T, 'T·wJ~-.... a_.:o Sur,.itrpor um aca'-'o · Jte•e..=;ns de J"ul!Jo outu.b· ., - 1 
n:;o f 1,r ·st.,·...,a u 1am"' t- • ~ j' ·-- 0 o M. à ~;:· - -· J!·• -~-"' -~" · • -o:=-- " •·• · ~ ....... a ro . 
.... !j.:J .. o _~;1 __ ... 1.~. -ar. ,,_n::.a.NSAl,.· 1·· . .- - ,,r, .em 2 ...... :J ":- ;;:·,_:~·=~!H·e v. OS:a I. o <]r Mem de s~ -'Exatamente. -ly -- - - . 

!?E"::.~m_·n: Jàem c!s_o:_ccm·a_r_\;. o.;enh~-~~~~ ~m ·;>:...:..rte? ~ _· . , 0 SR. ~SERGIO MARINHO_ ... 1l o S:Rc. SttRGI-o MARll'THO -;-ES· 
kre~t~ei1~e ~-t?-~ H~Jfb.rc!l P.~~ -su-;e:·L· f ~ SH. !.:.~RÇHO' MAF:INHO - com r:m· ca~!SB. de um Rei da Dinastia de, tamos nobre Set;adot' Mem ~e Sa, nc _ 
11'_'_f-~~l~a. mu ... ~-s·en.e <b pro;m~ Con::-- :mutt-.:1. saüsra~<w. . _ - _ tEfnnoie:· c.ue não falava inglês, qnc • tet_i;'eno das con~ecturas _e 1~el~~ :Vo~S3 
_t1··u.:ç~(); ~-e::n 1::::_~;_end::~ 1u;a_r, _n-"~ f a:;-~,: i' O Sr. Me::t r.J,e Sa ____; L~-menln imen- i 1~·~ s.;cu~ XVII, se nP.o me engano, stl- jEx"~- !:]abe, a ~ovune.ntaça?. ~ l~Vt('! es-- _ 
aos Ch.e.!.es m111ts.re:~ a lnJ:.:.st;:a a'~ • s2.~ne::lté- dh~<Jr<;ir do meu emicnir.; co- J :,d _~ ~ R"'nh!l· Ana Cabia ao Pei 1 pontanea~ m1.utas vezes ace te:ntaaors. 
teTc;-~1 ~?-~!.tier<'~a !:.~~"b ::·1:n5io .:~ }~c>6{l',c, nnis 'que cale;;:a, ami:!u, .cmn f~~e;.t~ur· à "'1:~u~ião d~ Colegü{do, do tOra, porque o praz~ da inco~!?~!iÇ~li- _ 
~ll~S~l~-~ll-~0- do '-.:(a~m~ .. e, e:n., -~~r::-.~t J o .qu~l .. vb d~ regra:. ~ão hem m.m-~, ! Gsb~ncte-: inas. pelo fnto _de._ dCSr"O-I.dade _se aproxima e que Cth~j)re eu­
(l!- c.nsén~!u de- U,;sc;t1C!:.•.npa~!b4zz;;-! :-.Ia_§ neste pa:;;sQ,-peço hc-en!}n: pJ;;-'1 tu~ :nhcc-el:. 0 in"'!êS: não pi·e.;,iclia. Nr.S':. cara o __ PIOblémn-" com senso de res.~ 
ÇcW,, r.:om _;Is-co cb . .s2r .. e~c_91J::1!lo ur~ f' \'el'git·:- -Em_ t-ô_.9a, p_arte .do mundo c1:1 c eu :;:-;!m .. eSpentâne-ament~. inelutà~ ponsabll!dade. ·. _ . 
Gt.bl~ct_e c,~ .r:S6U!_H:m ?I ..tem. l't:hJ b~o tque -hrt re~!:!-ne p~_t:am.enh.n-, lú{l f'~:is--! \.'--ílmente a figura ·do F ri melro Min~s- Eu náo dis~e a v. E.'C:l.l que 0 F-::. .;la-
es:n .!nJU3t!t:a: é-, por~~so mcsi!'?, ll::tU\t~ c_ssa in?ompatibi:iidfl:d~. -o Mtnistro ~ttõ~:-· · ' . . menta se esvaziará. Disse que p;~và­
:=!.c~·e-: . .:l~o na ocorrencta -._de_ V1~1ta -an! f>O e NiimSti'o, v h:· de re>zra, po1 ::;er:-- como vê:!lxf v. EXa!' .. sr. Presip:c·n- velmente se esvazlarin. antes de !'indo 

_ ·s1·: _- ~.:·zsroen.~~ da Rel?~t~l!~a C:O'; o fvarlaJp_e:r:tar.. N9 _.;egin:;c- _par~~m:ontru:. I te- c· sr.". s~net~ores é :Jum· regime so- 0 Praz-o- P~ra a desincompatibilizoção, 
ob~e~1:o"' refed~?. pelc~!l'JO. n .... !: .;._r. 3!_1- ; o-' G~m!1t:~e c . tn "'-do ~o ~~ll~m~:no. { hTeu•otio cspcntanco, ~ na su~ ~pon:- prazo pré_!ixado peL.1. constítuicão. 
C!ULla..o.-~ o nob.:e co! ... '"'a,. po~qu:-- nn.o rSo exce~cl~n~Im.el?-te nao·o e . .P-<_:t !;qn- ;-tari'eldacle possui pufi;lnça. vllalldad_e Temos pois que encontrar parn 0 pro­
J;G?.~· na_o dev~, ::e~ , se c?mp~el'n~e j to.,. o -1Y~m1ster~o. e _ u~n -df!le;J_~çno d:.l·r'_pa'rn- cOnjurar as crises,_ as dificulda-". blema 0 tratall}ento adequ<>do ·muit'J _ 
1JO~-,a t~ei. qual_9:ue1 \lqU.lTibie d ... V!?•:- 1Camara. O l\1l~1st~o _c ~ll_U!S <!;Je tudo des qtle e.<;ta1·ão no ca_mmho de quql- antes de expiru êsse prazo. 
dr,d~. n~t!~Ja a.~.::sa rta~urez~. - . ~ ·rs.u:lan:entr::r; e a dtstmçao gue._v. Ex- !quer regime de Govêino: - _ ' · o que não é- pDssivel; não 6 de de­
- ? _ S'R .. .GERO ... O l'Yl!~~~NE.O --;:- :>J.~w {::!~lenct~ 11.ao faco\1, ~ssenc1"~~ ~J)?.!.'a o~ .Sr. presidente, 'no Brãsil, como ~cr~- fender-se, é qu~ para mante:· '? :1tual 
e~:.Dtl lang.:; d! :ufraga~ o Bon_~o-ry'!_- J~«.So, e que no -~~~une· Pa.;l,,mer::r;r _dito em aut.ros Estados, mas, pl~nci- Gabinete, se s1dcre, se fuhr.m2 a 
Vlsb de V . .J.!;~~~: ap~nas nao<.ref1rc /eles são responsave1s pernnce· a Ca- Lpalmcnte no Brasil não-só pcrque co- constiJ:uiç-ão 
nctícia de _um jornal ~iua~que~· .. t~o-; c_3.ra, -o qué 11ã0 ocerr~ I?-O reg1me pl'e~ , nhe 0 -mell;or 0 Br~sll como. -porque _o · . :- . , · _ 

_ . _!t:ento· \'crsao -·que, se nao ·c _ofiCia!, e LsJdencial. Se um_ ~·Itmstro l~~a~- düs 1 Bra~i.l oferece- peculiaridades tals Que · O_ Sr- Iif_em d~ s_a _:.- ~"'o 11a -~u1m~-
_·oficiosa, dç vez_ que füi ~pub1ic<<d_n. \seus pdd~r~s -P.a1:a fazer poljtiea pes- j.as ma.2.elas existentês em outros E~ta-jnaçao. ãa Constltmç:lo. _, - , 
numn_resenha editada peln Secretap~l. soai, esta1·a suJ~_ltO, e d~ve~·a. est~r. _a jdos aqui dentro -se ·exace_rbam. 1 o' SR. SÉRGIO I'.'iARINHO --Isso, 
da Car~1ara eles Deputados; .. Nela S::! tl!ll:t interpe!açao e, ate, a d~stltur-J_ No Brasil grita-se, constanterpe~te,.· abs'olutamente, não é possíveJ, _por· _ 

_ declara que u fonte da notiCia fon:.m çao. . cont!·a ·os abusos do poder econom1co, que seria a porta- ·o caminho para ~ti 
as .. colunas de ''0 Est<;do ·de São Po.t/- o· SR. S_ERGIO r MARI~"'HO ~--v_· -i no que àiz. respêito ?--desfiguração da subversão. Acima 'd? Gabinete eStá ';! 
lo -. 1l:ste, V. Exl). o 1;abe melhor. do Ex~ tem toda razao e na o ·me sm-/verdade eleitoral. Na o contesto. Mas, Parlamento, mas ac1ma do -Parl~,meJ!· 
.Q~le .eu, não é um .wrnai: qualquer, preende o seu p1·onunclamento. poisrao lado.do poder econômico, há;·tal11- to está a Constituição.· 
mu.;; 'um. dos maiores da América. c:o- 1 eu já conhçcia .o ponto de vista de j bém um outro poder ná.o 111en.os. irre-

0 
S . ,. d S. 

V Ex" t .. ·· ct d ·•· v E a- - ·- - ~ -d 1· 1 t,,em e a -"-- Crei..O qUe. n9 mo . ;· ,_ es ~~ mcnna ~ a a mLLn-~ . x·, . - 1 _- . . • • sistívet, de cuJa açao se e? 1gma, . t't · ; : . . . . - . . . _ 
_ que-a notlcta nac tenha lun:damento. O Sr .. Mem de Sa -'-~ uma decor- rconsia.ntemente, a verdade eleitoral. C?.;I.s._I_u,çaof. ed pec~sl? ddistmgul~ -?' 

O Sr Lima Teixeira - Não pôde réncia do reo-ilne parlamentar. · 1- " . d . lt d posse dos car- P1 mcrpw.o; u_~ amen :a15 .. as no~m:u · 
• • ' · o . .- 1 Esse poer 1esu a a . decorrentes aesse.s pnnctplOs. Incom· 

. te1. . _ 1 O SR. SERGIO MA!t~N~O - N~o tgos e dos abusos. que _se c,ometem no J atibilidade em uma decorrê-ncia df 
O · GIO !v P.:INHO __ C~ j Qt}ero penetrar nos latlfundws douti:r-l c.xercício dessa posse_ - · P_ t -d . l A - - -. 

SR. SER__ If\ " . ,.,_ 0
.1 narios do meu nobre coleg~. Senador o Sr. I.ima Tei:reira - M11ito bem! 1 515 ~~~ pres_1 encla · paf? mcotn. 

?_lento-:a. -tão somente. pelo f~.to_ üe tl7t ~Mem de Sá me.c=mo por que seria . SR S.f:RGIO MARINHO _ E p~t1b11Idade e uma decorrenciU; doJe 
~Ido vmculada ntraves de orgao of1~ 1 f ·t · - · t t .· l. O · . . ... - t' 1 g1me padamentar, Sabemos em- qu6 
'ciai publicado pela -41,1 .Seci'etaria -dn. ; a 01 eza . d~ mm.he par e dou unl!_r j esse poder e d~ ~ai form~ . ll'Iesis tv_e condições ·foi_ êle adotado. Se por umá 
'câdtara dos Deputados. Como vê V. js., Excele,ncw. . .--. __ , .., . ,que, para conqmsta_dos Calgf!s.-se co~- omissão, explicáVel pela. balbúrdia.,. -·-
.Ex!) não se trata ·de versãó sen1· im- .0 . 8!· ~ie1~l d~ Sa - Na matei.Ja · .. !:hi <·?me. se t:::;g.ot~ __ quase que toda ~ att- pela confusão daquela,... hora, nã9 ·s" 
J~orfãncia de];de que eucontrà aeolhi- tmm_fun,cho. (Rtso) _ ~ ndade pnrhdapa. . . . li tirou da Constituição o princípio -da 
d - .. - l c· r d o- ~_O SR. SERGIO_ MARINI-IO -:--- .--_.e·· Ora Sr. Presidente, no 1eg1111e pm- incompatibilidade ,- 6 interpretação 
t ad em mgao c a nm<t a os epu-f::ia' ensinar~o Padre-Nosso ao-,vigári~. !amer{tar os Ministr?s. a~quiriram qu-e deve ser~inteÍicrente, Que dcvé~se~ 
a os. O nobre , representante_ do _ Rw uma impm-tânci~ .e uma d!gJ?-Idade Qt~e \.do cori:text-o e· não~da_leitura iria· da 
Não ignora· o nbbre c'olega que en! Grand~ d9·_Sul: -com grande 1mpa~1dez;, ai].tes nao _possmam. no reg1!-lle pr~s1- cada uin'-dos preCeitos, deve natural· 

,tô?no do cumPrimento, mr do não eo~duz ha ~nu_Jto tempo no Brasrl,_ ao dencial-. Cresce, portant-o,_ a llllPOl'~a:-1~ mente estar de acôrdo'_com cs prin~ 
C);lffiPiimento d? disposJ~lvo con~;W.u- Jaéio do Pres1den!e do. seu ·Parttd•J. leia e ·a .significação d? f:_ltor desfi_gL~- "dpio.s fundamentaiS do regime· dt" 
;c1cnal mmta e!ocub,raçao tem sido DeJ?utado Raul Plll~. a b::tndc.~·a -do r:tdor da verdade eleitoral, Ql;!e c o Gabinete: Portanto, no sistema par-
feita. '* . · .. reg-tme. parlame_ntanst~.. · jfator resultante do uso e da abuso das lamentar não pode haver incompati~ 
-. . . '"'. "'- t , +., Apenas, permito-me · dn:er que ch~~ cargos püblicos-~· ·- -bili'dadê. ,. _ .. 

. O que dese.!o, &r. PH~1_aen _e, e_ ·~-9 go a essa conclusão sabendo WlC, no~ . . -_ · . ·- -
f::o::ncp.te .por Is;;;o venho a.- ~nhuna. e 1~stados Onde ·prolifera 0 regime ~àrln ~ j _ D1z o. nobre ~enacto: Mem -de; S~, 1 o SR .. SÉRGIO -MARINHO _ · A 
d~Ixar -c1a_ro que a c~mp.osiÇ~O ~c um- mentar,_ a -incompatibilid::-,de i_r~::xisLe, \ ocm mwta _pr~pnedade: que o Gab;ne- i exe~ese_ que .v,_ E~a: com tanto _brilho 
novo G-al:!m~te _c:om _flgula? (_le ~~gun~ Atentem._ porém, nas pe:;;;,ll.ari.dad.es I te. ~endo cnar:ao d~ par~V:m~nto,}e.n. o j expoe _c, na rea~1dade, sedtttma_. & 
do plano _so se dat1a se esse fo-~se o !do' Brasil' ·maximê do Bra;,;U.atuai. - estnto_ devet· de. co~1du~1r-~e d~ m.l- dependesse de m1m eu defender1a-. a 
pro~si~?: Seria um tcs~emunho de j No regime ~.pfu:lamenta;-, v. _Ex~ diz r':.eira a set:npr~ ~ere~er .o voto de c_on-· ilicl~:~são na .C~t?stiluiçã~, do p:·ecciW 
indigei1;Cia !D-ental pe_nsa1-se, :1 esta !muito bem,.~o Gabi.nete e uma, delega- .hançu do P. a.Ilame~:no. ~ a da n~compahbtlidade, __ mesmo ngen~ 
altura da v1da brnslleu·a. qtle a cons- çio; do Parlaniênto. PortantO não éj O S_r. ltfem_-_de Sa- V, JO;x- pcrmi.:. o regm}e par1amen1a.t'1sta.·wta;:;, a~e­
titll:ição d!'_atual ~abincte csg.Jtou as oblign.tôria a·escôlha denlro dÓ Parla~ 1te une aparte? -· _ Bar de achar sedu~or~ a exe!!'ese do 
reservas mt.elec~uats, _:R> reso::r_vas de mento, _é uma questão, digamos,- de ._o s:r:i.. sBRaiO MARINHO....:.. poj.:; v~- ·?xa .. peço p3rm1ssao para r.:o:n ela· 
h-ome~.n.s . capazes e Ulgnos ex•stentesi benl viver .. " 0 . Primeiro Ministro, 01'- não. . . . _ nao con~ordar. 
llC! Brasil. ~ -~gmizando o Gabilicte, corit 'o propósi-· o Sr. ·l!:Jem de· Sá - Disse rr.:üs: --- . . 

Sr. Presidente. é contra ta! ~concep- to de que _tenl;.a consistên~ia _c. possn. que,- se o J?rimeir~_l_ftinistrO~-s~ p!·eva- ·_-O _sr · M em de .?a -, LaTe:ito .':e-:1--_ 
ção qUe me msurjo. _ g•JVernar,. e naturalmente mclmüdo n feces.se· da _sua_ posLçao_J~ara cn.1~· con-: j fJC::UL que V i Exa. .. na.? '-' 1~~~~1 ~ -9 

Outra- inte1·pretação da·q~Jal ouso b·Jscar os seus eJementos... _,. dições pa1·_a a sua elc1çao, estana su-~devolada.men_e um par amen .... a 13 a. 
dit>cordar, 'é aque~a segundo _ti. (jual se O Sr. Mem.àe ~á- No Parlameu-. jeito a fiOfrer interpelação- e voto_n,e 1 o sR. SBRGTO :MARI-::.\l'HO -.Ja.-­
estabelece ,um -~antagonismo entre ·o to~· · descônfian·ça. . ,Jxila-G. o fui: sempre .c9m'outt êsse sls~ 

. preceito c9nst-itt,l.Cion~l _da· _it~E:~~gi:3ili=~ . Ç> S~_. SERGIO M~~IN~~ ---::--; .. 1 0 · SR. sim::iro M~R!~HO ........:. Não tcn:a. A~eitei-o por· uma !atnlidade~ 
da de e a mdole. do 1eg1me p .... 11.an.cn- no an!twnte no QU[l. I_ çle .. \_.fU_ y1ver _e ~h. d- ·jd. '-E'. ponto ·nteHamente pa- .I S M d ~ · ....__ A' e.s~ã. t.\ ex· 
tar que adotamos. _ - de CUJO voto. de -conflança Vfl-1 depen- 1"1. m a. . . 1 I .O !· d eut' de o.oa 1 

AI ~. p· -.d JJte q·e'Ein · · Na- la" um 'eai•.--, n 'e se-rl"tr· c Ico.. · jphcaçao e u o.-__ . _cga-se, cl. leS! e .' _ u .. ,. am .. <o_ l a 1 c·"'· -~s~ · - _ v. E;.:-_1). sabe qui! &te é um ano de . " .:- _, . - - · 
. mtntos Estados onde esse I~g1me c \I~ lido .. -.- . ,_ · . ,- ~ -cleicÕ s 'Que daqui a al"'nns meses t o SR~ SERGIO :MARINHO -- En ... 

'gente, não· existe a ineleg:ibilid~d~> _tal ~ _ ~t;- 'Mem~de_ Sá .:_. Nãp ha. mas J al~t' e;~êsino ·- ue se ex lreoO prazo es~ I trc presen~iar ·miJ.?-~a 'pátria reta~ha­
como _:;P9Stt~l~. a nossn; Const!~U~çag. e:~a: e_ a non~a, e da _lp.tnrezn do re- j tab;lsecido :Peli Consl.it~üção .. para de~_ da pelas forças ·militare? ~st.r~n~e1ras. 
·I.<:sa· nao demhta a mwha conv1cçao-~g1me. . . ... .s:n 'ltibilizacão 0 Parlaniento se numa guerra- de destrmça'J -_e era. 
da_ Jnexistên_7ia de ~_nco~npat~l.Jilidad~ g SR:~ SERGIQ M~RlN:E~O .... _. ~~~c~~~ã e ràhcamente S~n~. im 5 : para is.:;o·que c'3.lninhãva:m:t.s_- e ace~~-

~pntre o prece1~0 c~mstttuc1on~l' e .. a __ na- 1nao estB:_ ~stu}ado, 1--:_ao_ esta_ d~sclpll,. i -~~l bter~<:~.quorum suficiente f:ra tar uma_ refo.r~na _co!]-St.ttuc:.c:l~.J.- ~m-_' 1 ... 

tureza do. regime.-~ . ~ n:;.do, nao~ ~sta norll_lq_h~ado_;._--~._-ape- s.v. 0 c~- iRn a a urri nõro Gaôi.: bora term~o __ co:JVw;oe.~ dcl!~m;:ll:J~!s,· 
~· preciso q~~~ ':ltentei?OS ll~s-__ _Pe-· n_e.s a, necessidade de __ §.~.C!arcco.nslst~n-. 1;~f~- ~~- p~~; vo~o.dê~deScimfiança [i n~!? .. üve du-\~lda,_ em- _.nr..:ot::u· ~~-ultima 

cuhanda~es _br~Sllen·~s_._ Se no 1 eg1me em , , . . . < _. ~ --. -- . -um G biriCfe -~q.1e h·a i à eXorbitado ·das :h1p_otc~e. E me I?-OUI o de a::.Sl:ll ter 
pr~sidencml a wel:grbulda?e mer~ce~ .?·.Sr. ~!em..~e ~~ .~ N~o e só ne-__ gu:l's ~1ribuições. - :~ · -._ _ , _ . : . -procedld~. _ . _ -
ser trata~a _d~'l folma po~ _qu~ 0 fOI çe,~Idade, é_lo"!,wa... ~~- O Sr . .Mem de Sá- V. ExB.,aca- o Sr •. J)fem de Sã;:;--- Está tudo"ex-
n~ conshtmçao, _com _mai_? fo1te -t'i}- • .... SR. S~RGIO M~RINHO __ - .. -:- ba de lne'dar um grande argumento. pl· ado · ~ .... 
~ao, nó atual reg1m_e, uqpoe-se ·a ne~· a _um orgamsmo colegmdo que se vai . _- - ._ . lC · . 
,Cc.:;siti&de de ig:ual_ tratamento, pa:ra a Criar e que~ pela natureza do regime. _é o s:R, Sli:RGIO MARINHO. - o SR. S.(:RG-tO 'M.ARTh"'IO -Que .. 
-lnf>legibilidade. · - · :ipenas uma de1egação do,Parlamento. Use-o.· 

1 
o _ • ro escla!'ecer a V.~Exa. e a~·Senado. 

~- No, atual. r'egime, -Sr. ·Presidente. os Nada- imapede. poréril, que o Pl'imci- ·O -Sr. Mem de Sá - Se. V. Ex~ diz que mir.ha J.nc:ompnti~ilidadt~ com o 

~
inis.tros .pass.aram a. e:--;ercttar SU<ts ro Ministro v .. á buscar o.·s elemehtos que o parlament-o se-esvaziara,_ que não regim.~ patl!lnu:ntar na!? in!pede, ab"" 
culdades .ministeriais, dentro da componentes do seu Gabinete fora do havc_rá quonim. para .a formação de solutamen~. ql·& sinta e pro·~tame as 
·óprln natureza do regime, num pla~ Parlamento. - . · _.: _ novo Gabinete de Ministros, se se for-: grar;_de.:>;-Virtl!d~ que ê1e of_erece. 
o mais elevado 4o que aquêle em 'L"._ Ek;~ sabe que o Parlmnentar-Is:.. çar a· desincompatibili%ação, a partir 0 Sr Mem de Sá _ Co'm~reendo! :;. 

r-que-- exercitavam as suas faculdades _mê-, em ,certos. aspectos, é J''!ime desc- de julhó nfw te1emos Chbbete Nes- _ 
10S 1\<Iiniatros do regimâ' presidencial. jável, sobretudo pela plastlc.\iade t1Ue sa hipóte~c que V E·{'l. nl'"'fl'.-ura ser.í. O SR. Sf;F'..GIO. MARI~!iO --Uma. 
'i Os Min!.st~as -do r~gtme parlament~r oferece. A suo. formação s~ nroces.sou cri_c.da, no Bnlstl, 1111h <t"~"'-l} ,., .. ~~ '-Jre:; r..:,., 9 ::.!ot."l.mos, ~u"' n Co:tç;l.·eS--
Il_n.tegmm Utua realidade. no co1egia- esçontàneame.nt.P.; como V. Ex:\ reco-.'1 c1:el;--flmentc anr-''11:-J.l.t. ,11·~mcd,. yf'l l Sf) :-.ruc:oH~J. _no cxe:ucw p.eno dJ.!Jr-: 
'~o que :ormtUtt; 1n~sr.a_!D-•. e!«!bj.vn._.,__l!!!~e. Não foi um re2:ime esuue.rnat.i- no1que se o G_~~i_!.~-~ht~C :!!~ril~~i:_ .s_!._!as ia.s_uJ.~~d_es, .... 1-ef~:~ou _a-~p~...Jb!<i..;_ 

( 
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tulc;ão para adota~ ê!;:1e. s~')tel.ua de J pela ConsHtltiiçâo . .{Muito b~m! 21-Iu.~~ lida de do· ato e responsr.bilidade de 11821", e, no reverev, a inscrição ·• Ao 
gQvêrno, todos nos, pnncrpalmentq to be1!l! Palmas. 9 orador e cumpn- seu titular, à inscrição e averbação Mérito", e o nome do cluno premiadQ.' 
D-qüêlcs que têm a, responnbilidn.d~ de mentalto). dos loteamentos ou destnembrarnen-, t'.1·t. S" O prêm)o será conferido pe-
o exccutat· e de a êlc·dar vida1 e de- Durante 0 discurso do Sr. Sér- to, bem· como a transcrição das alie- la Congl'egação da r~~pectiv.l Facul-
vemo_s forrnur uma con.>clên.::~~. ado- · ·zz nações dos lotes ou partes desmem- dn-de, à vista r:as no~as- do curric.ulo 
tr~r uma conviccão em sintvntt com a gi'o. ]}Ja.rw.hro, o· Sr · Gl Jerto Ma- brádas seni que os intel·-essados ap:re- escblnl' e entregue em sess~4o solene, 
natureza e a iri~lo1e do :fegime. . rin!w deixa a Presidência, assu- sentem prova.. de que· foram satisfei- no día 11 de agôsto de cada ano. 

uiindo-u o Sr. Gutclõ Monáin. tas as exigências previstas na presen- Pa.râgrafo único. Havendo empate 
O Sr · Ai em. de Sá - :Permite Vos- o SR. IzRESIDEX'l'E: ·te rei. nas noias, o prêmio se:rr. atribuído ao 

sa ~celêllcia um último nPa.rte? Art. 31 o núdeo colonial de ir.i- 1 mnis Jovem concorrente. 
o SR. ffi5RGIO MARINHO- Com Estã~finda a- hora do expediente. ciãHva· particular ·nâo .esta1·á sujei.to Art. 4.º Flca. o Poder ~-.:ecutivo au· 

muito prazer. Pa;;:sa-he à . à exigêncht do l'egistro instituído pe- to:rizado a abrir os necessâ.xios crêdi.· 
OR-0&"\I Do DIA lo DeCreto-lei 11\' _58, de 1~ ele dezer~- tos pura a exc~uç~o desta .lei. . 

O· Sr · JI.Ie.m de Sã - Q·.H':ro, de;.s.de . . ~ . . _ . 1 bro de Hf37, quando sua 1mplnntaçuo Art. 5~ Esta let entrara em v1gor 
· logo, dizer que tenho V. E}.<.;:a. não .s.ó ..Dlscuss!w. -wuca. da ~edctçao F1- !. se fizer com a a.ssistência .financeira na data de sua publicação, _revogada.to 

{:orno um intelecluaJ,. um hc~nt;tn de _ n~! do ProJeto de Lez d~ S~na~o da C:1rteira de Co}oniza~ão do Banco as {Usposiçõe·s em cont;·ário. 
pensamento e ele estudo, !!las c·omo numero 37. de 61, que d1spoe- so- do Brasil S. A. ou ·de .sociedades de 
um homem de grande pr:.;Jbidade in-0 

bre o lotêan_tento ou ~esm·en_tbra- economia. mista. na qUal a União ou E mVotaçã.o. 
telectual... mento de terras runm e· da ou- os Esta.dos sejam detentores da maio- Os Senhores sen3.dcres que o apro· 

t ·d~ · !1 - f va::n queiram conservar ·&e sentados. O SR. Sit"RGIO ~L1RINHO- Vos-· ~as prom ei!C<a.~ j.re •• açao o er~- ria de suas ações. ~ . ' 
sa Excelência me desvanece~ cnla pela, ComMsao de Reda:çao Art. 4° Esta lei Cntrnrá em vigor (Pausa) · 

o Sr. Mbn de Sá- ... 0 nue não ...cfir seu Parecer 1L'? 1, ·de 19ô2): na d:it:l de sua publicação, revogadas Estâ aprovado. 
é muito comum. Essa. probidade, D.e- Em dfscus~ão a redução final as disp::>sições em contrário. · que :.::c~t.a ele ser 
qs~â_riamente, levaria V. :&--xa. embow (Pausa). · Parecer :publicado no Diário do O requerim.õ:nto , . t d r 

1 J"a nao sendo adet~to do sJ.Etema p~o·- Não havendo quem queira fazer Congresso Nacional - (Seção ID, de 

1
. aprot-:ado ref~re-s:; ao ~ r_?J~ o :. ~e 

lamentar, ma.'!. desde .que o aceitou u'·" cto, .. palavra "'''"rr·o a "I'sc\!Ssa-o. 6 d"' fevereli·o de 1962. da Camara n n .. , de l9ul O l_?~OJC• 

I 
.,..., · ~ , ,_ vc.: 4 " to sera encammhndo a C1lnl·~~sao 1:te 

;parn remediar mnl maior, à posi~.ão Em votação. Pnme!ra discussão do Pro1eto! Leg1sln.ção Soem L 
de querer vê-lo execn~ado de direi· os Srs. Senadores que a aprovam. de Let do Serwtio n'? Cll, de 1961,' . 
to c de falo. Isso explica, ·para mim, aueiram perinanecer sentados. (Pau- de autona do Senhor Senador E.st:\ e~g:otada a mat'é~,f\. da Ordem 
a atitude ql~e V. Exa, tomti. a tespeiw :,~a). Salvtano Lettt~, que tU.stftm 0 prê~ i.:J Dlfl. 
to do pr·ol.JleQJa da incompa:tiOUidlde Está aorovada v· d d s- 1 ld ' 
do Gabinete e da eleição direta do · · · mu; zscon e e ao ,eo]JO o e i Há m·actotes inscrits·s toara c.::ta. 
Presidente da Rep. ública. São prin- E" a seguinte a ·redação final dá outras plovfdênctas; te11do pa- oportr;md!'1-de. 

• · . ü::t · à c· d receres (n? 847, 343 e 849, de 196P 
1 

• 
1 -c1plos ·que se harmomzam com quem aprova . que Ra1 amara os das comissões: de Canstztuit;ãa e Tem a t.nthvra o noo~ c SertaL.or Vi-

não é pal'lamentarista por afirmacão Deputados: Justiça, javorâuel, com à em.emlai va.Ido L!ma. 
:pori ~onvicçãÕ, p~r ad"e.são· intéÚaJ: PARECER Nç l DE 1962 -que oje__rece, so?J n<? l~CC.J; de O SR. VIVALDO LIMA: 
Com Isto, quero d1zer a V. Exa. quç ' Educaçao e culturr:, javoru.vel ao • •. 
estou perturbando o seu disçurso. Redaçilo jtnal do Projeto de projeto e emenaa: Jaz:oravel ao (Le 0 seguinte mscw.,~o? _ S2nh;r 

O SR. S"'"OGlO MARINHO _ 'b- Lei do Scnaào nr- 37• c(e 1961. tavorãvel ao projeto e à emenda. Presidente, semana de. t.nst.ezn e P3-
"""'"~ , Relator: Menezes Pimentel. solutamenté. V. Exa. está emp1'es- • sar. Necrológios sucessJYOs. Desfal~ 

tnndo às minhas ·pàlavras uma ex- A Comiss~o apresenta a 1·edação fi- O SR. PRESIDENTI~: cada esta alta casa tio Legislativo de 
nal ào Pm 1e!o àe Lei do Senado nú- 1 · L" ' 'ê pres..c;ão, uma rutilância que e1.as ab- "' !Tendo a Comisstlo de Constituição e em-entas notáveis. a ... ora, nR Cl n-

1 mero 37, de 19~1, que dispõe sõb-re o · t 1 ' d ·so utamente não· teriam se não fôsse loteâmento ou deslhembramento de e Justiça consicter·ado incons.titucio~ c1a c nas ar es, c aro.:; aoertos e pro-
a lnterven.ç.ão de V. Exa. · nal o art. 4<:> do projeto e proposto fumla repCo·cnssão, taJ.:Ubém. Na Pau-

o Sr. 'I-err· de sa· terras l'Urais, e dá outras providên- a sua supressão. pm· meio de emenda, hcéia, as .... clas..c;es conservadoras foram 
t '1 " Só qnel·ia ci~-1 d c . õ deverá .ser aberta .a. díscussao prelímí- dm·amente-atingida.s. 

pres ar uma homenagem a Vo~a Ex- . a a as onuss ~s. em .15 de de- nar da constitucionnl.tdade do prole- Assim, neSté recinto, ouviu-se série 
ce\~ncia. Sei como os apartes ~·ei~ zembro de 1961. _;. Sérgio Meirinho, to. EJm seg:uida, será votado 0 P:.we- tnfindâvel de oradores. envolvidos de 
terndos desviam o orador de .')ue, n .. Presidente - .?tfcnezes Pimentel, Re- cer da 1·eferlda comissão, que. :;::tso fortes e irrGprimíveis ernot;ões, que 
nha. Quero ouvi~lo com tôd:t a rvn- Iator ~ Daniel Krieger, Gaspar Vel- seja aprovado, {'.stant .. aprovada a recordaram c passado e p.rescnte dos 
t.:idcração que me merece. loso. emenda e reconhemda a constituciv- vultos extintos qtte convívriram lon .. 

O SR. PRESIDENTE; ANExo· AO PARECER, Nº 1, nalidude do projeto con1 a modl.f!c:a- 1 g~ nnos, sob- õsse austero teto, dan .. 
Lembro ao nobre orador que está 

esgotada a hora do expeü.iente. 

O SR. SÉRGIO' MARINHO 
Atenderei à determinaçãcr de Vossa 
Excelência. 

Smador Mem de Sá não posso fi­
nalizr:r esta oração sem dirigir à Vos­
sa, Excelência, com tôda sinceridade, 
os mais vivos, os mais exaltados 
r~gradccimentos tJela alta. distinção 
que me conferiu pronunciando~se da 
maneira por que o fêz, a respeito da 
minha atuaçfto modesta, 

Entre nüm e V. Exa. não há dis-· 
crepância, V. Exa. defende uma 
convicção doutrinária. Eu, coagido, 
empurrado p e 1 os acontecimentos, 
aceito essa. tonalidade doutrinária, 
rnas sem jamais me esquecer de que 
estou no :Brasil. 

Assim come o regime parlamen­
tar se desfigurou, tornando-se verds­
Ueiera carícatma. de patlamentatis·­
mo .no curso do Segundo Império, em 
face das pecu}iarictades existtmtes na 
Jdda. brasilelra, o atual sistema está 
se desfigurando. ou já ~e desfigurou, 
em face das peculiaridades hoje exis-
tent~s no BrasH. · 

V. Exa. que é autêntico parlamen­
tarista, não foge a uma verificação 
dessa natureza, e ê por fôrça dessas 
peculiaridades que a minha convic­
ção da ueeessidade da desincompati­
bllização se robustece sempre, e cada 
vez mais. 

DE 1~62 ção dela constante. · do de .s1 • todo o pa.t:iotismo em prol 
d - ~ da riqnez.:""t e do prestígio desta naçào 

.R e .aç(tO finca do Projeto de nu discussao a prelirilinm· cons- que lhes .s.enziu de ben;o·. AC estão as-
Lei do Senado n'~ 37. de 1961, que titucionnlidade. · · t h 
dispõe sõbre 0 loteamento ou des- p:\ginas dos Anals para estemun ar 

Não havendo ciuem peça a palavra, o conceito que fümsram e a. saudade 
membramenlo de terras. rurais~ e encerrarei a discussão. que deixaram. Francisc.o Galloti e dá outras providt!ncias. • 

Cunna. Meno, désse modo, desapare-
0 Congresso Nacional decreta:·, Está encerrada. cidos do seio dos Vivos, r.iveram suas 

Att. 1º As terras Situadas fora dos E!m votação o Parecel" da Ccnni.'lsão 1 mem.ôrias por todos os titulo;'> reV!ij-
perímetro.s lltban.o e submbano dos de constituição e Justiça. , I renciudas com o maior respeito e a 

t · . . devida homena.gem. 
cen ros de popnlaçâo cam mais de O~ Srs._ Senador~ que o aprovam, Logo após, surpn:~ende-nos Iacôn!ea. 
l<l.OQ.O (dez lnil) habitantes, não po- qucua.m 1"crmanecer sentados. (Pau- 1 notícia de que as arte.s se viram pri~ 
dN·âo ser objeto de loteamento ou sa). - vadqs de 11m de seus e};.-pocntes mais 
desmen1.bramento totn.l ou J)al"cial pa- . .. f 5 d 
ra destinã-la a fins estranhos às an- . Está apro"j;ado. Coruequentcmente amcsos mal alcançnra os 8 ano::; e 
vidades agrkolas. 

1 

fica· aprovada. a emenda nQ 1, .que existéncía, aquêle que "um dia, aJn-· 
. manda suprin~1r o art. 49 do proJeto da menino, entrou numa igreja em 

§ 1? O loteamento ou desmembra- e reconhedda a constitucionalidade construção. em Brt~dósqui, e, impres-
!llento das terras mn referência, ain- dêst.e. . sionado com o trabalho dos pintOl'es, 
da que pru:a constituição de sítios, j , propôs-se a ajudá-los, tomando 0.5 
granja~. pequena. ou média prop:ieda- O SR. PRESIDE'NTE: !Jincéis, e dêles não mais se afast.mt 
.de, só será permltido se a àrea dos Na hora do expediente foi lido 0 aquêle que seria a maior glória da. 
lotes e fatôres outros tornarem pos- Requerimento nQ ...... de autoria do pintura brasileira". 
sivel econômicamente a sua exploraR nobre Senador. João Villa.:;.1?oas, que Painéis do garõto pobre de Brodós .. 
çãO. depende de discussão e vo~açâtl, qui, que começou pintando as paredes 

§ 2_9 Em casos ex-Jepcionais, prece- da igreja local. são hoje encontrados 
cienào audiêncí.a ~o respectivo Go- Em. discu.ssão. <Pausa) · nas -grandes galerias e nas coleções de 
vêr::to. Estadual, a~ rtv.5S de órgão es- Não havendo quem peça a palavra. vários pai'3es da América e da Euro~ 
pecJalizado c obsc1·Vado o ·disposto no declaro~a encerrn.da. :pa. A maio1· consagração de Cândido 
artigo seguinte, admitir-se-á o lo- Pm·tineri foram os mlll'ais 11A Guer-
teamento ou desmembranrento de E' o seguinte o pi·ojetv aprova- ra'' e a ":Í?a?..", que se exibem no os-
imóveis rurais para n. ampliacão ou I do em pnmcna drscu~sfto, com a. tentoso saguão do 1mponente edi!fclo 
fundação de nov[JS centros úrbanos supr~ssi\o du ar!. j-0

, que vai à I da~ Nações unidas, em New York 
ou a instalação de unidades indus- Com1sscto de ReuaÇ8.o: I No dia seguinte, - ontem prec;sa ... 
triais. . PROJETO DE LEI DO S-ENADO f mente, tuol:nlrzam-:se os -corações cons-

Art. 29 O memorial e o plano de NQ 32 DE lt'Sl ternndos para. d1zer neste plenállo 
loteamento ou desmembramento das ' " _ · J quão fm sentido o desaparecimento 
terràs referidas no al'tigo anterior se- ~ _tnstitulí o Prêm.fo ViscoltaP.. àc l imprevisto de um varão ilustre. ban-
rão Sllbmetidos à aprovaçfto do- Mi- · SC}_o [..eopoldo e da outras provi~ j·deirnnte e çonstrut.or de riquezas a. 
nistêrio da Agricultura, por int.crmé- dencws. hem da coletividade, de cuja prole se 

se· não se fizesse, como se faz no di o dos órgãos existentes nos Esta- Art. 111 Fica .instituído \o "Pl·ênll l / de~ta:cava., com .. D~en_so orgulho _seu, a 
Brasil, o uso abusivo dos cargos pK- dos, e do In_stituto iil"acíonal de Imi- Visconde de São Leopoldo'' e, .ser atrl- h.~11~1~nte inteJJffe~wt. e_ mu!tlfoome 
blicos, eü me renderia à arguição da gração e ·Colonização (!.t~IC), êste buido, anualmentB, ao melhor r,lul10 ~c~L:Ia .(lo _tneclrl?.,:o filho Auro Soa. 
desnecessidade cta desincompaUbiliza- quando se tratar de área jnf€-rior a que concluir 0\ curto de ciên:i'l'l ju· '·<''! ac l\'~ourn. An?~ade, de que se en· 
ção; mas porque o cargo público é no 1.000 (mil) hectares, e ouvida, em rícticas ero qnaJqu~~r das Paculdades ;rl!.Ideec ;gu:'l.l!ftcpte,. e-sta Casa ?~~ ~·ê· 
Brasil o instrumento, por excelência, cada caso, a. Associação Rural do mu· de Direito oficializadas. -~ n:J posto J.m!g:n~ de sua Pie~ldên· 
pru·a obtenção de resultados eleito~ niCÍ!}io sõbre a sua oportunidade e c~:l .• 
J"ais, é que julgo; no regime _parla- conveniência. .-\rt. 2º O prêmio con.~tará de uma . Em certa. reg!áo des~rtn do gran!1t 
tnentar mais necessãrio do que no Parágrafo único. O cartótio do Rc- medalha de ouro temb no an•rer:so F.stad0 de São P::wlc. un p.loneirc fi. 
próprio regime Presidencial, o cum- gis~ro de Imóveis de situação aas a e:fígie de Viscond: de São, Leopoldo; xou-so. antt:vendo. com ftmdadas t:t· 
prhncnto exato do preceito estatÜido · ter: as não p.roceder:i. sob pena. de nu- se11 nome e a data. "11 de a.côsto de 1 oer?~-r..cas. promi.ssore':> dias para "ti 

\ 

- .. 
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tenas ol~·iclad:t.:,. Com hercúleo es- 1 :·ou em 1913. Inlciou su.a _vid:l lege, ot Chest Physicians; com a. 
to~·ço ao cabo c:;: J.lgur.s lustros mnr. p:·ofissiona! n~ F'r!'lnça. DmanLe Mcda.!hu ca.:·doso Fontes, da so.:. 
GJCHHle levr:ntát·as(-. EM3va co ronda a a fo'!lerra· 1914--l.OlB. ctir~;_;.:u o Ser~ cied;:de Brasileira de Tuberculo-
()lll'<L A grat-iclãr• da:-; contt~mpohlneu::. ':~o de F.adíologi:J. do Hospital se: com a Medalha: Carla For-
já lhe pe:·petli')U o feito, em vida T'ri:hcJ-Brí'.Sl.lciro e o L;:.'noa.~ó- _lanJn!, da. Federação Italiana 
alndu. Anclraclllw. P·'Io trstt>m.·.tnho l'io Central ele Ràdio!d&:;Ú do Ho.- Contra a Tuberculcse: com u. Me-

Fevereiro de 1962 
~--=>-----

·tos mortais da figura excepcional Qu~ 
foi Manoel. de Abreu, um dos benfei~ 
tores, sem favor _qualquer, da própri:.l 
huma.nid3.de .. 

Era o que tinha. a dizer. (Muita 
bem) •. 

pe~o b:.~ti.smo, como leg-ado aos vin- ciu S'ê'í'V.it;o de Radolo~ia do H os-· · Americana e .-col! outros prCmios O SR. :P!mSIDE.NTE: 
de seus milh;.tre:-; ele hal.Jit<;!lt.ei, diz. te: Dien . .F'oi. dep<)is __ assistçnü•l da lha de Guiii da · Radíolog-ia 

douras, que a p:ogf·,tüc do ftt:;;!cldoJ' pita! L1e:mcC. PublicO\.\, então, ~~ i!1~1mems outr~s inst_H.uiçõ~s Tem a. palavra o nobre Senador Gil· 
rüerece o perene ;·;;:;:pL'ilrr c o· n:oco- o_s seguintes trabalhos: ··Locali.~a.. c.ent.IIIcas. :e_enencta tamoem as b~:·tvMadnho. · 
llhccimento da p:·Gr;rliJ. n::c;t,nalir:!.tde. tion et ::Ext:·action de~ Cor·ps mais ImpOrtantes. organizações~ -

• 1 Etranges par ia Double Projec.., · médicas do mundo_ que o consa- O SEN!IOR SE~ADOR GILBERTO 
O Sr. Fc1naru:l::s ~-wma- Pt'!lll!-'f '1'RINH0 PRO 'U ·c D t.ion··. "Densimetric Pulmonai.re'', graram com os mais l10nrosos tí- J.\ -• r~ .N IA ISCURSO 

te V. Exu mn ,lp:LLl'. apre~ent.ado .à Acacbnia de Nre~ tulos. QUE,- ENTREGUE A REVISAO DO 
O SR. VIV.ALno LIMA Com 1 dic!na cte Paris. e •·Hacliog:nost!c OBRAS LITERARIAS OR~DOR. SERÁ' PUBLICADO POS-

p; 'tze:· ouvirei o ap::~:·~c de Vossa Ex- 1· d2!•S la. Tuben'!:llose. Pleuro-Pul- TERTO&\•lE::-.:!TE. 
cclencl:õt. · . . ' mfnaire··. liv~·o êstc prefaciado Como literato. publicou: '·Nüo Ser'' O SR. ritESIDEN'I}O:: 

1
0 Sr. Fcnwmies 1'âtora- Conhe- pelo Professo:· K· Rist. E.<;t~.obra (ver.sos): "Subsfflncia'' rversos)': 

.Cl o gú1.nde cidach'ío .a: qne Vossa Ex- ;ev.:; grande repercusslio. pois es- "Po.:!mas Sem Realidade'' (verso;;;}; T~n a palavra. a seguir, o nobte 
(~e!~ncia. s~ refere. Th'e a felicidade tai.:elec~a a radíologia pulmonar '·MeditaçHo''- (\'ersos) ;.Mens-ug'em Scns.dv!· :fausto Cabral. 

.... de.- vis!bhdo ·ésse grande pecu:.l.rist3., em iJr1s~s cientitic9:-;, As idéias Etérea·• (\'erso:;): .e "A Lula. contra 
talvez o lúaim· d<J Br:1sil. vci::ficfl~', na ne'!::1 contida.:; p:·ojetarum mnn- o Universo'' ~ensnio filosófico)~. Dei- · 
EUJ f>rHnJa extraa_·dwána, a va11Pda-~ diallllente o seu autor nv tC:'l"l!no

1
xbu, também, tntbalhos inéditos: "'O (Lê· o .~éguinte discu~·.-so): 

d~ da gado de pnmena. ordem ali d::t Jura cnorta a tuberculose. Em Anjo Emi.Jl'iagado", "'O Futuro'cta Ci-
uunldo, mclu,=;n•e quatlO nul nov1- 1922. retornou _ao Brasil. um dosj vilização''; "'Não Ser·· (poen1as em· ~:?e~lho~· Presidente, Srs. Senadm·es, 
lhns ele nele' e. d.h ma1s llndJ.;:; ':J_ue pioneiYo~ dn ra..:iiolÇ>gia no Pais,. Jrances); c '·Viagem no Pais de Nin- Encont-ra-se no senado. em fase re-
Ja v• Tambem "s pocllgas -e1am ver- 1 aqui org-anizou o seu con:.t11tó~·io gui::m" · gl':;l.ltcva p 1at.camente fmal, 0 ptu-
dadc.m_<~s o,btas dç arte, o encana~<.~n-~ P;ll_'t.icui.rir. verd:1de~ra csto!a. _de Há semanas. recebera Manuel de Jeto de lcl tsub.:.tJtuuvol, eln!.Joutdo 
to ct a~ na pcnmtw. ;:~os smnos v:ve- radwlogl.'lta.s. o:·;;:ant:-on e dJl'JgiU, Abreu a Gr?-Cn.w. da ·saúde. Pública pela. Câmara dos Deputados, que_ dis-
Hm p~â:ltrnn.~nte lm~pos, numa de-~ h_~nllem, o Labm.atotw de Ra.?w- da PJ.mça. a mals an::~ condeco:-Jção põe f>ôble 0 Codigo Brastlello de Tt>· 
monsb:J.çao Jueftaga\el de. que ah lo_I~ da Inspeto 1a de P10f1: ... xm para a. A!11('1lca. lecomumcacões. Intctalmente subme-·-
h<\VJtt., 1ealmenLe um pecuansta-que Cond:.J a Tubet·culose· o seL1.1co · udo ao patecer -de uma Comt::são E..<:,.-
:-aom cl"!al'. o lltbtre~.homem. a que de RadwlogJa da Antiga Casa de 1 Fw~hzan~o. a repo1lagem de ~'0, pe;il:ü do Senado sob r. ,d~ 
no.<; 1efc1unos fOI, talvez o maror ~:;- Saude Ped10 Etnesto. I Glcbo recolhe e dn·uJ,ra rmp1es.:.oes! cl s ud ,s 'ct'. c ha pMe'11· encla 
t~m rl-a P"'CU · Hl. d Sã p 1 • h d . l ~ d d \ o ·a ,oso ena 01 un a ~ e o vc,o 

" ~ al ',,, e 0 , ~u 0: a O Sr Fc11Íande<; Ta?!('/({ Penni-, oesv<:Jnece mas SO)l"e .a.,pcrso~lal! a cl a se:-;u1r a. set" submeüdo ao e'.xame 
IÜ,uns anos, cheoou a eng_Oldar 11as te v Exa ouho apatte 1 do snudoso e renom::tdo -espectallsta de u·nt Comissão MJsta .. f", d 
su·1s mvernadas, de un~a so vez, SI'S- 0 SR · \~T\TALDÜ L!Mr\ _ OttYiretjde que sahenton r~s segumtes de md;~ j que 'e~tabelece 0 ;ltlgo' ~~: ~01 ~~ d~ 
srnt~ nlll bo,~ Pot er-:te al?ausmo C<Jm nnntto P1azer v. Exa lPn ,105 .v.duahdades marcantes .da clas.se me-l Re<>unento Comnm ~-C m·s - .,, 
P<Kl.~n\0.5 'ô.\'\Ü'l'd'l ~ PHhH1Ca. desse r1e- . · • 1 . . . " 1 • "" · - o 1. sao D>.'l-
ccnr,sta que detl a sua tena. 0 gran- 1 J',n: Jlllt:s da cum::o.1a. comem!)Ola-

1 
d,ca: a que deu _dehcad? t;tulo de OI· pec1al Ja ermtm :-eu parecei, :Jdotan­

d-<> Estado de SãD P?o.nlo t•~fól"Cü e' nea, MesLre \!Siv POJ_ Me.=;üe:-. · 1 do a lmh:'t digamos, pohtwa, do pro­
cap::tcictade admlla\elS. A~soc~o~n1e ai O Sr Fe1JlG 11des Ta1.ora- Apennsl Ets con,o depoe o Ilusttado Ptor /JetD do senado, e admitindo a apto­
homcna(>'em que v Exa ·e ta o !<erv>c.o p1e~t"-dO pm· Manuel de Clunptv c•a Fonseca, p:estdente da •aç,toOda nnase totalidade dos dtspo­
Antônw"' JÔaqmtll ctê Mau~ a p!A~clru.~ A?reu ao tratamet?to ~ sobtetudo. ,a Acr-1c:-:::wu Nac:onal de M~àicma: .•:t vo.<.. do ptoJero da Câmala que me-
de, que soube bom ar São Paulo e oj pl oft1~~pt d~ tub.e. CL.tlo_:·n a.ti av?s . a~ ,, A Academia bmenta pl'oiun-ll~u;.l am o . as])~c.r~ ft o~nal . da Pl opo-
Bnr-:il · conheor.!J.o pt oce~:-o da .. bl eug1 ::tfm d t ·] . . .::.1r:nc-. A cmmss:.w ::V1lsta sob a pre-

,' · , iá- seti.a b?.stante })'<'<'!''d ~\or'l.íkã-lo. e . anoen e a peH .a de um dos mms] s···~ . . ~ .·· · . ', , . . 
O SR. VIVALDO LIMA ·- A'na- · ·. . _ ·. · Ilustres membl'os a quem se deve .. t .... r:cJa ao nob1e. deputado E.ubosa 

deço o valio.so depoimento de v~ssal creBJ~ ~. 111 e. nuu.s nao~ p:·cctsa. para que 0 ·aPe.rfeicoament; dos 1~etodos j L!JP.-... da banc:tda de Pernambuco, 
Ex ·!· c·· c• . , d. o l:.<SJ Jam:usoe.:.quec~. - ,,.., .. ,.1<1a pOt·ae·l11l.tl·,·pa·cet· m" ,c.een ta que. o.u prazer ex,raor_I- 0 SR VIVALDO LH...IA _ p rfe'- dia,2nésticos que constituem a\'·ol·~. : ' · Le • a ... -
llUIIO, enxerto no meu modesto dr~- 1 _'' .0 ·t •o' V .,..... e 1. al3retH!.Tafia. Gracas n. ê.ssc mes- nâc~u.çao c}o _conselho de Seguran~a 
cu .. ··o j· umente. apa' e \."-· · z.X\.\. e - · · ::\":~r·•omü O"<>":to o qual a pro1os1 '.~ · - . ·t e' oe d · 1e to se trc dos. diao-nósticos é possível es-1 ._.... ' ' ~ •o• , a . . ! -. . . . opo1 uno, o ., n epom n · "' . t''O de pe,·to mwt 'ntere~sa 

At:tom? Joaqunn _de. Moura _Andra-\ constitui num subsídio para a Histó- tender hoje a grandes massas de\ ~., - 0 
• "' • • 

~e J~mals se vl'tngJOrlO~t da 1morta.- ria da. :vredicína brasileira. • pop~tlação 0 Cxame preventivo Recorda o Senado, Sr. Presidente, 
llz::~çao. a tempo .. conSl.derou-a cm_n) O Sr. Fernandes Tinom'- E' um ccntra a t.uberculosc e concorrer•que :t reque:·imento cl!~ Conlis.são Es-
a hu~nlldade de um ca:·at.er predestt- ·pouco .de justíç;1. que faço. podero.samente na luta cont.ra.' e.s- j pecinl. 0 Conselho de .:'l'linistros, pela 
m~:cto: Tombo\~ o co:-po no. auge ele · , sa e otJtra doencas·'. palavra. ilttSÍTe do Sr. Ministro da 
cn~H;oes grand1.~!~s. And~·adma, con- O SR. VIVALDO LD\fA- CLendo). s · Viaçüo e ·Ob!·a.LPllblicas, jà se pro-
tuoo, 119 decoJJd. dos s.ecu_los, _re~o- Do Hospital Alemão. do Hospi- 0. cmé~·ito Prof.. ~lernentil)o Fraga mmciou a re.">peito das. proposicões 
mendar~ .. ~empre -~.reverencia P\:~l1ca ta.! Jesus. do Setviço de Diagnós- ~.Ol Jg~tal_me~ü: inCL'51VO em .su::~. b:·e- e.n cur20 n~sta C:tsa .. adotando, "ex-

. a n~~~~10l.Ht do gt-=-anw que a e1.,ueu tico Puhúonal' a cadnstro Toráci- •.Q npiecw.çao. pres.s('tmente. o· monopolio dos troncos 

. e '•lhcon. d p f ·t d c·. o· " r· t't 'd ,, ·.I t' . . .Senhor p~·e.sidehte. a c:éncia não co a re e1 ura o an Jgo IS-· "~<u1uel d~ -~breu .fol um.,. ver- ms~ 1·.m o .no ,~uvst.l u Wo da Camant 

. 1o,_· poupada, de ü?.ual· modo, no sa- trito· Federnl. e o Serviço de Ra- dadeu·o_ es;J_ecwLst_a._ . ~o. s e::._-r_mlos I dos DC!JUt.ldO:o. . 
.. diolo~hl da Policlín:ca G~1·nJ do d d 1 1 

crl~iclo impôs to pêlo Dest~no nos :;>ri- Rio de Jane-~ro. e l'n IO 0~.JU s~:.:\.1111CI~uva m re- E' de _se adn_Jitir . .S!'. Presídente, que 
tne1ros p!'lssos do .ano entrante. almente cuado.,t · a ·rnan!fest::tçao, em ap::êço, do Sr. 
"Perd~ a Medicina d~ Bt'asil um de OBRAS PUBLICADAS - Mais demoradamente. 0 erudito i\I' ·~ ,. · 1,. - 01 ,. p-,.1- - · 

seus maw1·es vultos·'. ms con1:o anun- . , . . . . ,, • . . " . . . . ~ . j ~ _lnl:-,t..o c.a mç.aoA! ).as u,_, 1cas, 
ciava um "l'alldc V"'S "ri.iJw Pm cdi- PuoltC0\1, amda. os li H os· ~ot;~ 1.P10f. Antomo Ibw.p.m~ 1e~lçn. o" ex-

1 
n 1o venha a .ser contran.1ct.a pelo con-

çf-o nocion';.l, a mo~·t~" do 'P~·ofessor .'·clle. . -.~'~díol~·gie ,. VilSCI.ll~n·e .: j ,celente.s do~es prOfl.s,s:Ol:.a.L~ o e ).f~-~ se lho de J?eguran~a. Nacional, ~isto já 
M;lnuel de Abl·cu, occw:·ida. na· ma- .:~adwgtJfl? Neph.oFColecls_Q~e ,1;1cl de, -:b1 .. eu. entre.nost1a~:,~,? a.~~- se:- doutrma paclfJcn a ~doçao~ tl~t' 
dl. u·· d d 30 , . 1.. d E tu de~ Sm le Poumon ct le ~Ie- 1 mca, som e tudo, de suas pette. maço~s parte do Estado de mc•odos mau; n . .,a a e no mes m o. d. , . ,. "R·d· ~ ~ , .. f'<a'' ,,R., , .. ·e da .. ·a 'd· . . , ., I , . ~ Pl 5~0, 1 .01 .t d ... - d· iUSl·ln • o>. lO<o .. o~Jd. . • "- na.~ at.as. CtencJ me 1c.1, co.1. as! concentrados para. 0 eletivo controle 

o--.~ H~ o c 1c~1 ua o mgao .t. d' t .; , B oc cl"' IP~·,,.nre-t "')a•···a dia r · · · -
hnprens::t cal·iocil, em nutridas colu- 10!\eo_me-J~e. "'.a .. ~ .... . _:~-L·:· lp"' •· 5 a ,n e. nas t.e!econltll1Jcaçoe.s. O Co.nselllc 
n::s de exaltação no honroso e ex- t.atlon,.Radlol:<-lque. ~,_ ... ,a1.105 ?~- "Uma, -Qas maiores expressÕES [-i;Jrt&. não remeteu ao Senado o seu 
plêndido currieulo do consagrado tr~s. L .. ~~~~~~?~ em. 1.e••:;_tas ,,n;c.c~.-~ da m.erl.icina brasileim. ne-stas ú!- po.arc_. de v:.sta. Ma.c;. Sr. Presrctente. 
,,·e11t· t · Ct>.., \y:;;.-..~ü-ci:r~s e Jnl.eJnac,o,\a.s. · ct' d · d , ... ,.,,,o- ,-,,,·o,-n,odo- de que 't<a na •· 1sa. 'b· •·i •. • 1 t . 1· 0 tnnas eca as. Asuaacaose e- .-.... , ·'"' · ".:. "', 1 -

so "':e.dp._n
1
c2p:t men e, 0d~.eu t'

0
-"
1
.
0
vx senvolveu em clnns_ ic·cãs p!'inci- l!Íft>.~.taçfio se,·á pam bréves dias, de-

Escritor. filó.~ofo, poeta, deten.. ll!J!W o c.. exame .. .-~ t ~ 
tor de mais de 3Q títulos honorf.. (;:Lb r eu g; r-nfia)-.' univer;nhnente pais da m_edlcina: a •rarEolo~·ia I rcn,~~:::,,. l!~;.s .. i aillda n~~. ~. co1~\·o~aÇ<l 1' 
fico:;. nacionais e internacionais, adotado e que revoludonou as de que foi um me.stre com seus! ~;~·'·C.dl~:~' "",.d~ <?on"'resso Naclonal, 
catedrático -de. Radiologia da Fa.. bases da. luta. C')nt:·::t a tube~·cuio:... estudos sõbn3•radíogeomctria elo v.~ ~ se,. n,p.ecmaa l,J.~la douta Co-
culdade de Ciências Médicas' do se e ·a cànce!' . ..J·nal êste oue. por mcdi.ast.ino, iniciados c:n Pnri!i.l mtssao 1-IIst_a. O .e:nn!.çnte relatoi', 
Rio de Janeiro projetou êle o SCtl uma ironiú do destin0, vêio ,·iti- 'por volta de_ l!HB; e sU!l atuação i' Senador . Cnmdo . de r C~stro, ag. ua:·ct_n 
nqme e o do nosso país no exte.. m:i-Jo. na. luta contra a t.nbcrculose .. em npenas d:t9- mamfes.açao par.a ernrt.rt· 
rior ao descobrir e introduzir nmo que se destaca a sua oTanàe· des- S?H ~~rece!·, chrz::ndo 0 prOJet9. as-
meió.s clínicos o processo radio- TÍTULOS , . ~ · . I snn. a sua fa.se tlnal, de votftç:w no 
gráfico hoje universalmente con- !1.-!édico festej'ado em todos os ~ober~n. de rec~g_cnfotog:·a!m. que plenário ·desta C::~.sa. o que ... esperamos 
~ag-rado a abreugrafut. Era pontos do mundo como um dos pe_m':_ltC 0 c.ad~f>~l'O toc.·axtco ~e. 1 po:o.sa ainda vir a se realizar neste 
"lllo1· de 43 tt·abalhos 1ela'c1onad•o · b fel' I s da Htl ar11· nulhoe~ ge ~pdmdtws CO.,J.t1 ° l!ll:-1 pe:·icdo de ses.<;õe.s. . .·c.-.-~._,~., .•. _.c_._·.~·.~}.-, 1• "' """ mawres en .ore ' m- - nimo ele custo e .Wlt ncnnúTn ín- · ·· .· . · ~ "' ,.. · •v 
éom a l'adiologia criador de 12 da de, o . Professor l'vUmuel de · t · t d • · Sr c. e · 1e1 tê - obstante ·e.sso.s 
apaxelhos raditJgráficos de dife- . Abren foi condecorado pela Le- covemcn e. me .o o este que c o . ... - .SH l , nao 
relltes fl·nal1·ctades e t.1·11ha p·,tbl1·• d H d rh. único a possibilitãr o· diagnêst:c::l esperanças, COl).fesso a Vossa Excclên-gião · e _ onru a J.' .·anç8. em . . • · . . 
cados 18 livros sendo 10 d~ lite- d · .. precoce--da_ tubercHlose": ; cm que e com cert::t inqnict::~ção quE;) 

t ,. d 1918. ten o seu nome.mscrno no ._. ,,,__,c, .· ~ . . . . . . ! aguarüo a fase final do projeto do 
ra ura e F'ilosol'ia e 8 de Me ici- Livro do· Mérito em Hl48. Nos s .. I.e~~H·f'UE, .ne,,Ll sucmta. bw-~_Código Brasileiro de Telecomunic~-
na. anos subseqüentes foi Úg!·acindo or:<en a~~unlam s ~pnnas os mel.hO 

fi com 3, Ordem du ~viêrito ~iédico. '=: .~.:~ ', •. , .'~~ •• • - e • .. ~· ' .. ,. > .. - ções. N~o porque alimente d.úvld3~; 
VIDA PROVEITOSA rc, t.~ .. <:c . .., d(: n.rn pet~ll <le ceWIJtlda- quanto·ao voto da maioria desta ca-

/ Nas ..... · .-. Sa'o Pa<tlo aos 4 d• com a. Grã-cruz lia Ordcn1 Sfl:ni- d~, que .unJbe nnpor-sp. e consa6rar-, sa, mas porque tfmO que dito voto 
~~u _..,._.. târüt de Madri: com n. .i.\:Ied:.tlha se ~elo.-; st~l~ .rea1s mentos, sua d~·-~· venha a se retn!·dnr mais ainda -com. 

'janeiro de 1392 Mfl.nuel de Abreu do Reconl1aissance Française. da tuostGade t.ecmca e seu t-alento np!·1- .·, 
1 

~· .c • •. 

-fêz ós pl'imeiros. estudos na ~ca, Cruz Venn:>:lha e da Grande 1110~ .. ido. ~ . · e-H_nen.~s~ P;'!-Julzo~ p-;na mn seg·uro-
Ja, AR16dcana e depois no Hyde~ Guena· com m·edalhu. de ouro no . • 1meal::l .. o cncammhamento .do .pro: 
~r~ft~-:-college .... ingressando, 'erjl Congre::.~o Br8.sileiro de Radiolo- f Já repousam no m:m:;cléwda fa!l1i-: blema das te!ec:omu:ücações cnLrc tuJ~ . 
. u~ ~ nll. 'Facl)lc;iade _de . ~IedJcin~ .• gin_: .cpm metlulha d~. ou~·.o. como; l~a. nn Cenutéri'? tl:l Ccn':;Olfl.c;;'.e>, em:· :::~·!-~ft. _.no i;'· 2•·. P ,·::-c,id"l~t~·. (!e tatio 
Qq..;..~-~~-~~- o!!!!e .. ~e .. ~~o.:.:,·.. M:_~:~o-~t~~-~:o, _d;'~l:~~S!k~_aa Paula, sett E.:ít.ado .na tu!, o;; l!_~-:._~ ~~~:l::~1..v..: q,u.-~ u Ço_1_~:::el:1o de Seat.l-

:·.,· .• ·. 
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r:m~a Nadonal nos remete.sse seu pa.:. ta.. A conclusão do parecer depende.\ O SR. PRESIDENTE p::-.r:1. cttlt.iv;í.-1a mas .~in~ os agi!íl. 
"Ieee\· em tempo de ainda votarmos, entretanto, dr. opinião dQ conselho de, , 1 • ,. rc;.s. A reio;·ma ag~·ál·!a. nu ri!ze!.· rio 
11e.~ta convocação extraordinária, pro· srgm·ança Nacional. FXlucado num 1 re,m -~ p_a.avJa 0 nob.e Scn~cior Li- Sr. F:·:1:1cisco JuliE.D, '"bi na raç:::.·• 
po-si~fio de tanto interesse pant o de- regime de discipli11a e de ordem, eu\ ma· TeJxena. se o Con:}!"::.s~o n:to. a Lz~r. 

·.s!?m'olvi!nento nacional. jamais pode!.·ia, etn oport11nidade.s co-
1 

O SR. LBIA TEIXK!R,\: Ora, sr. Pre::.identr, a cl~p::!ito de 
"- á d . 

1 
b mo cst.u, dar um parecer sem conhe-1 _ 5.... ., 1 .. .-.;'"t d'"'. ·.~ 1. ,. ,.,1 ,. "-"ao ser emas:a em rar que o . . ·- d C · 11 d S o- _ (Nrto foi revisto 1Jelo orador) - Sr .. ·"'"' eu t:m. ! , · "-•- a e. --:>CJ" "". • o.-

Código Bra~ileiro de Tclecomunicac;ões ~e~ a ~~~~Iao 
1 
° ... -onse .1?. e e~ 11 [P:·f'~:dc:-.te. tive ontem ens§jo de, ler, I m:l agrarw .. n as:;;.<;tenc!a contmuo.da. 

.se inclui entre 
0
-s p1·ojetos em curso ! 1 a.1c;a • .tco,.~na ' 01 ~a? maxuno n~ as- no "O Jornal do BrDsil'". de 7 do cor- : d,, govb·nu ao~ hcwen.s do campo JJ.1:·.-.. 

no Cono·resso Ns.cional qp.::: t"nstifi- I su~to. - ctço~ pol ISSO com ~tJ.nde rente notícia one ·ne c" usou ,;T8.1ld" I' q'J.e possa faze.r a tel·~·a prod;.tzir, 
.=. • • • • 1 c:at·sfacao o· d:scu1·~o de V Ex·! que ' · ' "" · L' ·- '" t · · ,., 1 cam a presente convoca~ão cxtraor- ~· ·: ' ·· ,· : ~· . ·. . .. : . estranheza. por se referir ao E.si.ado a'~' como crec.ho_ a O!l_g:J pra~o, m. o-

(!inál'ia. Não se~ também demD..<;irt I ~leta~ olc~~Hlnoo.l?ara a :m~oltancw. tl:t Bahia e ao avanc;o que a.s '"Ligàs t_o mecaDizaçH?· .. ~~·rigaçao e acubaçã.o 
dizer que a sirnples ultimacüo dêste 0 PlOb :! e P• a a .neçes.<;ldml~ de C:nnponesas'' \'ão tomando. 1 dr,~ terras. facll~ande par:'!. que o agr!-
1.0-eto justíf'caria 

0
,. si 0 enc·

1
r,·o uma .c;olm;ao urgente. No. penedo . ~- cultor torne sn:t p:·o)r!eU.ade p!·otl.nt!-

~-.. 3 n;
0

'
3
n/ ·-~·~o'·ct·. ···i t'

1
'='. de rece.~so padament:ll', po~·tanto. du- O Imbtuto cio Açucare do Alcoollv<;. não vou ao ponto- e por isso, 

·~ ~o, "
0 
ct_.,M~ exdd t C 1.~1~1 3· a e rante m"ais de quarentn e cinco dias, aóquiriu, em virtude de ter ido a .hns- peco a atendia daqueles que tem par~ 

~.na .t~pd r an~l~( a 0d ~'t;gt para .0 houve tempo de sobra para o Con- tJ, P.úl_Jlica, uma U.<;ina denominada cel~ da ~·zspÜnso:'oilidadc . .sobretudo na 
~,ce: o 0 ~1? ema as e ecomum-

1 

selho de Seo-nrança Nacional dar 0 ··Vitonn. do Paraguac;u··. localizada no dirccão do Estaclo ou da;.; comunas 
c::J:;o~s no paJs. seu parecer."' v. Exl!-, nobre senador. Recôncavo. baiano. Vinha exp!orando de tolerar, permitir, nssi.slir, indiíe-

Se!·iio de tal monta os benefícios a Fausto Cabral. como também 0 se- essa propnedade c lá mantinha um rtnte à invasão das pt·oprledades. 
:;~ ,r8colher ?~ adoção. no país, de .m'-1) naclo,\po~em._estat _tranquilos ?e que I administrador. ~o con2-reó'SO rec.:en~emente renliza-

. .s:_s~ema unlf;ca_do de tclecomumca-

1 

a Com1.~sao J:I1sta nao re~ardara o seu Chega-llo.':' ago:·a a notíc:<., através 

1 

do no Rio de Janeiro. no Maracnna-
ço~s, ~ob o dtrell.o co!lt;:ole do Esta~o tra~alho. Qn~rcnta e Oito ho~·as de- I d.t Imprensa. de que a usina foi inva- zinbo, vi ag:rícultm:es de tôdas as 1·e­
JH01a s1mple::- exp!:J:':1ç:Jv e manutcnc,:uo p01s de reccb:tdo o parecer daquele jl d•da por elementos "'que ocuparam in- aJõc:; do Brasil. ali retmidos, darem 
das chrtmada:" li'!lwx t~·m~{:o~. eõ'itan- f Cons:l!lo .. possiv~h_11enle estaremos em tegralmente, a propriedade e a fábri- I ~m1 a dem:m.straçã 0 d.:! humildade da 
do-.:;e ~ dup!tc:>çao ~e ~.e,·v~ços _e. em-~ condtc;oes de dec1d1r de uma ou de ou- ca, que €Stava fechada. I clns~e 2gríco'a no Brasil. Todo:; dese-
p!·ecndtmentos. e a h:111U1cao rlesc.cs a tra forma. 0 Go · 1 E 1 d 1 iu1n a reforma a"'•·úri~ Tc·dos sentem 
.á'·e; s J"á de en ·clvi'l:l::~ .. S ·ó.. d tal vel'no c o s a o, pe o que me\~ . , "'' :d I . . :. n..: ' • s '".) · s .. et . e . O SR. FAUSTO CABRAL - ->viuito foi dado observar no noliciário, v::ti que_ ela ~ uma. nccesS! aé e p_:.ua ll~l· 
(),?en~ 0 1m}?';1.50 q~le o_ luntelland ~~- 1 grato a V. -Exf!., pelas inform.açóes mandat· fôrca policial p~u·a a retirada 1 pedJr que movt:nento comg esb q,J€ 
ceoer~ -~r~ ?:~' 1va li;;~<;ao. d.e sua.<: ,m~ts que traz sôbre 0 assunto do meu dis- tlr..auel0s quC invadiram essa prop:·ie- tcag~ ao c~mhcc:ll}!'11 ~0 do ....... eJ:?~'I.do ff.a· 
n1:1o~a.::. :c~.~es ~os cem.tos populaclO- ctnso. dade do Govêrno Federal, nhe mcenllvo. e.:;_t.mtllo. D2J?OlS da. 1•~-
nals mn1s !'!Cos e prcdntore.s, QllC o va~o;f:o dr.s p:·opnc;dades a.gncclas., ta.-
"s:.sLema nacional de te!ecomunicrr- Ser:i.,. pois, p~·ejudicial ao inte·esse .4.credito, S1·. Pnsidcnte. que os in- \·ez venha a -das ca.~as comerciais ( · 
(,;ões"', preconizado no pl·ojcto da cá:. nacional, todo e qualquer retardamen- vamres se retirem, pmém é para fi- 1 :;.H~ das indú.;t::i:o~s. Entii.o. n~ar~l1:ne~ 
mara. dos Deputados. ::t~irá, no me: o to na \Otação dês te ptoJeto 0 do co- c~rmo:s · apre~nsív~s quanto à tolerân- mos pn.~:rt u cúos. E" a adv:.:rteDc:a quE 
:-:tdal e econômico do país, i seme- digo B::1S1leno de Telecomnn.~cJçoes, CH1. nessas mvas?.es ~e p~:opri~dades fnço ao Go\'êrno. 
Jhr:r~ç~!· de novas e~tradas .. de novos um.1 \·e7. que a Questão esla mtlma- agr;_cola;s · ~tas. 1.r;,~asoes P~~crao to- Todos est:un!:ls disposto.:; rr lut-ar pari' 
cnmnll1o;::, de novos n~?:>tnnnentos pa!·a I mente li;:tda à própria capacidade de 1::~.· \~~s p.ogo~ç~~:. l ~n~ VJ.tude ~as qUI'~ reforma ~6rár!a .~e concl'etize l 
:: efetiva. apr~oxim:1_çao. para a efe- expansrw da economia brasileira, me- a~ 1~}1., ades eeo,ue_n C:, "~o ~Jto c.u::oto acredito íeja esta a di::oos':i~"~o do 

\. t·h·n.. aglut..Jnaç:w e mtegracão da na- diante urna mais completa inte"'"ra- d- LC!·l que a.n:a-1hdil. pe-.. oas pobJes c i' CCll"TCs<v Que m:uui"' entfi.o o con· 
· 1·d d b · · c b. d - ·~ "' ~em recursos rnva an1 casas comer- • "' .. , · · -· ' . 

cwna 1 a _e rnslle1ra em ucn. e seus 1 çao de suas reg1ocs ~eo-econômicas. ~;als n·í.o ~nuis re~·Jei'em ~ di,.eito de sl'lho de :vi!nistros mensagern. ao Po· 
:tJtoB destmos. A ~1deq~w.da s~Jução das te_lccomuni- \ p~·op~·iüdn.de, e aí ~~ntfto marcharemos i der Legislativo envi;,ndo o Pt'OJ,ct~ ~u~ 

Sr. PJ"esidenle, 
0 

mmlopólio das li- c~çoes e questao de ~anta rmport:in- para 0 cá os. • f o! laborad? pelo .Yonse;ho' .~a~!o.1a. 
nhas troncos, ínstituido elo nrti .0 10 Cl~~ '}uanto ~1s dcma1s d.a _pauta de I ··- . ,. .· . ct: Econonua, com R co.abo.:'lç,.o dt 
d . · t d cr . dp. D f d . pnondade das chamadas '"retonnas de Sou apologr~ta da lefo.ma aglal"la. teenlco.::. . 

o Pl,o]e o a ,lmata os. epu ,: os. base·'. N~o a podemos. pois. retar-, Tf'nho desta tribuna muitas vêzes ma- . o. _. , ,. ,. f " " 
o1mp.ementado pelas mr.dJdas p.~co- d ,T- ..-~ d . d 1 nifestaào opinião fa\'Orfi.v<>l a qne se Que o Cmr_,te.,so ,o.e a .r o. me 
'l'zadn 

1 
.
1
. . 

30 4
, 

43 
-.1 d m·. ~~ao a ..,c em os reta r ar nem ·I ' • • " · .· té ·mo exequh'"'is lev<~n· ~ l <s lOS al .Jg.os . -· e :J, o d' i ... t d t· ., d proceda quanto ante.;; à· reforma ngrá- a:;;·alla, em . r s ·,. .-, •. 

~tesmo pro.iet.o. além de acent.'.tar as :s o:ceJ. exe_cu n.n o-a a 1~\C;" e me- •ria. Assim peuso, assim desc·o, e a:-;- Ido em col13idc~·ac;_fH~ a CtlV~~s~dade eXIS· 
1mhas do controle do Estado que de ~da~, anodmas que .prat.c~mente)sim e3.pero em interésse daJ próp:·ia tl:;ntc entre_a::- vanas re;wes, dAc ~~n· 
perto tanto intere:::;sam à s::gura:.lca ' an. -~·1_ham a atttal fa!t.a ~e. srste~a.l Na cão Não admito entret:lll te o des- , ct:ções ccoiogJCas c geo-econo!m .. as 
~aciona]. infundirá .. ao sistema ná-~ : p.ohhca. qu.e ~antas pre~mzos. tem ;.ç~Peiio ao dü·eito, de propriedade, a i' qur: c~nhccemos (le tt~a~~llw. na l.a· 
ewmll de telecomumcações a unidatle cau::;aclo ao l?als, lllsulando seus ftl~o~. iil,·asfto do patrimônio alheio con voura. Que estamos d~S-JOSOS .~a te: 

. têcaica e administrativa que o mesmo a alguns o1erec~nd~ todas as facil:-~ vem oco:Tendo não .sô no meu ·Esta~~ fmma agrári:;t n(to há ne~ar. !:\:ao lu 
€Stá a. reclamar para expandir-s~: ls-, dades de comumcaço~s, a outros ?e1- cnnformc a notíc!a que acabei de ler. negar. tamberl}. que _os l101:1ens d! 
i.o. c. para poder c::nTsponde· às soli- 1 xando de ofe.r~cer ate mesmo _os 1ns-. como no Rio Grande do Sul. onde .o c'J.mpo a d~se]am aroenteme~~e. E 
eitaçõzs .ii manife~tn.s da economia/ trumcn~o.~ .:m~n:lOs de. acesm ~ _fon- próprio Gove:·naüó:- a tlenunciou. . p~·cci~o. enlao, que ela se efetne, 
!nac·,onal 1em rela-;;ao a esse ma~no. tes de uüo.maço~s, se)a pelas dJfrcu_l- v· .· 3 ,~ _ h . cumpre ao Conselho de Ministro~ 
:pt·oblema. , dades de locomo:;;ao e transporte,. seJa t au s sao ?-

1
s pe:,soas. omens se'?' .01 tee 1, 05 0 tl·abalho elaborado f 

I 
l 

· ·
0

·1·dad d I' · - erras como e e.::; chamam que se fl-11 11e - • ' , 

O SI
·. C"'l"ado de C"slro . . p~ a lmpOSSl l l ': e e conn .11C.1ÇOCS -~ ,J. d ,. .·' n • que 1"l'ecen do Con<>Tes~o RUJ'al Era· ... .. - Pe1nute 'ace•s a. di<-tãncw . x ... m P€hO e uma )J.opuedade c .. h 1 •• n- . "' t 

V. Ex~ um ap;uie? · · ' ' "' · \'ão-se reunindo, de;;:enas. centenas. I slleu·o. · reumdo l"'~Cel;temen e, o~ 
. . . . Cometeria umj!.c ínjusliça. Sl". Pr~- P?cificamente e apelan; para o O_ o- maíore~ a~lausos;. _A ess.e , cpnc~a~:~ 

_O SR. FAUSTO CABRAL - POls! s1dente. se negasse o grande e magm- vemo. para que lhes de uma soltH;ao. colnpmeccLam m,tJs de seis_ ·11~~ a"',ll 
nao. . 1 fico e~forco nacional em favor de ):Oi.s precisam de terras para traba- cultores dos dwe1·sos _nn_coes . W 

o Sr. Caiado. de. Caslro - Desejo I melhO.l'·:?S -e mais efetivos meios de r lha~·. . - Brasil,. 11'-:lll~ d~monttr;çao meqUlVO· 
rvmpletando o pensamento de V.' comunicações, através dp seta!.· trans- O Goven~o nao tem .. então, ou~ro ca de unHia e a c as~e. 
Ex:.t., declar:u· que 0 pro.ieto só não, portes. Para a êste completar, impri- recurso ~nao desr.prol?nar a pr?~~·1e- Eram estas, Sr. Presidente, as con­
!:erã votado nesta ses.'5áo extraordiná-~ mindo-lhe um verda.dC"iro sistema net:- d.:>~e ag, c~_lr;. .~~e_ e.';ta senclo sJtJ~{Üt 

1

. sideras:ões que deseja.va _fa.zer. .para 
r!a, se o~ Conselho de Segunmça Na- V?S? q_ue o viv~fique! que 0 faça mn;s P~ 1 ~ .~_ ent.eo1 ·1~_,~1~uele:s q:'~. que1em -q_u,; nao yenh.~mos a assJsU.r a .lepe­
rJOnnl sobre êle não emitir pa~·ecer. ctmamJCo e ate mms seguro, nec~ssl-~clilt.v,t la ou faz .... a ploduzn. t1s,w de myasoes e ameaças dos que, 
Ainda ontem, procurei 

0 
l'lObre Pre- I tamos de mais e de melhore.s tele- Sr. Presidente, ouvi a explanacão n!io possumdo . terras. as querem 

::i{lent.e da Comiss~o :'11ist.a, solicitan-! co~nmicaçõcs. Estas propiciar~~ .c?- dv Gove_rnador c!o Rio Grande do Sul amda. que para 1sm .. cc:nnetmn . at~.n: 
r'io-lhP 2.. co.nvocaçHO de uma reunião I mc:·clo rn;;::~ den.so e mats mcoil1z2- que mmto adm1ro ~ confesso a v. ta~os ~ Le! e no D;lelto de Plüplle 
rtês.~e r.Jrg·ão .. Pa.r·a que decidissemo-5 .,se vPl, jndústrias mais integré!.das; mais I Exa. -;-- pelo arrôjo, pel~ cotagem. pe- daue. .Mwlo bem)· 
tleviamos, ou não, apresentar ju1g·a1·: nmpla educação e maior difusão da !las atitudes claras, porem - perm\La o SR. PI~ESIDEXTE: 
pendent.emcntê da opinião elo Canse- cultma; :n1a1s mews de acesso, ma10r c~m;10 as virtudes d~sse eminente l?ra- Tem a palavra o nobre Senador 
o projeto e aorcsentar parecer inde=-1 . . . I V. Exa.. com a franqtJcza com que p~·o-

lho de Seguranç~ Nacinnal. Quando aproximação e mais completa info~·- ~~~e_uo. pertenc~1~t~ as hastes p~rt!~á: Saulo Ramos. 
wnsultamo;; aquele Conselho. de vez I macão· uglntinando mais, como já dis- .uas de que pa~üc;po .-tenho Iece.o., O SR. SAVJ~O RAMOS; 
que e a autodrlade superior em a _ · ' . . I de que a toleranCla possa dar ensn.n- . . . . 
<·untos •·elacio d c . s semos, os brasileiros de todos os qua- chJ.s a que out1·os, também se R!Ü- (Nao /Dt remsto pelo orador) -
flacionaJ lem~;·~i 0~ue011~3a ~eet1q'aen<;a ctra.h'tcs. mem a invadir propriedades' alheias. S~mh"~r ~residente, a crir:;.ção da Usina 

. , · . . . ~ . u o · _ Srderurg·rca no Estado a e S~nta Ca-
J·ege_ ha um art!go que pe!·m1te ao Por conseguinte,, estas singelas pa- E' do pr~grama ao. I?1en Par.l .. ido lu- tarina foi instiluida em Lei e111 1953, 
Pre.s1dent~ do Conselho, solncwr::ar es- 1 lavras que venho de pronunciar a 2·es- tar pela reforma agran~ ~ eu Ja trou-. quando c Congresso aprovou Mensa­
:;a~.: q~1estoes de . fo~·m~ mais simples peito, elo problema. encerram, apenas. X!·: a .esta_ casa os ~-l~bs1?10s c!ecorren-~ gem d\) ent5.o President~ óetuliu Var­
e .ap1da. sem pleClS~l convocar ren- um bjetivo· 0 de chamar a atencão tes da mmlla expe1ten~.a. Ne.o pode- gas. 
n_:ão. Barta ctet_cnm!Jar ao Secretá- ; do s~nado p~ra a u~·gência da vot.aÇ5.n mo,; entr.etanio consent_n·, ne_m ao me- Os estudos iníciais foram feitos. o 
no que formule questtos a cada um 

1 
d f .,·d Co"d'"o :1.ind ne..o;ta con- nos tolctar que essas mvasoes se su- Plano do Carvão entrou em '\'ioêpcin. 

tl b d C lh t o re er o '"' <· <'1 cedam Mflis a'nda· que 1'rra campo 1 5 - "' · ' os mem ros o onse o. O que e- · v-ocarã extraord'nária Acredito s.~·. . · ~ • . • ' · '"' s . • em 1J 8. A aprovaçau, pelo Congres.so 
mos até ag:or~ .. são mani~sla-ç:õE's es- 1 Pre.'5ide~ltc. que ~ão ;e· traduziria' nu- ne~a~ o!·gan;za,~as por un! cleput~do I do r~vi~oramento. dês se. Plru;o:. exciuíu 
par~:.s. de Mmrst:·os e de secretáriO<; i . o .. , • • ••• d 1- C 1 pe2nambucano ,enllam tomc.~do COlpO, I a. cnaçao da Usma S1derurg1ca de 
e o S.e~ado nece.~sita n. opinião posi-· 1ID~~ 1;-m,rLr~~nencla"st~gern. a <.HL'l n ~=!não mais~para que !i refm·ma agTã::Ja)san~a Catarin::t. 
Uva. ::egma do conselho de sc .. uran"" , mt...sao Mlsta qn~ .en_o"ie, ao Co /do· se proces:,e num dlHJa· de harmonw. Ora, Sr. Presidente, sendo 0 'Estado 
Nacion31. O relator, como 1'e"'orese;_~ . lho de Segnranç~ .. N.acwn.al. o" pc l - c_omo deve sel', mas sim .. num clíma: de E·ant_a Catari':a o único produto:: 
tante do P ·T B e d 

8 
.> d que ao me.Srho d<ll~Itl. ptonunviar~do !ct·~ revoltR, do '"vale tudo. por quem.de carvao metaluro·ico sendo a s;de-

. . . o enauo e- "' , d nla· p>·onto pno:stvel t 1 . r· . , o , . clsra pn;:a conhecimento da C as~·. que. s-: _a c mo o o ; Js , "- --. ~:· ~.:~ 1R" r:~aJs o:.·~::t ; o~ .l:euna . m~~m· i r~rgi:: o ;ver"da~eiro- est~io da errwn~ 
f.l ~eu rare"er e ~' p"ant 

0 
. ~ ass1m que a mandesta~ao em <~.pre..,.o .. '_!:, l•p.,n,~nto pala .nvadu as p.opne- c1paçao econom1ca. mto so de.sta Na(";"':o 

• ,J ~ .S<.:l • O. a.<.Sün,o ,; , '" "t:d à ·d··~ ' · d t•d . ' · · · · 
Jo1 :ninnc~osn.mente estudado no se- • \,e:. r. se. 0•.1 ·a. I ":· · , . , . . !cmnn e o.as.os p~tzes CJVlllz~dos do 
i)a~i "Pp-l ra

1 
,~ ,. ... 1 .... , , L •.• • ,. _. • . D.~,:-(1 d.scordo. ClassdJco 2.te como I mundo, - ma1s ate que. a propna n. 

o • ..c . e na C.una. a dcs D-Pll- E,~ sonw·,l(e :~to. Sr. P. e.::,tde,1tc. b·-d,;. pO'"QlF' à f·ent<> f.l"'~"es movi- exploraç!'io pe~rolir ·a j · ,. vi ·t 
tadr;:; po•· cümir-õ<>s C<.;"l"C'a' e e-tá que t'•lhamo- a ct· e !lluito ben' •· .. , • ',- -·"-· , • ' ' ~. e1' a te a es a.'" ..,: : : , .·.~ ._ .,····~·,·~· .. .'\ • ~ · · "·, 1. . ., 17. !.'. r.· 1 · l~Ter::rc. não se enco:.1tram os t:.·aiJalh::t- em pleno funcionamento a Sídel':u·= 
..,_nu_o eiia.m:naclo pel.. Co.1 .. <:<,o ~fu:-, Jdt.to bem). 1 (,C>:Tt. qne realmente de~ejam a ter_ra ,gica do meu B;t.ado, quanto tan•.a<> 

--·, 
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!JuL·a,;; jll 'it::r::w ctiada3: r. do Ria t AsSim Senho1· PPesidente, em.1 São. Pmü_o·, foi ,;ílinf:l.. · na cnpital r.[ç.tcerrar s.·.s. essã~. Designo P!\i-a e..df, 
G.a:.de du q~i. ~do 1-:..siadc. .ia G-us.- ~atene.:.í.v "' êsses apélos, no JUOmf':-t~o pauJist_a, de, l}~·~~entado. . . ...:t"gunda-feu·a, d1~ 12, n..sêgwnte r 
n'll.m:·a, a do Estado de Ptrnnmbuao. tem que o proJeto entrou nesta. casa, · ·s: Ex~ vuuava· no_ seu autoznovel· ORDlfi\l DO ·DIA :

1 - n . . . - . . -~ j valendo-me .do Regiml:!nto lnt.erno ·quando um desconhecido lhe diSparou ' -
?~-e~-!.. r::;:;a~ny? ~t~sceh!\0 ~ . F.nb~~s: ·i formularei· requCrimento -de mgência.- um tir_o. S._. ~~- saiu- ein p~rseg;.riç~o Sessão de 12- de Fe~·ereiro de 196:1! 

~~1 --}.. 1 e~1~',?·u r~-~1115 '~"'!-".m I1e-~e .· _ILn fm:gentísslma. para- a. _sua tramitação ·a ·I ao-- agre.s:sor, que lhe fêz· _!llalS dors t~- (Segunda-feira). 
t~~~:--~~ a Q~~"'l.. :;~·dn .1~0 Pa~ .... cLo .,.,-d~ nm de que o rüeu Estudo, o único do rus-. l''-ehzme11te o-General recebeu~-. 
C,·,t,_,_e, le\QU S-.lB ll1vSt'S p~la vht-'O'>"tl • _ · . - • \"'€ira feriinento 110 rosto ·e cOnsegUIU 1 
à Ç:1ma.~·a. ·dos Deputadqst Enqmmto 1B:ra.sil produtor de_ carva~ m_etalu~.:- IÜgar-nu o crimi.ncsu e prendê-lo. · Dl.scussão única da redação final dali 
be m.sJ-nlavmn no Pais . .sem a_, apro~ g1CO, puS:5a copstr_nlt· a sua usma Sl:,.. :....... . · . _· d- d S d 
''açi'io .t?.J? cc_._"-.gr:.;;;;so ... a, do meu. E::-;t::id.o, dEni:rgíca para mais valorizar á -nossa. . ConS!der_o _o :rato. e:tt.rem~'1l~n~e emen~ as o ena o ao Projeto deLe\ 
(1u:e dcvw t-er, wh tonos os pontos de . ' . . . . ..,;. grave, ms.s, fazendo ~sta comumcaçao da Camara no 135, de 196! (n° 4. 770,. 
1'ista., pricrid:1rlP, continua. sem · sg- Pé.tna na. sua traJet-ona de expansao à casa. e .à Nação, ainda posso con- . de }958, na Casa do_ õrigem)~ , qui: 
lu(;:lo. .. -. . ... 1 e de lib_eração econômicn. (lííuito gratnlar-me com 0 senado e os brasi- dls;;>oe s!-bre a p1·ofissãO de •_Biblio~ 

. '. ' - ·. - . .~- 'l b<\nl.) . - . !eiras por aque1e ilustr-e· mijitar, q_ue cário ·-e rcgulã; seu exercício (redaçãQ 
No_ ano. n.trtfss~o o .PrOJet.o que ct~a ... · -. · _ .· fni serilpre um grande defc~1sor da ofcecid::t.--_pcla ,Comissão de RedaçãCI 

a. usu\a. s1derurg1ca O!l._ Santa C!ttan- o SR PRESIDENTE; ordem. e da _ deinoéraciii.. te-r saído em ·seu ?n.~ecer 11° 3, de 19~2). · .. 1, 
na. mereceu a r;.prol-'aça_o, na Gnm:wa , . -~ ·. · · -. ileso do aten{-a.do. ' .:.·i 
dos -Deputa~-o:s:M":a_s da- Co.miss.Io de 1 _rem ~~ =-~lavra· o .nobre Senadi:n• . . ... _ .• . . . 1 2 . .. , 
Redac ... ão, voltou a P!en"rio, onde l.Rny Cm.te:to .. · · , . ? as:mmo J_a fol 6comm~teado à 1 Discussão únicâ· da. redaçãÓ final das· 

I C~mara dos Deputad s ha pouc~?s i.cmelidas do Senado ao Projeto de -ui 
sõfl:eu- nirias emendaS, e até }loje O SR. RUY c_.1RN"EíRO:- I?mut-Os pe_I_!> -~puta~o A~el~rdo -!U- · dn, Câmara 11o lOS, de 1961 (no 1.650~-
co~tinua. .arrc.st.anq:~~Se nas .C:.Qlds§Ões. (Não 'foi revi:ito ·pelo. OradOr) I_ema .. d~ h-~l:sen~~Ca? pa-ra.bana. ·>· de 1956, na Casa de origem), que aU-o;. 

. t:_;.cni.cas <1?,\'J.IJeia casa. sinhor presi.denté, minha -presença E~ ú faço ~goJ a,_ tett.etando, ~omo Ja tol'iza o Poder EKecutivo a abrir ue.;,: 
-.~ · : 

1 
. . ,. . nesta .~I"I!Juna é apenas pur_a- fnzer ,disse, as mmJHp congratulr..çnes CO!ll lo Ministério: da. SaUde o créàlto 

N!).o _fOimu,o um protesto, m_n., tra .. uma comnnicaç:.ão ao Senado comuni~ ? ?e~eral :N"els?n de Melo, que ?UlU especial de"Cr$ 20.00D.ooQ;op,. para a' 
duz.o o aP.~lo dat> Cl!J§SC..<; proqut.orp.s e ca~:ão aliás muit'O ·grave;- de fato que 1~es? _do at~1t;ado .. , ,Podcnd,o, ~esse constl'uçào do Hospital do Jornalista·· 
tn!.ba}lladorr~s da ~911:(!. c~_rbon~í-era se ,;erificou· hoje em.s. Paulo. ttloào, -~~osse~ll!-r Ple5v~n~o _ao ~?ls os {redação oferecida pela Comissão-dei 
catnnnense e, - por que nao du~~r? ~- _ . . meiho ... e., s~lVI~os.-- ~.v.I14_to b$,~). .I:ledação em ·seu Par~cer- no ., 2, d&, 
- de· tCdo o poyo ctb meu_ E3t9-do, O G~neral NeLson àe .Melo, que foi 0 Sit. PRESIDEN.'f..:: i962), - · 
pa~·a Qi-!e o pn:;jeti.J seja apqV~-do-,Chrfe da Ci1sà --Militar do .Presidente - Está encerrada a sessão. ii 
ainda .ne.ste n~ríurla de cmww~-cão ex--1

1
Juscelino K_ubit.&:hJ':'k e quE se en-c.on- Não .há oUtros or;;.cloics inscritos. 

tacrdlnária. · · tm no comando do 29 .Exército em Nacln mais huvtndo quC tr:~_::r. vou (~.rYautá~se a sê:J.são às 17 hor~Ú 
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